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RESUMO

BARBOSA, Karla Maria Lima Figueiredo Bené. Novos itinerários, horizontes efronteiras: as transições desenvolvimentais de estudantes em mobilidade acadêmicainternacional. 2023. Tese (Doutorado em Psicologia) – Programa de Pós-Graduação emPsicologia. Instituto de Psicologia, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2023.

A internacionalização tem recebido, nas últimas décadas, atenção especial no âmbito daliteratura sobre o ensino superior. Este é um trabalho orientado, articulado e pautado porquestões relacionadas à internacionalização, sendo a mobilidade estudantil internacionaltomada como recorte político deste estudo. Assim, o objeto e objetivos desta investigaçãosinalizam para o universo da mobilidade acadêmica, no cenário da internacionalizaçãodo ensino superior, analisando as transições desenvolvimentais, as estratégias de afiliaçãoempreendidas, as experiências e influências na vida dos estudantes de graduação querealizaram algum programa de mobilidade internacional. O foco do estudo volta-se paraas práticas de internacionalização desenvolvidas em uma universidade pública baiana,para compreender como a mobilidade estudantil internacional colabora para a formaçãouniversitária e o desenvolvimento humano. Para alcançar os objetivos definidos foirealizada uma pesquisa qualitativa e exploratória com estudantes egressos da mobilidadeinternacional e, mais especificamente, as aquisições formativas descritas por estessujeitos como resultado de seus programas de estudo em cooperação internacional. Osdados foram produzidos e analisados através da entrevista compreensiva. Experienciar amobilidade possibilita aos estudantes a interpretação de um outro mundo; as trajetóriasdesenvolvimentais dos estudantes que participaram de programas de mobilidadeinternacional não compreendem simplesmente as mudanças, mas sobretudo, suapercepção e o seu impacto em suas vidas. E, deste modo, para sobreviver em novosterritórios, os estudantes desenvolvem a alteridade e comportamentos que permitemcompreender além das regras, costumes e língua. Graças ao suporte teórico doInteracionismo Simbólico, foi possível olhar e compreender as aquisiçõesdesenvolvimentais dos estudantes intercambistas produzidas sobre um habitus empermanente renovação, que se enriquece de experiências novas, de transições e passagens.Os resultados da pesquisa mostraram que a experiência da mobilidade internacional dáprovas de uma afiliação institucional importante; o intercâmbio é, ele próprio, umaatividade afiliadora quando fortalece os laços de pertencimento com a instituição deorigem, produz sentimentos de gratidão e possui um efeito multiplicador, incentivandooutros estudantes a também vivenciar esta prática. E assim, por meio de um processo deinterpretação permanente, viver a mobilidade permite ao estudante construir seu projetode formação, desenvolver sua capacidade de autonomia e de comunicação.
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ABSTRACT
BARBOSA, Karla Maria Lima Figueiredo Bené. New itineraries, horizons andfrontiers: students' developmental transitions in international academic mobility.2023. Thesis (Doctorate in Psychology) – Graduate Program in Psychology. Institute ofPsychology, Federal University of Bahia, Salvador, 2023.

Internationalization has received, in recent decades, special attention in the literature onhigher education. This is a work oriented, articulated and guided by issues related tointernationalization, with international student mobility being taken as a political aspectof this study. Thus, the object and objectives of this investigation point to the universe ofacademic mobility, in the scenario of the internationalization of higher education,analyzing the developmental transitions, the affiliation strategies undertaken, theexperiences and influences in the lives of undergraduate students who have completedsome degree program of international mobility. The focus of the study turns to theinternationalization practices developed in a public university in Bahia, to understandhow international student mobility contributes to university education and humandevelopment. In order to achieve the defined objectives, a qualitative and exploratoryresearch was carried out with students who had graduated from international mobilityand, more specifically, the formative acquisitions described by these subjects as a resultof their study programs in international cooperation. Data were produced and analyzedthrough a comprehensive interview. Experiencing mobility allows students to interpretanother world; the developmental trajectories of students who participated in internationalmobility programs do not simply understand the changes, but above all, their perceptionand their impact on their lives. And, in this way, to survive in new territories, studentsdevelop otherness and behaviors that allow them to understand beyond rules, customsand language. Thanks to the theoretical support of Symbolic Interactionism, it waspossible to look at and understand the developmental acquisitions of exchange studentsproduced on a habitus in permanent renewal, which is enriched by new experiences,transitions and passages. The survey results showed that the experience of internationalmobility gives evidence of an important institutional affiliation; the exchange is, in itself,an affiliating activity when it strengthens the bonds of belonging with the institution oforigin, produces feelings of gratitude and has a multiplier effect, encouraging otherstudents to also experience this practice. And so, through a process of permanentinterpretation, experiencing mobility allows students to build their training project,develop their capacity for autonomy and communication.

Keywords: Symbolic Interactionism. Student Affiliation. Academic Mobility
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APRESENTAÇÃO
“A vida é igual um livro. Só depois de ter lido é que sabemos o queencerra. E nós quando estamos no fim da vida é que sabemos comoa nossa vida decorreu”(in Quarto de despejo, Carolina Maria de Jesus, 1960, p.147).

18 de fevereiro de 2019, manhã, primeiro dia de aula no doutorado, primeira
participação na reunião do grupo de pesquisa, primeiros momentos como estudante após
dezessete anos. As expectativas eram gigantescas em meio a um emaranhado de
sentimentos. O primeiro encontro foi na disciplina “A construção poética do self”, saí da
aula refletindo que o processo de criação é um processo de desenvolvimento, momento
em que começo a pensar nas interconexões entre a arte e a ciência. Hora do almoço, estava
sozinha, me sentia uma estranha, sabia que muitas dificuldades estariam por vir e, sentada
num beiral, debaixo de uma árvore, fiz um lanche... meus dias seriam assim? Chega a
tarde: reunião com o grupo de pesquisa Observatório da Vida Estudantil e, seguindo o
ritual, me apresentei e falei do meu projeto. Acreditando que a experiência humana resulta
da construção de significados, aquele momento foi muito importante para mim. Discorri
sobre o que estava disposta a estudar pelos próximos quatro anos e fui acolhida pela
orientadora que demonstrava contentamento com o tema. Ao final das apresentações,
uma recomendação me chamou a atenção: “Façam seus registros num diário de campo!”,
disse Profa. Sônia com ênfase, destacando que ele seria importante e serviria de memória
para a pesquisa. Isso não seria um problema, sempre gostei de escrever e tenho guardado
muitos diários da infância e da adolescência. Considerando este um novo momento, por
que não?!

Dia seguinte, uma nova disciplina se apresenta: “Teoria e Pesquisa em
Psicologia do Desenvolvimento”. Na aula, compreendi que uma perspectiva teórica era
necessária. Por que este projeto está vinculado a uma linha de desenvolvimento? Essas e
outras questões vieram à tona. Até aquele momento, o campo da Psicologia era um terreno
desconhecido, mas, afinal de contas, era preciso me dispor a encontrar caminhos... Pois
então, seguem os múltiplos fios que compõem essa história...

29 de março de 2019, recordo de cada detalhe. O encontro era na disciplina
“Metodologia da Pesquisa” e eu ainda sentia uma espécie de “solidão acadêmica”.
Nomeei assim meu sentimento porque desejava ter pessoas para dialogar abertamente
sobre as aulas, as atividades, os projetos, os desesperos genuínos dos estudantes, mas,
estava sozinha. Naquele dia, tudo mudou. Meu projeto de pesquisa foi questionado e o
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parecer foi: “Você não tem um projeto de pesquisa!” O susto foi enorme. Lembro quando
saí da sala de aula para respirar, o coração batia acelerado. Liguei para minha orientadora
e, a primeira coisa que ela me disse foi: “O saber deve combinar com sabor, não com dor”
e o que talvez resultasse em abandono se transformou em reflexões e muitas, muitas
inquietações.

Precisei sair da ilha, para ver a ilha... e tudo se fez novo! Maio de 2019, novos
significados estavam sendo construídos, o projeto sendo revisado. Era como se estivesse
saindo de uma casca que me envolvia de tal forma que não me permitia ver a realidade...
Comecei a ler o livro “Ofício de Estudante” de Alain Coulon, traduzido pelas líderes do
nosso grupo de pesquisa.

Segundo semestre de 2019. Em ritmo de aulas, colecionando rascunhos e ideias,
curso novas disciplinas que me permitiram ampliar os horizontes da pesquisa. Em uma
dessas aulas, Profª. Sônia mencionou que “um projeto é como um lego, feito para libertar
a imaginação das pessoas. Um projeto não é um quebra-cabeça”. Como minha
imaginação estava solta, me debrucei nos estudos sobre o Interacionismo Simbólico. A
disciplina “Epistemologia e Psicologia” me permitiu um entendimento crítico acerca da
concepção teórico/reflexiva utilizada na pesquisa, que serviu de base para que eu
preparasse o ensaio: “A natureza da explicação proposta pelo Interacionismo Simbólico”
apresentando-o, posteriormente, em formato de vídeo poster no Congresso Virtual da
UFBA. Abriram-se então, novas possibilidades de abordagem teórica, um novo caminho?
Coulon (2008, p.84) tinha razão: “o essencial é não esmorecer”.

“Temos as estrelas que brilham. Temos o sol que nos aquece” (Carolina Maria
de Jesus, 1960, p.123). Este trecho me deslocou para a confiança de poder contar com
minha orientadora, sempre paciente comigo e com o desespero que me acompanha até
hoje, ajudou-me a controlar a ansiedade e a disciplinar os olhares para os temas que
deveria investigar. Permitiu que eu seguisse com autonomia meu caminho. Foram muitos
encontros com Profª. Sônia. A cada um deles, o projeto ia sendo (re)pensado. E lá se vai
um ano de orientações calmas e a agonia típica da orientanda. Muitas leituras e muitas
questões...

De lá pra cá, novas construções e significados para a pesquisa. Nesta altura, eu
já compreendia o processo de afiliação, desenvolvido por Alain Coulon, como relevante
para dar suporte ao meu objeto de pesquisa. O projeto se parece cada vez mais comigo,
nossa ligação íntima e a sua natureza interdisciplinar; assim como eu, graduada em
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Administração, buscando na Psicologia a compreensão de questões com as quais convivo
no dia a dia do meu trabalho na universidade.

Fevereiro de 2020. Já dizia Oscar Niemeyer: “A vida é um sopro”. Fui tomada
pela surpresa com a cirurgia para retirada de um tumor na tireoide; vi nos livros, bons
companheiros e na escrita de textos para eventos científicos um caminho para “desviar”
a preocupação com a saúde.

Março de 2020. Veio a pandemia. Tudo se tornou remoto, distante. Para viver,
precisaríamos ficar separados. Surgiram novas preocupações. O cenário político e social
que antes era estranho, se tornou agora doentio. Entre discursos de ódio, negacionistas e
terraplanistas, tínhamos um “novo normal”. Apesar de tudo, o projeto seguiu em frente.
Foram adaptadas as reuniões do grupo de pesquisa, os eventos, as orientações. E mesmo
com tudo remoto e virtual, o distante se tornou próximo. E assim, acabei registrando uma
autoetnografia. Nas palavras de Coulon (2008, p.113) “escrever o diário sobre sua
inserção na universidade teria certo efeito de afiliação”.

O ano de 2020 se encerrou com a aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê
de Ética e no Seminário de Qualificação I. E, como “não há linha reta, nem nas coisas
nem na linguagem” (DELEUZE, 1997, p. 12), segui com os estudos entre descobertas e
singularidades, com a mesma determinação do início.

Ano de 2021. O diário de campo tem muitos registros: entre sentimentos,
pensamentos e emoções despertados pelas entrevistas e as análises dos dados produzidos.
Tenho respondido algumas perguntas sobre coisas, pessoas e sobre mim mesma. Tenho
refletido sobre minhas escolhas e sobre a escolha dos autores que li, que me ensinam
muito, me preparam para uma mudança que sempre desejei. Veio a aprovação no Exame
de Qualificação e, junto com ela, novas lições, reflexões e experiências.

Reconheço o significado deste trabalho no pensamento de Deleuze (1997, p.
10): “toda obra é uma viagem, um trajeto, mas que só percorre tal ou qual caminho
exterior em virtude dos caminhos e trajetórias interiores que a compõem, que constituem
sua paisagem ou seu concerto”. Acredito que todo esse processo vivido ao longo destes
anos no doutorado foi um grande encontro íntimo e crítico, não apenas com a formação
acadêmica, mas comigo mesma.

Ano de 2022. A experiência que narrei aqui, me transformou e continua me
transformando. Esta apresentação foi escrita com trechos do diário de campo. Se por um
lado, minha passagem é cheia de afeto e de emoção, por outro, permite ao(a) leitor(a) se
aproximar da natureza do meu processo de conhecimento.



17

Escrever não é certamente impor uma forma (de expressão) a umamatéria vivida. [...] Escrever é um caso de devir, sempre inacabado,sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer matéria vivível ouvivida. É um processo, ou seja, uma passagem de Vida que atravessa ovivível e o vivido. A escrita é inseparável do devir: ao escrever, estamosnum devir-mulher, num devir-animal ou vegetal, num devir-molécula,até num devir-imperceptível (DELEUZE, 1997, p. 11).
O desenvolvimento da pesquisa e a escrita desta tese tem me proporcionado

lançar um olhar mais atento e mais compreensivo sobre os egressos do intercâmbio, hoje
profissionais, que participaram comigo desta investigação. Além disso, permitiu que eu
ampliasse minha compreensão de mundo, de sociedade, de mim mesma e, de mim mesma
no mundo.

De um lado, o saber não se opõe a vida, pois mesmo quando toma porobjeto a fórmula química mais morta da matéria inanimada os átomosdessa fórmula são ainda dos que entram na composição da vida, e o queé a vida senão sua aventura? E, de outro lado, a vida não se opõe aosaber, pois mesmo as maiores dores dão um estranho saber aos que asexperimentam, e o que é o saber senão a aventura da vida dolorosa nocérebro dos grandes homens? (DELEUZE, 1997, p. 29).
Para além de trajetórias, ideias e palavras, espero que esta pesquisa e todos os

caminhos percorridos para sua realização, entre a vida, as experiências e o saber
produzido, possam inspirar e tocar os leitores que testemunharão os dilemas e os
desassossegos que potencializaram o alcance da minha missão. Que os resultados dessa
pesquisa possam provocar, quem sabe, alguma mudança.
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1 O PONTO DE PARTIDA
“Daquilo tudo eu gostei, gostava cada dia mais. Fui aprendendo aachar graça no dessossego. Aprendi a medir a noite emmeus dedos.Achei que em qualquer hora eu podia ter coragem. Isso que vem,de mansinho, com uma risada boa”(in Grande Sertão: Veredas, Guimarães Rosa, 2006, p.208).

Este trabalho apresenta reflexões sobre a formação de estudantes que
participaram de programas de mobilidade acadêmica internacional. A proposta dessa
pesquisa quis contribuir para a ampliação das discussões sobre as mudanças que
ocorreram no ensino superior brasileiro nessa última década, particularmente no que se
refere à internacionalização. Pensamos o intercâmbio na perspectiva das experiências
que participam da formação do estudante, sendo que, ainda são poucos os estudos
realizados neste cenário.

A discussão aqui proposta surge de um novo momento no que diz respeito ao
papel contemporâneo da universidade pensada como espaço privilegiado de inovação e
de desenvolvimento tecnológico. Assim, os países que aceitaram o desafio da
internacionalização estariam em uma posição vantajosa no cenário global. Desde os fins
do século XX, organismos multinacionais, governos e demais agentes têm contribuído
para a multiplicação da ideia de uma sociedade do conhecimento, onde o capital
intelectual é o componente central para a produção de riqueza e incremento das
economias nacionais.

A internacionalização passa, então, a ser reconhecida como perspectiva
prioritária, diante de mudanças societais que repercutem no modus operandi e na
identidade das universidades, com o desafio de possibilitar aos Estados o aprimoramento
dos sistemas acadêmicos, a partir da cooperação internacional e da mobilidade acadêmica
para os principais centros mundiais de produção do conhecimento.

Conforme Neves, Sampaio e Heringer (2018), dentre os temas que se firmam
como importantes na agenda internacional de estudos sobre ensino superior que merecem
maior aprofundamento teórico e conceitual, destaca-se a internacionalização do ensino
superior e a mobilidade acadêmica internacional.

A revisão de literatura realizada permitiu identificar a ausência de estudos sobre
as transições desenvolvimentais dos estudantes envolvidos no processo de
internacionalização das universidades. É possível que a justificativa para essa ausência
esteja no fato de que a universidade pública é avaliada considerando o relevo do seu
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desempenho no ensino, na pesquisa e na extensão. Ainda que esses eixos sejam de
relevância inquestionável, é possível pensar a internacionalização como o processo de
integração de uma dimensão transcultural na investigação, no ensino e nas relações que
as universidades mantêm com a sociedade (KNIGHT, 2020). Para Santos e Almeida
Filho (2012) a internacionalização é a quarta missão da universidade, quando esta é capaz
de mobilizar os seguintes objetivos: associar a diversidade cultural à universalidade
científica; reforçar projetos conjuntos; contribuir para consolidação de espaços integrados
do conhecimento e, por último, afirmar a universidade como instituição protagonista do
mundo global.

De acordo com Neves, Sampaio e Heringer (2018), embora o tema da
internacionalização tenha ganhado espaço na agenda de preocupações de acadêmicos,
gestores universitários e nas arenas de formulação de políticas para o ensino superior,
não se assiste a um debate sistemático a respeito. Menos ainda há conhecimento
multiplicado de diretrizes e estratégias que orientem as instituições em relação a essa
importante missão.

Nesta pesquisa, indagamos se a integração entre os diferentes saberes produzidos
na universidade por meio da internacionalização, se apresenta mais como discurso do que
como prática efetiva. Estão os estudantes dispostos a abandonar suas zonas de conforto
e verdadeiramente dialogar com diferenças? Será possível ou realizável uma pedagogia
da afiliação sobre a entrada de jovens universitários no universo da educação
internacional? Os estudantes aprovados em programas de mobilidade dedicam-se a
conhecer a instituição de acolhimento, o país de destino, sua cultura, suas regras, sua
língua?

Coulon (2017) sustenta que o estudante capaz de afiliar-se, de tornar-se membro
da organização social ou universitária, finaliza seu percurso acadêmico com sucesso. O
autor destaca a noção de membro como o sujeito que possui o domínio da linguagem
natural do grupo ou da instituição e, assim, “tornar-se membro, não é apenas tornar-se
nativo da organização universitária, é também ser capaz de mostrar aos outros que agora
possuímos as competências, que possuímos os etnométodos de uma cultura” (COULON,
2017, p.43).

Esse mesmo autor ainda considera que a afiliação é o processo pelo qual o
estudante termina por adotar novas condutas que já fazem parte do repertório dos mais
antigos, mas que, inicialmente, lhes são estranhas ou impróprias. Várias condições
precisam ser reunidas para que o estudante iniciante se transforme em um membro dessa



20

comunidade.
Apesar de termos localizado estudos sobre internacionalização do ensino

superior, afiliação estudantil, formação acadêmica e transições desenvolvimentais não
encontramos nenhum que articulasse esses temas.

Por meio do estudo da relação entre internacionalização das universidades e
desenvolvimento humano, esta pesquisa foi orientada pela seguinte questão de partida:
considerando a ênfase que assume, na atualidade, o processo de internacionalização das
universidades e, vislumbrando o intercâmbio na perspectiva do desenvolvimento humano
e da formação do indivíduo: quais as contribuições da educação internacional para o
desenvolvimento dos estudantes de graduação que participam de programas de
mobilidade internacional?

No momento em que as universidades brasileiras atuam em um cenário de
grandes mudanças, é crucial o acompanhamento das populações de jovens que nela
ingressam (SAMPAIO et al., 2011). A educação superior segue sua trajetória cercada
sempre por novos desafios relativos ao conteúdo, ao modo de realizar sua missão de
produção intelectual e a formação das novas gerações em face, sobretudo, de como se
configura a globalização (LUCE; FAGUNDES; MEDIEL, 2016).

O foco desta investigação iniciou com o desejo de estudar aspectos do
desenvolvimento oportunizado pela experiência da educação internacional. A ciência do
desenvolvimento humano e suas alternativas teóricas, abrange um conjunto de estudos
interdisciplinares que se dedicam a entender os fenômenos relacionados ao
desenvolvimento dos indivíduos, compreendendo as áreas social, psicológica e
biocomportamental (LORDELO; OLIVEIRA, 2012).

Trazemos à reflexão a compreensão inspirada nas palavras do Reitor, Prof.
Anísio Teixeira, proferidas na inauguração dos cursos da Universidade do Distrito
Federal, em 31 de julho de 1935:

a Universidade é, em essência, a reunião entre os que sabem e os quedesejam aprender. Há tôda uma iniciação a se fazer. E essa iniciação,como tôdas as iniciações, se faz em uma atmosfera que cultive,sobretudo, a imaginação, [...]. Cultivar a imaginação é cultivar acapacidade de dar sentido e significado às coisas. A vida humana nãoé o transcorrer monótono de sua rotina quotidiana, a vida humana é,sobretudo, a sublime inquietação de conhecer e de fazer. É essainquietação de compreender e de aplicar, que encontrou afinal a suacasa. A casa onde se acolhe tôda a nossa sêde de saber e tôda a nossasêde de melhorar, é a Universidade (TEIXEIRA, 1962).
Considerando que a internacionalização do ensino superior é uma área recente



21

como campo de estudo, o intercâmbio de conhecimentos técnicos, científicos,
tecnológicos e culturais é uma prática em franca expansão no mundo globalizado. O
intercâmbio pode ser compreendido como um meio de promoção do desenvolvimento
dos países e de construção de parcerias político-econômicas (MELO; BUENO;
DOMINGUES, 2021).

Deste modo, apesar do crescimento do número de publicações e pesquisas nesse
campo, devido à importância da temática para o desenvolvimento das universidades, a
literatura brasileira sobre o assunto é incipiente; nos últimos anos, poucos autores têm
investigado a inserção internacional das universidades brasileiras. Assim, este estudo
deseja contribuir para a diversificação da literatura sobre internacionalização da educação
superior, apontando as transições desenvolvimentais dos estudantes que participaram de
um programa de mobilidade e como esta experiência colaborou para sua formação
integral.

A internacionalização do ensino superior, em especial, a mobilidade acadêmica,
são temas relativamente novos e de significativa importância, quer como prática, quer
como discussão, na medida em que envolvem a política educacional provocando, desta
forma, significativos e controversos debates, uma vez que a ação pode implicar em
resultados educacionais, econômicos, políticos e culturais para as universidades.

De acordo com Neves, Sampaio e Heringer (2018), mesmo assegurando que o
campo do conhecimento sobre o ensino superior está hoje consolidado, ainda temos
necessidade de compreender os efeitos da sua expansão. Segundo as autoras, com
diferentes abordagens teóricas e metodológicas, o ensino superior é investigado em
diferentes dimensões e as análises tendem a se dividir em dois grandes quadros
interpretativos: i) os que destacam a relação que as Instituições de Ensino Superior - IES
mantêm com o processo de reprodução dos grupos dominantes e seus vínculos com o
poder econômico e político e ii) os que enfatizam o potencial de contribuição das IES
para a democratização das sociedades contemporâneas, para a inovação cultural e para a
formação de indivíduos intelectualmente autônomos.

Para Dazzani e Lordelo (2012), quando analisados os aspectos técnicos, a
investigação em políticas educacionais no Brasil ainda não se constituiu como um campo
de pesquisa consolidado em termos de referenciais analíticos consistentes; sofrendo
ainda, com as indefinições resultantes da crise de paradigmas que afeta as ciências sociais
e humanas na contemporaneidade.

Além da mobilidade acadêmica, outras temáticas despertam interesse, entre elas
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destacam-se: a implantação de políticas e estratégias de internacionalização, as barreiras
ou benefícios da aprendizagem de um novo idioma no processo de internacionalização,
a cooperação entre universidades e a adaptação do currículo para o atendimento de
demandas globais.

A aplicabilidade dessa pesquisa deve ser destacada por entender que a
internacionalização está presente nas políticas nacionais da educação superior, devendo
ser caracterizada por ações formalizadas, institucionalizadas e contínuas, por intermédio
das missões, valores e estratégias das universidades. À medida que a mobilidade
estudantil evolui, é importante monitorar os resultados pretendidos e não intencionais
para que os benefícios para indivíduos, instituições, nações e sociedade superem os riscos,
tanto agora quanto no futuro (KNIGHT, 2012).

Cabe destacar o papel fundamental da Psicologia para esse estudo, em especial
a Psicologia do Desenvolvimento pois, conforme Dazzani, Ristum e Barros Filho (2017,
p.43):

O encontro entre Psicologia e Educação está na base da compreensãocomum que se tem a respeito dos conceitos de desenvolvimento eaprendizagem; e algumas transformações e discussões que ocorreramno interior da Psicologia, ao final, têm modelado e problematizadoesses conceitos.
Também se acredita que, há muito tempo, existe uma hegemonia do ensino sobre

a aprendizagem. Quando as questões sobre aprendizagem são levantadas, o foco central
são as razões da sua não ocorrência e/ou as técnicas e as metodologias focadas em
objetivos; em detrimento das condições ambientais e/ou subjetivas necessárias para que
a aprendizagem ocorra e o papel dos autores fundamentais da educação: o professor e o
estudante. Desenvolver o hábito do trabalho em equipes multidisciplinares, permite a
interlocução com outros campos de saber, sendo possível combater o corporativismo e
abrir as práticas para uma compreensão mais ampla do universo com o qual se deseja
trabalhar (SAMPAIO, 2010). E como afirma Dazzani, Ristum e Barros Filho (2017),
apesar de os paradigmas da Psicologia não terem sido criados para solucionar problemas
pedagógicos, as ideias e as teorias psicológicas têm alicerçado muitas práticas no campo
educacional.

Este é um trabalho pautado em torno de questões relacionadas ao tema da
internacionalização. A mobilidade é de onde se parte e não aonde se chega, não se
constitui como um objeto, mas como um recorte, uma perspectiva, o lugar de onde
partimos para olhar a Psicologia e estabelecer diálogos com outras áreas do
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conhecimento. No meu processo de constituição como pesquisadora, a
internacionalização surgiu como uma questão para a Psicologia. O foco central são os
encontros possíveis entre Psicologia e internacionalização. Tomando como base a
mobilidade acadêmica internacional dos estudantes, o marco onde esses encontros
acontecem, com o propósito de aprofundar o conhecimento e ampliar o campo de
investigação do fenômeno, aportes teóricos da Psicologia serão abordados: as transições
desenvolvimentais, o processo da afiliação estudantil, o Interacionismo Simbólico e as
mudanças que afetam os estudantes.

A contribuição possível deste trabalho está relacionada ao conhecimento de uma
temática sobre a qual pouco se sabe, ou seja, a relevância da internacionalização nas
universidades públicas como fonte de dinamismo, qualidade, crescimento e
desenvolvimento humano. No caso das universidades públicas baianas esta temática
torna-se ainda mais relevante, dada a escassez de recursos públicos destinados à sua
manutenção e aprimoramento que, mesmo frente a uma retração em seus orçamentos se
destacam em ações promotoras de internacionalização.

Ainda, segundo Knight (2012) dadas as novas e significativas dimensões da
mobilidade estudantil e o ritmo acelerado de mudanças da educação internacional, é
importante estudar o fenômeno, identificando questões e tendências. Observamos que há
pouco conhecimento compartilhado sobre as práticas concretas das universidades, uma
vez que elas não são avaliadas no plano qualitativo (COULON, 2008).

A realidade, então, é que a internacionalização compreende uma variedade de
entendimentos, interpretações e aplicações, que vão desde uma visão minimalista,
instrumental e estática, como a obtenção de financiamento externo para programas de
estudo no exterior, intercâmbio de estudantes e pesquisa internacional; até a visão da
internacionalização como um processo complexo, abrangente e orientado por políticas,
que permeiam a vida, a cultura, o currículo e a instrução, bem como as atividades de
pesquisa da universidade e de seus membros (KNIGHT, 2020). A internacionalização
das universidades brasileiras é considerada como um processo necessário para que a
educação superior se torne responsiva aos desafios de uma sociedade globalizada, mas
deve ser entendida como um meio e, não, um fim em si mesmo (CAPES, 2017).

O presente estudo visa estender o campo de observação a outra realidade
educacional, observando a formação universitária e o desenvolvimento humano dos
estudantes egressos da mobilidade internacional, áreas do conhecimento que estabelecem
interface quando destacam o indivíduo em sociedade como relevante objeto de estudo
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para as ciências humanas.
Nas palavras de Foucault (1984, p.10):

Um deslocamento teórico me pareceu necessário para analisar o quefrequentemente era designado como progresso dos conhecimentos: eleme levara a interrogar-me sobre as formas de práticas discursivas quearticulavam o saber.
Diante da complexidade que envolve o desenvolvimento humano hoje, é

possível compreender a necessidade de modelos teóricos que possam contemplar a
perspectiva de estudo dos fenômenos multidimensionais que o caracterizam (LORDELO;
OLIVEIRA, 2012). Como afirma Leite (2017, p.243):

estudar o que acontece com o ser humano ao longo da sua formação noensino superior e a influência que têm as instituições sobre ele permitiráàs ciências humanas avançar em seus conhecimentos sobre odesenvolvimento juvenil e adulto.
Este estudo tem como objetivo geral analisar as contribuições da educação

internacional, as experiências e influências na formação e no desenvolvimento dos
estudantes de graduação que realizaram mobilidade internacional em uma universidade
pública do Estado da Bahia, a UEFS.

Como objetivos específicos, propomos:
 Compreender os efeitos da experiência da mobilidade acadêmica para a

formação dos estudantes;
 Analisar as principais aquisições e transições desenvolvimentais dos

estudantes egressos da mobilidade internacional;
 Discutir as estratégias de afiliação empreendidas pelos estudantes de

graduação egressos de algum programa de mobilidade internacional.
Esta tese segue sua apresentação em capítulos sendo o primeiro, “O Ponto de

Partida”.
O segundo capítulo discorre sobre o Interacionismo Simbólico, abordagem

teórica escolhida para compreender o indivíduo, a sociedade e a universidade, seguido
do processo da afiliação estudantil, suas características, o cenário da vida universitária,
as transições e os ritos de passagens. O terceiro capítulo compreende a globalização na
internacionalização do ensino superior, com destaque para uma reflexão do entendimento
inicial da pesquisadora sobre globalização, apresenta considerações sobre a
internacionalização no ensino superior e a mobilidade acadêmica como estratégia de
internacionalização das universidades. O quarto capítulo traz reflexões sobre a
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universidade como espaço de formação acadêmica e desenvolvimento humano. Segue-
se o quinto capítulo que descreve o Assessoria Especial de Relações Institucionais, onde
é gerenciado o processo da mobilidade acadêmica. O sexto capítulo acompanha os
caminhos da pesquisa, a estratégia para a produção dos dados, a seleção da universidade
e dos participantes, a estratégia utilizada para análise dos dados e as questões éticas da
pesquisa. O sétimo e o oitavo capítulos se referem às elaborações do trabalho de campo
e trazem discussões sobre os dados produzidos na pesquisa, atendendo aos objetivos
estabelecidos e dialogando com o referencial teórico escolhido.

Por fim, nossas conclusões sobre o estudo, as referências consultadas para a
composição da pesquisa e como anexos, o roteiro guia da entrevista e o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido.
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2 REFERENCIAIS TEÓRICOS
2.1 O INTERACIONISMO SIMBÓLICO COMO ABORDAGEM PARA ACOMPREENSÃO DA VIDA UNIVERSITÁRIA
2.1.1 As origens da Escola de Chicago

Em 1895 foi criada a Universidade de Chicago a partir de uma grande doação
feita pelo milionário americano da indústria do petróleo John D. Rockefeller. Com um
pequeno número de professores, entre eles, Albion Small (BECKER,1996), o
departamento de sociologia e antropologia da Universidade de Chicago tornou-se, a partir
de 1910, o principal centro de estudos e de investigação sociológica dos Estados Unidos
e durante mais de duas décadas, o mais importante (COULON, 1995).

Logo no início das atividades, Albion Small, fundador e diretor do departamento
de sociologia, teve papel significativo não apenas na sociologia de Chicago, mas em todo
os Estados Unidos. Com a publicação de seu livro, que ele mesmo chamava de “guia de
laboratório”, tratou a conduta empírica da sociologia, destacando a importância do habitat
para as relações sociais, estimulando os estudantes a observar as comunidades em que
viviam, analisando a história e mapas de suas características; propôs ainda, usar a cidade
de Chicago como objeto e campo de pesquisas (COULON, 1995).

Além do seu talento como gestor, Small objetivava formar estudantes segundo
o modelo alemão, produzindo doutores e professores aptos a ensinar e multiplicar seus
conhecimentos pelos Estados Unidos (BECKER, 1996), defendendo a necessária
objetividade para as investigações sociológicas. Para ele, a sociologia era uma ciência
fundamentada nas pesquisas empíricas que, pela interdisciplinaridade, oportunizava o
conhecimento da estrutura da sociedade (COULON, 1995). Small também fundou a
primeira revista de sociologia dos Estados Unidos em 1935, a American Sociological
Society (COULON, 1995), hoje, uma das mais importantes e conhecidas na publicação
de ideias e pesquisas sociológicas, a American Journal of Sociology (BECKER, 1996).

Preocupado com as questões sociais presentes nas grandes cidades americanas,
Small reuniu um grupo de pesquisadores que começou não apenas a ensinar sociologia,
como também, a editar a American Journal of Sociology, tornando acessível aos
americanos literatura sociológica europeia, principalmente de países como a França e a
Alemanha, assim como as obras de Georg Simmel (BECKER, 1996).

Interessa destacar que, a Universidade de Chicago reunia pessoas que
trabalhavam em conjunto, apesar de que nem sempre compartilhavam a mesma
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abordagem teórica. Algumas ideias eram comuns, mas não era exigido que todos
concordassem com elas para se engajarem nas atividades que realizavam (BECKER,
1996).

William I. Thomas foi um dos primeiros a fazer parte do corpo de professores
do departamento de sociologia da Universidade de Chicago, ao lado do polonês Florian
Znaniecki. Thomas iniciou uma pesquisa que reuniu várias entrevistas e histórias de vida
de pessoas que viviam na Polônia e outras que haviam emigrado para os Estados Unidos.
A pesquisa se tornou um dos primeiros grandes trabalhos de campo publicados: The
Polish Peasant in Europe and America. E assim, sob a direção de Thomas, o
departamento cresceu, tornou-se importante. Alunos de Chicago foram para outras
universidades americanas, onde instalaram departamentos de sociologia (BECKER,
1996).

Ao lado de Thomas, estava também Robert E. Park que organizou e coordenou
as atividades do departamento. Park estudou com Simmel, lecionou filosofia, depois foi
repórter, editor de vários jornais americanos, escreveu ensaios, livros e, mais tarde, foi
secretário executivo da Organização para a Libertação do Congo Belga; escreveu e
publicou ensaios em revistas que tratavam de questões sociais. Park despertou a atenção
de Thomas que o convidou para ensinar sociologia na Universidade de Chicago. Em seus
primeiros anos em Chicago, Park organizou a área de ciências sociais da universidade e
escreveu um ensaio sobre a cidade. Para ele, quando as cidades são estudadas é possível
compreender o que se passa no mundo, as cidades são uma espécie de laboratório para a
investigação da vida social (COULON, 1995).

E assim, sob a orientação de Park, gerações de cientistas sociais absorveram
suas ideias, se formaram e iniciaram sua vida profissional. Uma das características do
pensamento de Park, e isso se aplica também à Escola de Chicago, era o estilo eclético
em termos de método, nem puramente qualitativo, nem quantitativo (BECKER, 1996).

Com a influência de Thomas e Park, a sociologia de Chicago desenvolveu-se e
foi profundamente influenciada por outras disciplinas. A filosofia por exemplo, fundou
uma “escola” conhecida como pragmatismo. É possível afirmar que a sociologia e a
filosofia tiveram influências mútuas (COULON, 1995; DOMINGUES, 2001).

Para o pragmatismo, a dimensão biológica, psicológica e ética não podem ser
separadas da atividade humana, além disso, como os indivíduos possuem metas,
sentimentos e emoções, a filosofia era necessária para solução dos problemas sociais,
econômicos, políticos, educativos ou morais da sociedade, através da utilização de
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métodos científicos de pensamento. Como o filósofo está envolvido com a vida de sua
cidade, ele se interessa pela sua transformação. O pragmatismo então, passa a ser
conhecido como uma filosofia da intervenção social, com forte influência no
desenvolvimento da educação, da justiça social e da ação municipal (COULON, 1995).

Importante observar que Chicago passou a ser a cidade mais pesquisada do
mundo. E assim, estudar sociologia nos Estados Unidos era, na época, estudar a cidade
de Chicago. O conhecimento de sociologia de C. Wright Mills, pesquisador e professor
norte-americano, autor da obra “A Imaginação Sociológica”, por exemplo, onde seu
professor foi aluno de Park, consistia em estudos sobre Chicago (BECKER, 1996).

O filósofo George Herbert Mead teve grande influência em Chicago (BECKER,
1996) fazendo do pragmatismo um instrumento social (COULON, 1995). Com uma
perspectiva teórica marcada pela influência da psicologia social, Mead procurou refletir
sobre o ato de interpretação para a compreensão do ser humano, da ação humana e da
associação humana (BLUMER, 1986). Segundo ele, a sociedade humana surge em
sentidos compartilhados, compreensões e expectativas comuns, ou seja, o indivíduo
percebe a intenção da ação de outro indivíduo e constrói sua resposta em função desta
ação, os gestos então, se tornam simbólicos, passíveis de serem interpretados
(GOLDENBERG, 2004).

Mead, conhecido como o pai do Interacionismo Simbólico, desempenhou um
papel essencial no desenvolvimento deste campo e escola de pensamento; ele não era um
sociólogo e sim, um filósofo com interesses na relação entre a mente, o self e a sociedade,
título inclusive de seu livro mais conhecido (MARDON et al., 2021). Um fato curioso é
que, como não era um escritor assíduo, o livro foi montado pelas anotações dos alunos a
partir de suas aulas (DOMINGUES, 2001). E, assim, com raízes filosóficas no
pragmatismo, nasce a corrente teórica originada dos estudos de behaviorismo social de
Mead (DIEHL, 2015), onde o comportamento ou a conduta do indivíduo é o foco da
análise no estudo social. De acordo com sua abordagem filosófica e social, os seres
humanos devem ser analisados observando suas ações; e, ainda, a comunicação é um
fator chave para o desenvolvimento social do ser humano, onde a interação acontece por
meio de símbolos (MARDON et al., 2021).

Na verdade, o termo “Interacionismo Simbólico” aparece primeiramente na obra
de Herbert Blumer, aluno da Escola de Chicago e defensor das concepções de Mead
(DOMINGUES, 2001; BUENO; ALVES; FERREIRA,2017). Blumer estabeleceu a
relação entre a abordagem da psicologia social e da sociologia, e para interpretar as
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interações sociais, considerou o Interacionismo Simbólico um método pragmático
(MARDON et al., 2021).

Aluno mais importante de Mead, Herbert Blumer que também havia estudado
com Park, possuía interesse em assuntos empíricos embora tenha produzido poucas
pesquisas escrevendo, na maioria das vezes, sobre temas teóricos (BECKER, 1996).
Diehl (2015) afirma que Blumer considerava a sociedade como sendo a interação,
construída pelos indivíduos que identificam, interpretam e avaliam situações e objetos
que são levados em consideração e agem com base nessa avaliação. Toda ação, segundo
ele, é baseada em processos interpretativos, os indivíduos além de criar os sentidos, os
ressignificam a partir da interação social.

Inspirador do Interacionismo, Mead considerava que a ação individual pode ser
considerada como a criação mútua de vários “si” em interação. Deste modo, os “si”
adquirem um significado social, tornam-se fenômenos sociológicos que constituem a
vida social, respondem pelo aspecto ativo, permitindo o indivíduo se mover pelo impulso
de intervir no mundo. Ao longo de sua educação, de sua integração à vida social, o
indivíduo aprende a interagir (DOMINGUES, 2001).

As principais proposições do Interacionismo Simbólico para Mead seriam: I) o
ambiente é ao mesmo tempo simbólico e físico e os indivíduos constroem as significações
do mundo e de suas ações com a ajuda de símbolos; II) os símbolos significantes
permitem compreender o lugar do outro, porque ambos possuem em comum os mesmos
símbolos; III) as ações são guiadas por uma cultura comum e um conjunto elaborado de
significações e valores que permitem prever o comportamento dos outros indivíduos; IV)
os símbolos, o sentido e o valor a eles ligados, não são isolados, fazem parte de um
complexo conjunto diante dos quais os indivíduos definem o seu papel;V) o pensamento
é o processo pelo qual soluções são examinadas sob o ponto de vista das vantagens e
desvantagens para o indivíduo (COULON, 1995).

A partir de 1970, o Interacionismo conquistou o cenário internacional das
ciências sociais, ocupando um lugar de destaque no panorama teórico-metodológico das
ciências sociais, com contribuições significativas para a vida social e potencial teórico e
empírico na análise de diferentes fenômenos sociais existentes no contexto da sociedade
contemporânea (MARTINS, 2016).

“O Interacionismo Simbólico trouxe a interação de forma particularmente
explícita para o centro do palco” (DOMINGUES, 2001, p.24); amplamente definido,
explica como essas interações sociais moldam os vários aspectos da vida do indivíduo



30

(MARDON et al., 2021). Deste modo, o Interacionismo apresenta como pressuposto a
compreensão das relações entre os indivíduos, a interação, os símbolos construídos e
(re)significados nas interações cotidianas (DIEHL, 2015). A abordagem teórica é
denominada como simbólica onde as questões da sociedade são geradas na interação
entre os indivíduos envolvidos na ação social.
2.1.2 O Interacionismo Simbólico como perspectiva para entender odesenvolvimento humano

Dentre as possíveis abordagens que poderiam ser utilizadas para tratar o
desenvolvimento humano, escolhemos o Interacionismo Simbólico de George Herbert
Mead e Herbert Blumer pela interface e diálogo que mantem com outras vertentes teóricas
contemporâneas do campo das ciências sociais (MARTINS, 2016) e por acreditar que
essa abordagem possibilita o diálogo com o conceito de afiliação estudantil de Alain
Coulon.

Cabe levar em consideração que a abordagem ocupa um lugar importante na
investigação de ciências sociais contemporâneas, especialmente no interior da sociologia,
antropologia e psicologia social (MARTINS, 2016). Também possibilita compreender a
mudança de sentido do mundo para os atores sociais envolvidos, ou seja, para o estudo
em questão, os reflexos da mobilidade acadêmica internacional nos estudantes, que é a
correlação entre a experiência da educação internacional e as condições onde ela se
produz, entre o indivíduo e o mundo comum.

O Interacionismo apresenta-se como uma importante ferramenta para a análise
de contextos sociais como este, possibilitando a análise do fenômeno social a partir da
perspectiva dos participantes no processo; procura descrever como a sociedade é criada
e mantida como resultado das interações individuais (MARDON et al., 2021).

Segundo Sampaio e Santos (2011) o fato de o Interacionismo Simbólico surgir
no interior do departamento de sociologia e antropologia da Escola de Chicago, a
diversidade de interesses e experiências de seus fundadores e a adoção de estudos fora
dos laboratórios universitários, permitiram novos aportes oriundos de outros campos do
saber, fomentando uma tradição interdisciplinar que privilegia a interlocução de
diferentes dimensões compreensivas a respeito da vida humana.

Tomamos, como argumento inicial, o princípio de que todo o conhecimento
científico é efeito de múltiplas relações, ou seja, é o efeito da relação entre o campo no
qual ele é produzido e a posição que o agente ocupa neste campo, em acordo com sua
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trajetória individual. É nesse aspecto que o Interacionismo Simbólico se constitui numa
perspectiva teórica que permite compreender como ocorre o surgimento de significados
dentro das relações, o modo como os indivíduos interpretam os objetos e as outras pessoas
com as quais interagem e como o processo de interpretação conduz o comportamento
individual em situações específicas (CARVALHO; BORGES; REGO, 2010; DIEHL,
2015).

Como afirmam Sampaio e Santos (2011, p.95):
Estudando as instituições, as famílias, os pequenos grupos, outra formade pensar a ocorrência de padrões desviantes vai ser oferecida por essescientistas sociais, que deixam a descoberto a implicação de uma ordemescondida no nível micro interacional, dispondo-se a ir onde asociologia não se aventurou.

O Interacionismo Simbólico surge como paradigma de afirmação da capacidade
dos sujeitos de agir, com base nas interpretações que fazem da realidade e das situações
(FAZZI; LIMA, 2016); sendo uma das formas de interpretarmos as percepções das
pessoas, o significado e o sentido que os indivíduos dão aos objetos e como estes relatos
se relacionam com as experiências vivenciadas.

O aspecto básico da abordagem interacionista consiste na compreensão do
homem como um ser ativo, que se orienta pelo que acontece à sua volta e por si mesmo,
a partir das interpretações que constrói dos fatos. Neste sentido, os estudos orientados
pelo Interacionismo apresentam uma visão do homem com sua interação no processo de
definir, responder e raciocinar (SANTOS, 2008), num processo contínuo de interação
entre indivíduos que constroem significados para tudo que os cerca ao mesmo tempo em
que também transforma o curso da interação (DIEHL, 2015); pode ser compreendido
como uma abordagem construtivista dos fatos humanos, na medida em que considera a
concepção que têm os atores sobre o mundo social, objeto essencial da pesquisa
(SAMPAIO; SANTOS, 2011).

A natureza do Interacionismo Simbólico tem como base a análise de três
premissas: a) Os seres humanos atuam no mundo e o interpretam amparados nos
significados que atribuem; b) Os significados são criados pela interação social que se
mantém com as demais pessoas; c) Os significados podem mudar pela interação
(BLUMER, 1986; FAZZI; LIMA, 2016; MARDON et al., 2021).

Observamos então que, na perspectiva interacionista, o indivíduo tem poder de
ação e de reação; essa é uma perspectiva interessante e útil no estudo da vida social,
porque percebe as pessoas como capazes de utilizar seu raciocínio e seu poder de
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simbolização para interpretar e adaptar-se flexivelmente às circunstâncias, dependendo
de como elas mesmas venham a definir a situação (CARVALHO; BORGES; REGO,
2010). Neste sentido, um ponto de destaque nas correntes interacionistas é essa
capacidade ativa das pessoas, de construírem sua realidade social, e não apenas de serem
construídas por ela (FAZZI; LIMA, 2016). A abordagem concebe o indivíduo como
agente autônomo e integral na criação de seu mundo social (MARDON et al., 2021).

Logo, uma das ideias centrais do Interacionismo Simbólico é a autonomia e a
valorização do papel dos indivíduos na definição de suas próprias vidas (SAMPAIO;
SANTOS, 2011). O Interacionismo Simbólico está centrado na natureza social. Significa
dizer que as atividades das pessoas são dinâmicas e sociais, e acontecem entre e dentro
delas. “O Interacionismo Simbólico considera os significados como produtos sociais,
criações elaboradas em e através das atividades humanas determinantes em seu processo
interativo” (BLUMER, 1980, p.121). Entretanto, as associações humanas não podem ser
entendidas ou estudadas fora do seu contexto (BUENO; ALVES; FERREIRA, 2017).

Desde George H. Mead, a corrente interacionista entende que a sociedade se
assenta na forma de compreensões e expectativas comuns, na base de sentidos
compartilhados. Deste modo, a interação, ou seja, a ação recíproca, é o elemento
constituinte do comportamento social e das atitudes humanas; justifica o fato de que os
indivíduos não são agentes sociais expostos às circunstâncias, mas sim, capazes de reagir,
confrontar, reformular, desconstruir, reconstruir e construir os cenários sociais e suas
formas de atuação (FAZZI; LIMA, 2016).

Nessa perspectiva, o Interacionismo Simbólico é considerado uma das
abordagens mais adequadas para compreender processos de socialização (MARTINS,
2016) e também para analisar mudanças de comportamento, expectativas e exigências
sociais. Para os interacionistas, a concepção que os atores sociais fazem para si do mundo
representa o objeto essencial da investigação, o conceito de interpretação é crucial na
abordagem interacionista (SAMPAIO; SANTOS, 2011); compreendido como um
produto social, uma criação possível a partir da interação entre os indivíduos, consigo
mesmos, com os outros e com o mundo (BLUMER, 1980). Assim, o significado como
construção da realidade social, a linguagem como fonte do significado e o pensamento
como interpretação do mundo social e entendimento de “si” compõem o Interacionismo
Simbólico.

Quando observamos a abordagem interacionista, compreendemos que a
interpretação é comumente associada à compreensão do significado. Os objetos que são
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interpretados são objetos intencionais ou têm propriedades intencionais. Portanto, a
interpretação é vista como um processo que leva a entender pessoas, ações ou
consequências dessas ações, como expressões linguísticas, textos, músicas e instituições
sociais. O que é possível entender nesses casos é o significado expresso por esses objetos,
sendo que uma interpretação mostra o caminho para esse significado, o mundo social em
que habita o indivíduo.

Dessa forma, podemos afirmar que os indivíduos interpretam com o auxílio de
pessoas com quem convivem ou que se situam no passado e cujos relatos lhe chegam por
instrumentos de diferentes naturezas narrativas – escritos, livros, histórias. Logo, os
diferentes sentidos sobre o mundo social são construídos pelas pessoas nas interações
que realizam de forma regular (SAMPAIO; SANTOS, 2011).

Na abordagem interacionista, a interação social é construída a partir da ação
social, formada à luz da situação na qual ela acontece. Os indivíduos agem de acordo com
a sua forma de interpretação da situação. Deste modo, a interação simbólica procura
entender e interpretar o significado da ação do outro. Assim, os seres humanos são atores
sociais e estão engajados numa interação social: quando a ação social se torna mútua, eles
levam em conta outros indivíduos quando agem e outros indivíduos fazem diferença nas
suas ações (SANTOS, 2008).

Conforme Blumer (1980) o Interacionismo Simbólico como modelo de pesquisa
em ciências sociais, localiza-se no paradigma interpretativista, com o objetivo de entender
o mundo das experiências vividas através do ponto de vista daqueles que nele vivem. Esta
perspectiva simbólico-interpretativa aborda o indivíduo sob uma posição
predominantemente subjetivista, e possibilita ao pesquisador pôr-se no papel do outro,
observando o mundo pela ótica dos participantes. Ademais, o aporte teórico do
Interacionismo Simbólico permite investidas metodológicas flexíveis e adaptáveis a
realidade ou objeto estudado, possibilitando uma aproximação com as questões da
sociedade contemporânea (BUENO; ALVES; FERREIRA, 2017).

O Interacionismo Simbólico, como uma abordagem de análise interpretativa,
passou a representar uma nova possibilidade de análise nas ciências sociais. A sua
influência como abordagem qualitativa na pesquisa de campo contrariou os adeptos da
concepção positivista. É importante enfatizar que os interacionistas não aprovam o
modelo positivista da pesquisa quantitativa por causa das suas consequências sobre a
concepção do rigor e da causalidade nas ciências sociais. De forma que, é impossível
apreender o social apenas por princípios objetivos, uma vez que a subjetividade ou a
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intersubjetividade dos atores, é fundamental e determina as ações sociais.
Assim, o Interacionismo Simbólico, dentro do paradigma interpretativo, se

preocupa em compreender os aspectos internos experimentais da conduta humana, ou
seja, a maneira como as pessoas percebem os fatos ou a realidade à sua volta e como elas
agem em relação às suas convicções. Essa abordagem permite aos pesquisadores
estabelecer juízo de valor do fenômeno investigado. Coulon (1995) argumenta que o
Interacionismo Simbólico trouxe às ciências sociais, um lugar teórico para o sujeito social
como intérprete do mundo, colocando em prática métodos de pesquisa que privilegiam
o ponto de vista desses sujeitos.

O Interacionismo é uma abordagem teórica que oportuniza a compreensão do
fenômeno de uma maneira mais ampla, além de revelar e apontar o significado que as
coisas têm para os atores sociais. Permite, ainda, compreender se esse significado é
decorrente ou resultante da interação dos elementos envolvidos no processo social, se
esses elementos são significativos toda vez que interagem e como utiliza o processo
interpretativo ao agir mutuamente com os objetos mais simbólicos da sua realidade.
Compreende uma das abordagens teóricas subjacentes à educação. Alguns dos principais
tópicos da perspectiva interacionista simbólica se concentram na interação social em
salas de aula e outros ambientes educacionais (MARDON et al., 2021)

Tomando como base o ambiente de formação de estudantes, a universidade
como lócus de múltiplas concepções e estratégias de interação com a sociedade e seu
entorno, não foram localizados trabalhos desenvolvidos por pesquisadores de inspiração
interacionista voltados para a educação superior, principalmente educação internacional;
no Brasil, os trabalhos estão concentrados em estudos sobre o ensino fundamental e
médio (SAMPAIO; SANTOS, 2011).
2.1.3 A compreensão da universidade como mundo social

Entender a universidade como mundo social pressupõe considerar este campo
de atuação como sendo de interação entre indivíduos, reconhecendo que ela é ambiente
e espaço complexo de atividades humanas que requerem a compreensão da ação social
dos sujeitos que acolhe.

Uma questão importante é que “o Interacionismo Simbólico é uma perspectiva
teórica que visa em seu estudo a questão fenomenológica do cotidiano” (DIEHL, 2015,
p.136), a abordagem tenta interpretar as ações cotidianas originadas na interação, onde a
sociedade deve ser entendida pela ação social pois, é através do sentido que damos aos
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objetos e às pessoas, que os atores sociais envolvidos na situação constroem seu mundo
social através de símbolos (COULON, 2005).

Utilizamos o referencial teórico da fenomenologia sociológica de Alfred Schütz
para fundamentar esta afirmativa, esperando que, a partir do olhar proposto por esse
autor, seja então potencializada a dimensão social inscrita na relação universidade x
formação acadêmica x desenvolvimento humano.

O sociólogo Alfred Schütz embasou o seu pensamento como herdeiro da
filosofia de Husserl e da sociologia compreensiva da ação de Max Weber. Deste modo,
influenciado pela sociologia weberiana, Schütz aprofundou o significado da ação do
homem no mundo social postulado por Weber, trazendo uma perspectiva de interpretação
da realidade social pautada na significação dos atos pelo indivíduo que os pratica. Husserl
teve forte influência no arcabouço filosófico, permitindo a Schütz compreender os
fenômenos sociais a partir do significado atribuído pelo indivíduo à ação (AZEVÊDO,
2011; CRUSOÉ; SANTOS, 2020).

A fenomenologia sociológica de Alfred Schütz, tem, como premissa, a
compreensão da ação de indivíduos no mundo social. Schütz enfatiza a relação social
como elemento fundamental na interpretação dos significados da ação dos indivíduos no
mundo cotidiano. Segundo ele, a constituição do mundo começa com o ato da
interpretação. Para isso, determina como essencial a compreensão da relação entre os
indivíduos em seu cotidiano, no mundo da vida, considerado como mundo social
(AZEVÊDO, 2011).

A obra de Schütz comporta as bases para pensar o sentido social, a ideia de que
a sociedade se produz socialmente sendo o resultado do que os indivíduos fazem dela, da
maneira como se relacionam uns com os outros, como interpretam o que se passa ao seu
redor e como organizam as práticas da vida cotidiana. Nesse entendimento, o indivíduo
atribui significado à sua ação, conhece todos os fatores que a envolvem e a torna social
por ser dirigida à conduta do outro e por tomá-la como referência (CRUSOÉ; SANTOS,
2020).

Schütz (1979) defende que a fenomenologia social compreende o mundo
cotidiano como o contexto onde o ser humano vive, que já estava estruturado antes mesmo
do seu nascimento. Cada pessoa se situa de maneira específica no mundo da vida, tem a
capacidade de intervir, influenciar, ser influenciada e transformar-se. O mundo da vida
é comum a todos, com toda a esfera das experiências cotidianas, através das quais os
indivíduos lidam com seus interesses e negócios, se relacionam com pessoas e realizam
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planos (SCHÜTZ, 2018). Deste modo, o status do indivíduo, na obra de Schütz, não é
aquele que apenas internaliza regras e concepções existentes e sim, agente responsável
pela interpretação da realidade social (CRUSOÉ; SANTOS, 2020).

Desta forma, o mundo cotidiano, objeto das ações e interações dos indivíduos,
é também um mundo cultural, onde os homens coexistem e convivem entre si, como seres
dotados de uma consciência (SCHÜTZ, 1979). Para viver nesse mundo, o homem orienta-
se pelo modo como define o cenário da ação, interpreta suas possibilidades e enfrenta
seus desafios.

O indivíduo apresenta uma história resultante de todas as suas experiências;
interpreta de forma espontânea sua rotina de atividades diárias, legitimando os valores
intrínsecos à vida social, como regras, relações, classes, religião, trabalho e outras formas
de convivência social. “A construção do mundo social tem caráter significativo para
aqueles que o habitam” (SCHÜTZ, 2018, p.28). E assim, durante toda a sua existência,
cada indivíduo, interpreta o mundo na perspectiva de seus próprios interesses. Schütz se
dedicou a fundamentar uma teoria da sociedade que respondesse ao significado da ação
social (AZEVÊDO, 2011).

Neste aspecto, Schütz (1979) destaca que a importância do significado é dada
em consonância com as experiências anteriores; apenas o que foi vivenciado é
significativo. Estes significados são produzidos biograficamente em um mundo vivido
coletivamente e que tem um caráter prático. Cada indivíduo só pode ser compreendido a
partir de sua biografia, da posição que ocupa não apenas no espaço, no status ou no seu
papel social, mas também pela posição moral e ideológica que compartilha.

Dentro desta perspectiva, partindo das articulações e formas de organização do
mundo social, é possível afirmar, a partir de Schütz (1979) que o mundo social é composto
por uma rede de relacionamentos sociais, de símbolos e significados, de formas
institucionalizadas de organização social, de sistemas de status e prestígio; onde a atitude
natural, baseada num conhecimento no mundo da vida, é composta pelas experiências
compartilhadas; ao mesmo tempo que, a realidade cotidiana é atravessada por outras
realidades e pela troca de experiências.

Assim, a realidade social é composta por objetos e acontecimentos do mundo
cultural e social, pelo pensamento de senso comum de indivíduos que vivem juntos
numerosas relações de interação. Portanto, na perspectiva da fenomenologia social de
Alfred Schütz, a universidade pode ser considerada como mundo social: nela as relações
acontecem como experiências do mundo natural e cultural ao mesmo tempo. Nas palavras
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de Azevêdo (2011, p.62):
O mundo, desta maneira, não é dado ao indivíduo como mero mundoseu, mundo privado, mas se configura no quadro das interaçõesintersubjetivas que o constitui, mundo comum àqueles que estão emcontato uns com os outros e que é essencial, potencialmente a cadaindivíduo particular.

O mundo da vida é o mundo no qual os indivíduos se relacionam; é socialmente
vivente (GARCÍA, 2010). “Vivendo no mundo social, vivemos com e para outros
indivíduos, pelos quais orientamos nossa atividade diária” (SCHÜTZ, 2018, p.28). E, no
entendimento sobre vivências, Schütz (2018) esclarece que estas podem ser apreendidas,
distinguidas, destacadas pois, “o ato de voltar-se para, não importa se de natureza
reflexiva ou reprodutiva, pressupõe – e isso é de grande importância para toda pesquisa
que tem sentido como tema – uma vivência decorrida, em suma, passada” (SCHÜTZ,
2018, p.83). Neste ponto, é possível compreender que com o olhar retrospectivo existem
vivências bem distintas e, deste modo, o vivenciado é investido de muito sentido.

O mundo da vida cotidiana é o cenário das ações e interações dos indivíduos;
significa comunicar-se com outros, interagir com outro. É um mundo comum a todos.
Nele, vivem indivíduos entre indivíduos, com valores comuns e processos de
interpretação conjunta; se constitui como um universo de significação, ou seja, os
indivíduos devem interpretar para orientar-se e conduzir-se nele. Por isso, o
conhecimento dele não é privado, mas socializado desde o princípio (GARCÍA, 2010),
assim como na universidade.

A instituição universitária compõe o mundo da vida social. Inscreve-se em
relações, sendo significada e ressignificada a partir do tipo de relação estabelecida pelo
estudante que expressa diferentes concepções e níveis de conhecimento, podendo
conduzir a vivências positivas e negativas dos indivíduos que nela se movimentam.

Ademais, conforme Crusoé e Santos (2020), há algumas possibilidades de
contribuições da fenomenologia sociológica para pesquisas sobre a prática educativa;
além de buscar o sentido da experiência e de adotar como referência o sentido que o
indivíduo atribui à sua experiência, de acordo com os autores, é possível ainda destacar:
apreensão da prática educativa na sua dimensão subjetiva, como objeto da consciência;
o papel do pesquisador e do pesquisado na relação de pesquisa; refinamento de
instrumentos de produção e análise de dados e a potencialização da pesquisa como
processo.
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2.2 AFILIAÇÃO ESTUDANTIL E A CONDIÇÃO DE ESTUDANTE
No longo processo de sua evolução, o homem se associa a outros homens o que

não é, entretanto, um traço distintivo de nossa espécie. A psicologia social seria um campo
específico da ciência psicológica que investiga, entre outros fenômenos, a natureza e as
características dessa afiliação que, certamente foi e é vantajosa do ponto de vista
adaptativo.

Para o entendimento do processo de afiliação é importante conhecer o modo
como os atores desenvolvem determinadas tarefas ao se depararem com um novo
contexto e como elaboram as ações para se tornarem membros de um determinado grupo
(CARNEIRO; SAMPAIO, 2011).

A universidade é território de encontros e desencontros, um espaço social
complexo dedicado à formação, de construção de realidade e de mundo, de regras e
objetivos, onde se dá a interpretação dos diferentes significados que compreendem o
contexto educacional. A condição de ser um estudante universitário não é adquirida de
imediato a partir do ingresso na universidade; ela é construída pelos indivíduos por meio
de um processo continuo de interação, de vivência e de experiência deste locus social.
Imersos na vida universitária, os estudantes experienciam situações e são convocados a
familiarizar-se com esse novo espaço.

Trazemos para reflexão, as contribuições de Alain Coulon, sociólogo,
pesquisador francês, professor de ciências da educação da Universidade de Paris VIII,
que realizou pesquisas sobre os estudantes universitários num momento de transformação
do ensino superior em seu país. Estudos de Coulon, em especial sua obra “A condição de
Estudante: a entrada na vida universitária” (2008), assumem importante papel nas análises
sobre momentos de estranhamentos, transformação, rupturas e aprendizagens de
estudantes universitários. Sua produção científica, no domínio da educação, possibilita
com as lentes que dela resultam, a compreensão da vida e da cultura universitária.
2.2.1 A afiliação estudantil: conceito e características

Para Coulon (2008, p.31) “os estudantes que não conseguem afiliar-se
fracassam. Por afiliação, entende-se o método através do qual alguém adquire um status
social”. O conceito de afiliação é interessante para um entendimento sobre as vivências
e novas aquisições dos estudantes, constituídas pelos mais diversos acontecimentos da
sua vida universitária. Entendemos que a afiliação é um processo de aprendizagem, de se
apropriar das evidências e rotinas disseminadas nas práticas acadêmicas para alcançar o
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sucesso (TEIXEIRA; COULON, 2015), processo que exige uma adaptação progressiva
e estratégica aos códigos institucionais e às regras do trabalho intelectual (OLIVEIRA;
SILVA, 2018). Uma afiliação é exitosa quando o estudante é capaz de interpretar
corretamente as regras, descobrir as que estão escondidas e utilizá-las na condução do
seu percurso acadêmico (COULON, 2008).

Para Sampaio e Santos (2015), o processo de afiliação acontece para todos os
estudantes e não apenas para aqueles cujas histórias pessoais e escolares são
particularmente difíceis. Neste cenário, Coulon (2008) destaca que os estudantes
enfrentam dificuldades para estarem integrados à universidade, que decorrem de rupturas
simultâneas que vivenciam na transição do ensino médio para a educação superior. Essas
rupturas acontecem em razão das mudanças nas condições de existência, na vida afetiva,
com o eventual afastamento da família e na relação pedagógica com os professores.
“Assim eles só descobrem a importância da afiliação e seus riscos, experimentando muita
ansiedade, quando entram na universidade” (p.36).

No universo das IES, os estudantes devem decidir o esforço, o tipo e o ritmo de
trabalho que precisam empregar para realizar suas atividades, uma espécie de
aprendizagem de trabalho autônomo (COULON, 2008). O sucesso na universidade passa
então, por um processo de aprendizagem do estudante que o torna socialmente
competente (PAIVANDI, 2015).

Existem códigos no discurso acadêmico e no trabalho intelectual que devem ser
identificados e interpretados por estes sujeitos para que possam realizar com sucesso suas
atividades. Esses códigos, muitas vezes sinais invisíveis, são conhecidos como
marcadores de afiliação e sua descoberta possibilita a competência para exercer, o que
Coulon (2008) identifica como, “o ofício de estudante” (p.31). Aprender o ofício de
estudante é o primeiro exercício que o estudante realiza quando ingressa na universidade,
aprender o ofício de estudante para não ser um estrangeiro neste contexto (COULON,
2008). Como afirmam Carneiro e Sampaio (2011) “a vida universitária é composta por
um conjunto de regras e o estudante é convocado a apreender parte delas, ainda no
primeiro semestre, a fim de garantir sua permanência nesse ambiente”.

O processo de afiliação é representado como condição para o estudante ingressar
em novas modalidades da vida intelectual (OLIVEIRA; PIMENTEL, 2019). Estar
afiliado é compreender os inúmeros códigos que compõem a vida intelectual, a
aprendizagem do trabalho intelectual autônomo e a capacidade de se comunicar por
escrito e oralmente (COULON, 2008). É ter incorporado a tarefa e, ao mesmo tempo,
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incorporar a si mesmo nela. Neste sentido, no aspecto intelectual, quando um estudante
se afilia ao mundo universitário, ele é capaz de reconhecer e finalizar o trabalho não
solicitado explicitamente; compreender as regras mesmo as informais e transformar
problemas práticos em solução (COULON, 2008). A afiliação implica em “deixar de
pensar no que se está fazendo e simplesmente conseguir desenvolver ações cotidianas de
forma automática” (SAMPAIO; SANTOS, 2012).

A afiliação produz o habitus (BOURDIEU, 1983) de um estudante universitário,
assegurando-lhe as condições simbólicas para a permanência na IES e a construção de
uma formação de qualidade. Habitus é o que possibilita que os indivíduos se reconheçam
como pertencentes a um mesmo meio; é um princípio silencioso de reconhecimento entre
os pares, que opera as classificações inicialmente escolares e, em seguida, sociais
(COULON, 2017). O habitus é produto do aprendizado inconsciente que se traduz em
uma habilidade aparentemente natural; uma predisposição para determinadas atitudes,
comportamentos, ações e valores. O habitus é a disposição marcante de um determinado
comportamento ou atitude, uma espécie de núcleo gerador do cotidiano (BOURDIEU,
1983). Logo, ao tempo em que o indivíduo é mobilizado para novas aprendizagens, ele
também carrega, em parte, um habitus, indicando que tende a reproduzir um sistema de
condições objetivas (SAMPAIO; SANTOS, 2012).

A afiliação então, é uma aprendizagem, é passar da condição de iniciante para
a condição de especialista, da situação de estranhamento para a familiaridade
(TEIXEIRA; COULON, 2015). E assim, o foco para a importância do entendimento do
processo de afiliação é o modo como os atores desenvolvem determinadas tarefas ao se
depararem com um novo contexto, como elaboram as ações no grupo, a fim de
conseguirem se tornar membros (SAMPAIO; SANTOS, 2015). A afiliação é um
fenômeno, uma capacidade progressiva dos indivíduos de conseguirem compreender as
normas, as regras, as instruções, as leis de um dado grupo; compartilhar uma linguagem
comum, transformar estes elementos em questões práticas, construir caminhos que
possam conduzir a sua utilização, por meio das interações realizadas com outros
indivíduos (COULON, 2017).

Para Coulon (2008), a afiliação dos estudantes é condição necessária para a
obtenção de um bom desempenho acadêmico; contudo, é um processo difícil de
compreender na medida em que é simbólico. Apresentamos um diagrama que caracteriza
o processo de afiliação a partir das lentes de Coulon (2008).
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Elaborado pela autora. Fonte: Coulon (2008)

Oficio de Estudantes

TransiçõesRupturasAdaptações
EntradanaUniversidade

Manter-senaUniversidade

A Passagem

TempodeEstranhamento
TempodeAprendizagem

TempodeAfiliação

Ingresso emum mundodesconhecido
Adaptação eacomodação Manejo relativodasregras

Rupturas emudanças deregras
Construção dePerspectiva Aprendizagemdo trabalhoautônomo

Tornar-semembroConfrontosSituações NovasLiberdade
FatorespsicológicosO desejo deabandonar

Saber identificartarefas /Categorizar /Instalar Rotinas
Construir umHabitus

AfiliaçãoInstitucional eIntelectual

Familiaridadecom as regras

Transformar emrotina acompetência

Sucesso

Figura 1 – Diagrama: A condição de estudante e os ritos da afiliação
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2.3 VIDA UNIVERSITÁRIA: TRANSIÇÕES E RITOS DE PASSAGEM
2.3.1 Considerações sobre as transições na vida universitária

A vida universitária pode ser considerada como uma passagem, no sentido
etnológico do termo. A passagem da condição de aluno para a de estudante. Em geral,
quando os jovens saem do ensino médio são desafiados a definir um projeto de futuro e,
assim, a entrada na universidade é marcada por processos complexos de transição e
adaptação.

Para Guimarães e Silva (2016) o processo de transição caracteriza-se pela sua
singularidade, diversidade e complexidade; as transições são os resultados de mudanças
na vida, na saúde, nos relacionamentos e ambientes. De acordo com os autores, as
transições desencadeiam mudanças que podem estar relacionadas a eventos críticos ou
desequilíbrios, que levam a alterações nas ideias, percepções, identidades, relações e
rotinas e para compreendê-la é fundamental identificar os efeitos e seus significados.

Nesta perspectiva, compreendemos por transição, o modo de passar de um
estado para o outro, ou de um período para outro, considerando um processo de mudança
entre as duas situações. Uma transição ocorre quando um acontecimento provoca
mudanças em relacionamentos, nas rotinas, nos papéis desempenhados pelo indivíduo,
afetando o conceito acerca de si mesmo e/ou acerca do mundo.

Partimos então, do entendimento de que a entrada no ensino superior marca o
início de uma nova etapa para o estudante, simbolizando a transição para o desconhecido.
Quando um jovem ingressa no ensino superior, uma transição ocorreu, isto é, seu papel
foi alterado, assim como as suas responsabilidades, tarefas e relações. A entrada e a saída
do ensino superior consistem em uma situação de transição, de descontinuidade da
normalidade experienciada anteriormente, de mudanças dos papéis sociais, das rotinas e
dos relacionamentos.

Entretanto, a transição não é apenas uma mudança, mas, também, a sua
percepção e o seu impacto na vida do indivíduo; envolve a identificação da situação, os
fatores determinantes das respostas e o reforço dos recursos individuais. Para Mills
(1969), a vida do indivíduo compreende a passagem de um papel para outro. Segundo
Pais (2009, p.4) “As trajetórias de vida são singulares, mas inscrevem-se em regularidades
que têm marcas culturais”, ainda que cada indivíduo viva singularmente a sua própria
trajetória. E, assim, nenhuma transição é experienciada da mesma forma por dois
indivíduos, ou seja, o que acontece a um, não necessariamente acontecerá a outro.
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As condições do indivíduo, como a existência de uma rede de apoio familiar, de
recursos, de representação social e de estereótipos, podem dificultar ou facilitar a
transição (GUIMARÃES; SILVA, 2016). Deste modo, a transição compreende o modo
de passar de um estado para o outro, ou de um período para outro, levando em conta um
processo de mudança entre as duas situações. Está centrada nas mudanças ao longo da
vida dos jovens, e estes são responsáveis por avaliar o significado das diferentes situações,
das mudanças ocorridas e o modo como todos estes acontecimentos afetam o seu bem-
estar.

A transição está disposta em situações desafiantes, previsíveis ou não, resultam
além de mudanças comportamentais, em descobertas e escolhas. E, neste sentido, para
realizar uma transição com sucesso, é necessário desenvolver novas competências
desencadeando respostas positivas, capazes de restabelecer a sensação de bem-estar
(GUIMARÃES; SILVA, 2016).

Quando os estudantes ingressam na universidade estão imersos em expectativas
e desejos de pertencer a uma comunidade acadêmica como indivíduos posicionados e
participativos. Assim, uma das primeiras ações que os jovens realizam quando chegam à
universidade é romper com seu passado imediato e, esta entrada sinaliza um mundo
desconhecido, uma mudança de referências.

Borges (2013) acrescenta que, ao explorar esse novo mundo, os estudantes
adquirem novas experiências e “sabem que podem voltar sempre ao porto seguro e serem
confortados e protegidos quando se encontram em apuros. Esse sentimento colabora para
que identifiquem que, tão logo estejam aptos, possam partir para outras aventuras”
(BORGES, 2013, p.162). Para o autor, os jovens podem ser protegidos, para além das
relações de pertencimento com os pais, professores e colegas, mas pelo êxito na execução
de tarefas que valoriza.

Coulon (2008) sugere compreender a vida universitária em três tempos: a) O
tempo de estranhamento, caracterizado por rupturas, onde os estudantes são submetidos
a um novo ambiente; b) O segundo tempo é o da aprendizagem, onde o estudante inicia
um processo de adaptação; c) O tempo de afiliação, momento em que o estudante começa
a familiarizar-se com seu novo ambiente (COULON, 2008).

Faz parte desse processo segundo Coulon (2008, p.202):
empreender, no momento certo, alguns trâmites que cadenciam a vidado estudante: matricular-se nos cursos, devolver os trabalhos no prazodeterminado, ter entendido o ritmo próprio das múltiplas regras da vidade um estudante e compreender sua ordem temporal.
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Coulon (2008) destaca que a passagem para a universidade demanda do
estudante a organização de três aspectos fundamentais do seu cotidiano: o tempo; o
espaço e a sua relação com o saber. No aspecto do tempo, as aulas não têm mais a mesma
duração, o volume e o tipo de trabalho a ser realizado vão requerer um maior esforço
intelectual e uma melhor organização. No quesito espaço, é importante aprender a
localizar os espaços de maior frequência como departamentos, secretarias e bibliotecas.
Quanto à relação com o saber, é fundamental desenvolver a capacidade de interpretação
das normas institucionais, exigências e expectativas dos professores.

Para compreender as experiências vivenciadas pelos estudantes durante as
transições até o processo de afiliação, é necessário conhecer seus condicionantes pessoais
e seu ambiente, que podem facilitar ou dificultar uma transição saudável, ou seja, o
domínio de novas habilidades e o desenvolvimento de novas competências e
comportamentos.
2.3.2 Vida estudantil e os ritos de passagem

Consideramos que os ritos expressam as regras e os valores que orientam o
comportamento dos indivíduos em grupo e em sociedade, demarcam sentido às transições
da vida dos jovens, configuram um antes e um depois, apresentam rupturas com o
cotidiano, uma espécie de integração entre o passado, com suas identificações e conflitos,
e o futuro, com suas perspectivas e possibilidades. Os ritos podem ser compreendidos
como uma passagem de um período a outro, onde o indivíduo se desvincula da condição
anterior (GENNEP, 2013); um fenômeno dotado de um conjunto de significados e
mecanismos recorrentes no tempo e no espaço (DA MATTA, 1977). Para Borges (2013),
representam regras de conduta que guiam o comportamento dos indivíduos, envolvem
ações convencionadas e reconhecidas pelos membros de determinado grupo; o rito é uma
passagem obrigatória.

Os ritos de passagem ocorrem sempre e variam nas suas formas de manifestação.
Em algumas sociedades, podem ser realizados de forma bem marcada e, em outras, de
maneira mais sutil, mas sempre representam o transpor de uma barreira, a passagem ou
deslocamento de um estado ou "mundo" para outro, mais profundo e amadurecido.

Desde o portão de entrada da universidade, tudo é ritualizado. As passagens no
ambiente acadêmico coincidem com as passagens de vida, momento de intensidade
emocional em que os sentimentos afloram e os estudantes têm a oportunidade de vivenciá-
los, absorvê-los e se entregarem a eles. Rituais e ritos de passagem ocupam esse ambiente
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e são reconhecidos como processos de educação. Dialogam com ritos, autores como Da
Matta (1977), Gennep (2013) e Pais (2009).

Turner (1974) influenciado por Arnold Van Gennep destaca que sua obra “O
Processo Ritual” foi escrita para antropólogos, mas despertou a atenção de historiadores,
psicólogos e críticos literários. Para o autor, a ênfase sobre a sociedade como processo
vital com episódios marcados por fases mostra ser de mais fácil compreensão para esses
especialistas do que as orientações das escolas de sociologia. Deste modo, sobre os rituais
de passagem, Turner realizou um trabalho de campo com o povo Ndembu da Zâmbia e
apresentou os conceitos de liminaridade e communitas para compreender ritos de
passagem, os quais denomina de ritos de investidura.

O autor concebe a ideia de liminaridade como uma condição transitória, pois,
durante o período limiar, as características do indivíduo são ambíguas, não é possível
categorizá-los plenamente, apresentam-se indeterminados; os indivíduos tem poucos, ou
nenhum dos atributos do passado ou do estado futuro, ocupam um entre-lugar indefinido,
não se situam aqui nem lá; não fazem parte de nenhuma posição socialmente estabelecida.

Neste entendimento, consideramos que a mobilidade acadêmica internacional
possui algumas características que remontam à fase liminar das transições. Nas palavras
de Turner (1974, p.118), “nas iniciações com longo período de reclusão, [...], há
frequentemente urna rica proliferação de símbolos liminares”. Deste modo, a
liminaridade transforma o estranho em familiar, e vice-versa, permite identificar ainda,
o que seria o “estranhável” e o “familiarizável”.

No aspecto do conceito de communitas, Turner revela sua preferência pela
utilização dessa palavra à noção de comunidade, “para que se possa distinguir esta
modalidade de relação social de uma área de vida em comum" (1974, p. 119); o caráter
da communitas está baseado em relações sociais e não em pertencimentos territoriais.
Turner apresenta a ideia de communitas como o modo de interação dos agrupamentos de
indivíduos em condição não hierárquica, sem distinções de idade, parentesco e sexo;
todos os membros são iguais permitindo-lhes compartilhar uma experiência comum por
meio de laços que os unem.

Assim, os conceitos de liminaridade e communitas derivaram da expansão da
abordagem do ritual aos processos sociais como um todo. Os ritos estão presentes em
toda a obra de Victor Turner.

Acerca dos ritos, diz Da Matta (1977, p.10):
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o rito igualmente sugere e insinua a esperança de todos os homens nasua inesgotável vontade de passar e ficar, de esconder e mostrar, decontrolar e libertar, nesta constante transformação do mundo e de simesmo que está inscrita no verbo viver em sociedade.
Borges (2013) enfatiza que o rito se volta para as relações sociais, coloca o

indivíduo em relação com a coletividade, tirando-o do isolamento. Deste modo, falar em
vida universitária é falar de ritualização, de passagem, de afiliação. Neste entendimento,
aprender a lidar com as regras acadêmicas e institucionais, com vistas a não fracassar, é
condição fundamental na trajetória estudantil. O processo de afiliação se configura então,
como resultado de um conjunto de atividades empreendidas pelos estudantes como
estratégia construída para o aprendizado e ampliação das possibilidades de permanência
material e simbólica (OLIVEIRA; SILVA, 2018).

E assim, pensar sobre vida universitária nos remete a Da Matta (1977, p.20):
“viver socialmente é passar, passar é ritualizar”. Compreensão partilhada por Gennep
(2013, p.160): “viver é continuamente desagregar-se e reconstituir-se, mudar de estado e
de forma, morrer e renascer. É agir e depois parar, esperar e repousar, para começar em
seguida a agir, porém de modo diferente”. Viver exige passagens, sucessão de etapas e
(re)começos, aprendizagem e afiliação.
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1 Esta seção foi escrita em 1ª pessoa por tratar de uma experiência pessoal sobre meu desenvolvimentointelectual.

3 OS EFEITOS DA GLOBALIZAÇÃO E DAINTERNACIONALIZAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR
Como essa comunidade poderia realizar-se? Como o mais elevadoproblema poderia ser resolvido? Mas ele já não está resolvido por simesmo, precisamente por não ser pessoal, por ser histórico, geográfico,político? Não é um assunto individual ou particular, mas coletivo, deum povo, ou antes, de todos os povos. Um programa político.(DELEUZE, 1997, p.98).

O contexto atual exige das universidades a compreensão de que o futuro da
educação é global e o trabalho dessas instituições seria o de ajudar a preparar o mundo
do ensino superior para esta finalidade. A internacionalização tem sido consolidada como
critério de qualidade e como recurso para que as universidades respondam aos desafios
de um contexto mundial dinâmico e complexo, preparando os estudantes para mudanças
e crises no mundo do trabalho.

A emergência do conhecimento sem fronteiras nesse mundo globalizado, coloca
para a educação superior imperativos de projetar progresso e prosperidade, buscar a
inovação e minimizar a incerteza com vistas a um futuro melhor para todos. Entretanto,
esses mesmos imperativos são produzidos dentro de estruturas políticas que, ao longo
dos anos, fomentaram mais dificuldades do que soluções. Há uma enorme preocupação
sobre os riscos de reproduzir as relações desiguais de poder, a iminente ameaça de
homogeneização cultural e o enfraquecimento do intercâmbio cultural, em favor de
relações predominantemente econômicas ou de orientação política, que podem resultar
numa perda de rumo da internacionalização do ponto de vista acadêmico e social.

Trazemos reflexões sobre os ganhos, mas também as polêmicas e contradições
relacionadas à globalização e seus efeitos produzidos sobre uma sociedade onde existem
os “globalizadores” e os “globalizados”. Estes dois mundos, no final do século XX,
descrevem uma situação de crescente desigualdade entre as nações.
3.1 (RE) PENSAR OS SENTIDOS DA GLOBALIZAÇÃO: A REVISÃO DEMUNDO DE UMA PESQUISADORA INICIANTE1

“A gente vive, eu acho, é mesmo para se desiludir e desmisturar”(in Grande Sertão: Veredas, Guimarães Rosa, 2006, p.124).
Durante minha trajetória acadêmica, partilhava a compreensão de que a
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sociedade contemporânea estava em plena aceleração, expressa, principalmente, pela
velocidade com que as informações circulavam. Ao longo da minha experiência, sempre
foi positiva a reflexão sobre o momento que estávamos vivendo e o mundo que realmente
precisaríamos ter, sendo importante, neste processo, a globalização com o fim das
distâncias para se adquirir as condições de intervir e transformar a realidade.

E assim, a globalização era, para mim, como uma consequência da expansão do
capitalismo, com relações mais complexas do ponto de vista econômico, político,
cultural, social e tecnológico, onde o conhecimento e a tecnologia assumiam papel
central. A tecnologia, com o advento da globalização, facilitava a vida das pessoas em
geral e a globalização também intensificava a difusão tecnológica entre as nações.

Como leitora assídua de muitas revistas que tratavam de gestão, planejamento
de carreira e mercado, o entendimento era o de que os únicos “prejudicados” com a
globalização, ou seja, aqueles que perderiam esta grande “onda”, seriam os trabalhadores
pouco qualificados, aqueles que não investiam em formação permanente. As evidências
eram de que, em vez de acabar com os empregos de gente capacitada, a globalização
valorizava esses profissionais. E assim, quanto maior a integração das economias, maior
aumento de produtividade e ganhos reais dos salários.

Não haveria perdas para o país ou para os profissionais, mas sim, ganharia menos
aqueles que dedicaram menos esforço para se integrar com o resto do mundo. Tudo isso
porque vivemos em um mundo interconectado. Laços que se entrelaçam e, assim, apoiam-
se mutuamente. Um símbolo bem apropriado, principalmente para profissionais do campo
da Administração, da gestão de negócios, como era a minha situação. O que eu ainda não
compreendia é bem pontuado por Bondía:

Esse sujeito da formação permanente e acelerada, da constanteatualização, da reciclagem sem fim, é um sujeito que usa o tempo comoum valor ou como uma mercadoria, um sujeito que não pode perdertempo, que tem sempre de aproveitar o tempo, que não pode protelarqualquer coisa, que tem de seguir o passo veloz do que se passa, quenão pode ficar para trás (BONDÍA, 2002, p.23).
E foi assim que, durante algumas décadas, tive plena convicção de que as

empresas e seus profissionais precisavam participar da comunidade mundial para
desfrutar de todos os seus benefícios; para isso, era necessário adotar, implementar e
difundir uma nova mentalidade, uma cultura para o ingresso na globalização. Era preciso
contribuir para que o Brasil tivesse mais participação do mercado internacional,
incremento em seus lucros e rentabilidade, com instituições sólidas reduzindo assim, a
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vulnerabilidade tanto das empresas, quanto da economia do país perante crises
internacionais. Da minha parte, não bastava apenas a graduação, era preciso o domínio
de uma segunda língua, preferencialmente o inglês e aprimorar, cada vez mais, o currículo
para me manter competitiva.

Pedro Goergen no artigo “Gestão Educacional: entre instrumentalização e
formação” faz uma crítica firme:

A educação foi sequestrada e posta à disposição dos interessessistêmicos hegemônicos. O que é muito visível na educação superior,devido ao ingresso iminente dos jovens no mercado de trabalho, começaa ser preparado desde a infância quando se molda o espírito das criançaspara o valor dos conhecimentos úteis, da atitude de competitividade, dabusca da vantagem, da supremacia do material. São produtosconceituais veladamente introjetados nas crianças e jovens de maneiraa naturalizar a atitude de submissão ao grande irmão (mercado) a cujasmãos invisíveis parece impossível resistir (GOERGEN, 2013, p. 44).
A chamada aldeia global, não se limitava aos planos político e econômico, mas

estaria presente também no âmbito da cultura. Desta forma, haveria uma intensa troca de
costumes, hábitos e mercadorias culturais.A defesa da abertura das fronteiras, a interação
com o mundo do conhecimento, a transferência de tecnologia, o avanço nos sistemas de
transportes e de comunicação, a ampliação do horizonte de oportunidades sempre foram
os principais aspectos observados quando o assunto era globalização e, assim, quaisquer
que fossem seus pontos negativos, seriam insignificantes diante de tantos benefícios.

Essa foi a leitura e o entendimento de uma globalização totalmente equivocada,
de uma ideia ingênua da globalização. De certo modo, apenas um olhar imaturo sobre os
efeitos “maravilhosos” de uma formação com forte influência das engrenagens do capital,
acreditaria na “magia e benefícios” da globalização.

Encontro abrigo no pensamento de Goergen que retrata bem este cenário:
Desde Platão, um dos fundadores da nossa maneira ocidental de pensar,sempre apostamos na ideia de um mundo coeso, igual para todos.Pareceu-nos sempre mais plausível, mais lógico e prático, acreditar naunicidade, até mesmo por uma questão de simplicidade ou decomodidade. Com base nesse pressuposto, tudo se tornaria mais fácilde ser administrado. Essa maneira de pensar se embasava na convicçãode que o arquiteto de tudo, do mundo e do homem, era o mesmo e,sendo ele divino, sua obra não poderia ser múltipla, diversa,contraditória. A sabedoria divina só poderia ter originado um mundosimples, harmonioso e equilibrado. [...]. Aos jovens cumpria adaptar-se ao estabelecido e à educação cabia realizar este mandado, por bemou por mal (GOERGEN, 2013, p.37).

O ingresso no Doutorado em Psicologia e o contato com obras como “Por uma
outra globalização: do pensamento único à consciência universal” da autoria de Milton

https://brasilescola.uol.com.br/cultura
https://brasilescola.uol.com.br/geografia/transportes.htm
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Santos me permitiu conhecer a verdadeira globalização. Interessa destacar que a
globalização como fábula é essa aldeia global que tanto imaginei, “é como se o mundo se
houvesse tornado, para todos, ao alcance da mão” (SANTOS, 2018, p.19). As questões
discutidas por Santos (2018) me fizeram compreender que entre os fatores constitutivos
da globalização está a emergência do capital como motor da vida econômica e social que
justifica as ações hegemônicas e conduzem ao mundo das fábulas, das percepções
fragmentadas e a esse discurso único do mundo.

Certamente minha formação anterior, a graduação em Administração, participou
desta compreensão equivocada. De acordo com Santos (2018) informações manipuladas
são disseminadas no mundo, “o que chega às pessoas, como também às empresas e
instituições hegemonizadas, é, já, o resultado de uma manipulação” (SANTOS, 2018,
p.39). A fábula dessa grande aldeia global, com o alcance planetário da prosperidade e
bem-estar para todos num passe de mágica, é contada pelas grandes potências, pelos
países ricos e pelas grandes empresas transnacionais. Durante muitos anos vivi esse
“conto de fadas”.

Bem, não é o momento de buscar este acerto de contas agora e sim refletir que
este mundo sem fronteiras é apenas uma ideologia, na verdade, “as fronteiras mudaram
de significação, mas nunca estiveram tão vivas” (SANTOS, 2018, p.42). Esta
compreensão de Santos ganha ainda mais sentido quando observamos a situação dos
refugiados, das vítimas de conflitos bélicos, religiosos, políticos, de desastres ambientais
e de catástrofes naturais.

Nesse mundo que, ao mesmo tempo que desloca, também mobiliza, a imigração
atual assusta e desafia nações. Tedesco (2017) afirma que, em 2015, mais de um milhão
de pessoas deslocaram-se em busca de proteção internacional e cruzaram a União
Europeia, tendo a Itália como epicentro. Em razão disso, a Áustria, por exemplo,
construiu uma barreira na fronteira com a Itália; outros países intensificaram as guardas
costeiras e a vigilância em suas fronteiras. Houve ainda um aumento significativo no
repatriamento de estrangeiros em situação irregular, implantação de políticas de
realocação em determinados países por meio de quotas nacionais (TEDESCO, 2017).

Pessoas se movem para onde imaginam encontrar melhores condições e
oportunidades em regiões mais desenvolvidas em relação às de sua origem. Essa intensa
mobilidade pode também produzir mais catástrofes e mortes. Para Tedesco (2017),
melhorar de vida, tendo a esfera econômica como questão central, é a idealização da
prática migratória internacional. Contudo, a imigração é ainda entendida na ótica da



51

recusa, das barreiras, ligada à insegurança disseminada do terrorismo e riscos reais ou
imaginários. As fronteiras físicas são vistas como presumida segurança, exacerbada no
início do ano de 2017 pelo governo Trump. E, deste modo, nessa aldeia global em pleno
movimento, há uma gama de fatores sociais, políticos, econômicos e culturais que
determinam novas rotas, resistências à aceitação e algumas barreiras à entrada de
estrangeiros que resultam na complexidade histórica do fenômeno migratório no mundo
(TEDESCO, 2017).

Como Santos (2018, p. 168-169) sustenta: “a velocidade com que cada pessoa
se apropria da verdade contida na história é diferente, tanto quanto à profundidade e
coerência dessa apropriação”. Considerando esta minha descoberta, sinto este novo modo
de pensar como um grande passo à frente. Este raciocínio inclui uma visão crítica da
história, uma apreciação filosófica da realidade, uma análise sistêmica das relações e suas
interdependências, uma rede dinâmica que permite entender o lugar de cada coisa e de
cada pessoa em relação ao mundo.
3.2 A GLOBALIZAÇÃO SE ESCREVE NO PLURAL? REFLEXOS DAINTERNACIONALIZAÇÃO E GLOBALIZAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR

A globalização não é um fenômeno recente; teve origem nos séculos XV e XVI
com as grandes navegações e se consolidou nas últimas décadas do século XX
(PESSONI; PESSONI, 2021). A partir de 1980, o processo de globalização despertou a
atenção para o surgimento de uma economia global (MORAES; LEAL, 2021), que
incorporava, dentre outras características, nações de forma desigual, a desregulamentação
do comércio mundial, a ascensão do capitalismo financeiro, tecnologias de comunicação
que interligavam indivíduos em diferentes pontos no planeta, formação de blocos
geopolíticos e agências multilaterais, manifestação de riscos ambientais globais e o
surgimento de movimentos sociais voltados para a defesa de direitos humanos
(MARTINS, 2021).

Hoje, o termo globalização já está absorvido no vocabulário dos indivíduos e
das instituições, utilizado para qualificar processos que ultrapassam as fronteiras
nacionais, para ilustrar o progresso científico e tecnológico, ou, como sinônimo de
mundialização, sociedade global, sociedade em rede e universalização (PESSONI;
PESSONI, 2021). Por esta razão, defende Martins (2021), não existe um consenso sobre
o conceito do processo de globalização e sim, diferentes visões, compreensões e, também,
discordâncias sobre sua cronologia e seu impacto nas sociedades contemporâneas.
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O antropólogo Néstor Canclini, em seu livro “Ciudadanos reemplazados por
algoritmos” (2020) defende que, em poucos anos, o mandato de abrir fronteiras e o
fascínio de se conectar com o distante se transformaram em desejo de “desglobalização”
(CANCLINI, 2020, p.24) que cresceu à medida que a globalização foi desacreditada,
considerada culpada por ter devastado empregos e benefícios sociais, principalmente
para os jovens, de reduzir a capacidade aquisitiva de salários, perdas de direitos e
garantias. Através de uma análise crítica, o autor reflete os usos neoliberais das
tecnologias e das redes digitais sobre as desigualdades sociais e suas implicações para o
exercício da cidadania no mundo contemporâneo. Deste modo, “a única coisa que parece
ter se globalizado no final é a sensação de que quase todos nós perdemos” (CANCLINI,
2020, p.10) ou talvez, “somos nós que sofremos todas as consequências” (LATOUR,
2020, p.8).

Para Santos (2018), “a humanidade desterritorializada é apenas um mito”
(SANTOS, 2018, p. 42), os limites políticos e geográficos continuam atuando de forma
decisiva em diferentes processos como as guerras, os movimentos migratórios, as
pressões de grupos financeiros, entre outros. De acordo com o autor, “criam-se novos
valores em todos os planos, uma nova ética pervasiva e operacional em face dos
mecanismos da globalização” (SANTOS, 2018, p. 57); afinal, o “desfalecimento das
fronteiras” (SANTOS, 2018, p. 42) como imperativo da globalização, permite o sonho
de um só mundo e cria o mito da cidadania universal.

Nesta mesma direção, Latour (2020) discorre sobre três fenômenos históricos
que ilustram ser inútil fingir que há um horizonte comum, em que todos os indivíduos
poderiam prosperar igualmente. Como primeiro acontecimento, o autor cita o Brexit
quando o Reino Unido decide não mais jogar o jogo da globalização e se desvincula da
Europa. O segundo acontecimento foi a eleição de Donald Trump e a surpresa do país
que impôs ao mundo sua particular globalização, mas que confiou seu destino àquele que
prometeu isolá-lo pelas fronteiras. O terceiro acontecimento histórico foi a amplificação
das migrações; como resultado acumulado de guerras, desigualdades econômicas e
mudanças climáticas. Dessa forma, muitos países precisaram se organizar para acolher
em seu solo milhões de pessoas em busca de um lugar habitável para suas famílias. Latour
(2020) cita ainda, um quarto acontecimento histórico datado de 12 de dezembro de 2015,
em Paris, quando foi firmado o acordo sobre o clima ao fim da conferência COP21,
momento em que os países signatários, despertaram para o fato de que se todos
decidissem avançar de acordo com seus planos de modernização, seriam necessários

https://www.ihu.unisinos.br/noticias/543218-o-papa-e-complexo-e-astuto%20
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vários planetas para atender suas expectativas de desenvolvimento (LATOUR, 2020).
A noção do solo tão sonhado da globalização está mudando, ou melhor,

desaparecendo (LATOUR, 2020). Canclini (2020) ratifica este entendimento e, além da
saída dos britânicos da União Europeia e suas fraturas em relação aos imigrantes, ao euro
e as diferentes formas de lidar com a agitação social e das caravanas de famílias
migrantes, barcos lotados ou naufragados e os muros, para os “perdedores da
globalização” (CANCLINI, 2020, p.11); o autor menciona o aquecimento global causado
por todos, a necessidade de cooperação solidária para mitigá-lo e a situação dos Estados
Unidos e da China, principais poluidores do planeta (CANCLINI, 2020).

Apesar deste cenário, Canclini (2020) considera que as tecnologias digitais,
associadas à globalização socioeconômica e cultural, fomentam também certezas sobre
os ganhos: mais informação e entretenimento diversificado, espaços de debate e
participação, acesso a bens, mensagens e serviços. De acordo com o autor, os danos
gerados pela globalização parecem ser contrabalançados pela lista de novos acordos de
livre comércio, como em 2019, quando a União Europeia e os países do Mercosul
fecharam o maior acordo entre blocos do mundo, além de inúmeros países africanos
iniciarem acordos que facilitam o livre comércio de bens e serviços para milhões de
pessoas naquele continente.

As reflexões apresentadas por Canclini (2020) possibilitam outras inquietações:
o que esses novos acordos trazem para as pessoas? Mais empregos ou mais precariedade?
Migrações que dividem famílias nas fronteiras? Mais muros, naufrágios e campos de
refugiados? Mais perdas de direitos básicos como moradia, saúde e educação?
Extrativismo e descaso com a proteção da biodiversidade? O retorno da fome e do
desespero para parte significativa do planeta?

Moraes e Leal (2021) consideram que existe um débito com o Terceiro Mundo,
pois, na economia ou na universidade, os modelos do Norte lideram o debate, as políticas,
as ações governamentais e institucionais, também controlam o fluxo das ideias e são
verdadeiros centros de exportação da modernização. De acordo com os autores, as trocas
entre as nações industriais avançadas e o Terceiro Mundo são injustas e colaboraram para
a manutenção da pobreza.

Junto com a globalização das perdas, o que se globaliza – não apenas no
conhecimento universitário – é a evidência de que existem várias modernidades,
capitalismos, histórias e movimentos legítimos que discordam sobre as formas de
conceituar o que defendem. “As interações globais os entrelaçam” (CANCLINI, 2020,
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p.26). Para Canclini (2020), é preciso um compromisso coletivo em tornar os processos
mais legíveis, combinando abordagens, formas locais ou regionais que façam sentido no
mundo globalizado; para isso, a solução é o pluralismo, ver o mesmo problema de vários
pontos de vista, “recolher as vozes e práticas daqueles que chamamos de cidadãos,
consumidores ou usuários, aqueles que deixaram de ser representados” (CANCLINI,
2020, p.30). O pluralismo vem do conhecimento de que não existe uma única verdade
(PIERONI; FERMINO; CALIMAN, 2014).

Ademais, a dinâmica do processo de globalização tem impactado o modus
operandi da educação superior, tanto na sua configuração espacial, uma vez que não se
confina mais aos territórios nacionais, quanto na cultura acadêmica das universidades
(MARTINS, 2021). Na Europa, o ensino superior, após os anos 1990, assistiu a um
crescimento fenomenal da mobilidade de estudantes e professores, convênios, acordos
bilaterais e divulgação de boas práticas de internacionalização entre instituições.
Entretanto, a globalização desse período, não foi um fenômeno partilhado baseado no
respeito pelo outro e na aprendizagem mútua, mas uma globalização hegemônica liderada
pelos estadunidenses e baseada na herança europeia; promoveu a abertura global ao
capital e o fechamento do poder, da cultura e da igualdade (MARGINSON, 2021).

As universidades, como espaço de conhecimento, tiveram e continuam a ter um
papel relevante nas transformações tecnológicas que propiciaram uma melhoria nas
comunicações e na velocidade com que as informações circulam pelo mundo globalizado,
aproximando os povos e gerando um acelerado processo de internacionalização
(PESSONI; PESSONI, 2021).

A inquietação principal deste texto que indaga se a globalização se escreve no
plural, talvez possa ser respondida quando se observa que nenhum país ou cultura possui
as respostas certas e que há muito o que ser aprendido uns com os outros (MARGINSON,
2021). Não se trata de ser contra ou a favor da globalização, e sim, de compreender se ela
é capaz de manter e respeitar o maior número de possibilidades de pertencimento ao
mundo (LATOUR, 2020).

Neste ponto, também cabe refletir que, conforme o mundo se torna cada vez
mais interconectado, também aumentam os riscos que todos enfrentam. Desde 2018, um
novo ciclo geopolítico foi iniciado. Acompanhamos a primeira grande disputa geopolítica
do século XXI - Estados Unidos e China, países que possuem as maiores economias do
mundo - disputam o protagonismo na economia global nas próximas décadas. Os efeitos
desta disputa para os demais países, incluindo o Brasil, são ainda difíceis de mensurar.

https://g1.globo.com/tudo-sobre/china/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/estados-unidos/
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Mas é evidente que caminhamos para um mundo cada vez menos propenso à bipolaridade
entre Estados Unidos e China, e sim, multipolar, considerando a relevância da Rússia e
da Europa nesse cenário (LIMA; MILAN, 2021).

Além de uma possível transição hegemônica, com o declínio dos EUA na área
econômica e a elevação da China ao lugar de maior economia do mundo, observamos
também novas formas de conflito, desta vez entre a Rússia e a Ucrânia, com o
questionamento da Rússia acerca da legitimidade da existência da Ucrânia como Estado
soberano independente e a contestação à hegemonia russa no chamado espaço pós-
soviético (SERRANO, 2022). O que ocorrerá no cenário geopolítico internacional? Como
ficarão as relações entre os países? O poder diplomático pode interferir minimizando os
impactos da guerra? Essas e muitas outras inquietações não se esgotam neste texto, tão
pouco teremos condições de aprofundar nossas reflexões dada a atenção que devemos ao
nosso objeto de estudo. O que vem depois? Não sabemos, mas reconhecemos que o
cenário se complica e, neste mundo sem fronteiras imposto pela globalização, haverá
perdas econômicas, mais tensões, fragilidades e motivos de preocupação para todos.

Na atualidade, há ainda, o enfrentamento de uma grave crise sanitária. No ano
de 2020 o mundo foi pego de surpresa por uma doença viral altamente contagiosa: a
pandemia do novo coronavírus Sars-Cov-2 causador do Covid-19; quando cidades mundo
afora se esvaziaram. O aumento do número de infectados e de vítimas fatais em escala
global exigiu uma mudança radical de comportamento e um isolamento social que afetou
a maneira de conviver com as pessoas e de trabalhar (RECIO; COLELLA, 2020). A
pandemia, tal qual o nome indica, não parou nas fronteiras nacionais e demandou esforços
coletivos para enfrentar a situação. No primeiro momento da chegada do vírus, a
circulação foi restrita e sem o frenético ir e vir de pessoas e automóveis; o mundo
praticamente desacelerou (TESAR, 2020).

A tentativa de diminuir o contágio atingiu bruscamente o setor educacional, que
decretou a suspensão das atividades acadêmicas por período indeterminado. Conforme
casos do novo coronavírus foram se avolumando, governos de diversos países adotaram
medidas para restringir a entrada de pessoas em seus territórios até chegar, em diversos
casos, ao fechamento total de suas fronteiras (MERCADO, 2020). Com o governo
brasileiro, com suas reticências no atendimento à população, a situação não foi diferente.
A primeira medida foi fechar fronteiras terrestres, depois proibindo a entrada, via aérea,
de viajantes oriundos de regiões onde havia o registro de casos da doença.

Diante de uma crise que não conhece fronteiras, a cooperação internacional é
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mais crucial do que nunca. Esta cooperação é importante para o ambiente educacional,
não apenas por causa de seu impacto sobre a mobilidade internacional, mas porque, acima
de tudo, é a única forma possível de aprender de forma rápida o que funcionou no contexto
da crise, por que e em que circunstâncias; também para estabelecer alianças que permitam
uma ação coordenada e eficiente, encorajando a aprendizagem entre pares, promovendo
a resiliência dos sistemas de ensino superior, compartilhando recursos e soluções
tecnológicas; e proporcionando melhor cobertura jurídica internacional à mobilidade
acadêmica (UNESCO IESALC, 2020).

A propagação global da pandemia afetou severamente o desenvolvimento do
ensino superior em vários aspectos (RECIO; COLELLA, 2020; MERCADO, 2020),
incluindo a mudança do ensino presencial para o ensino e aprendizagem online, o
cancelamento de eventos físicos e atividades e a formação de um novo normal (TESAR,
2020). O Covid-19 forçou todos os acadêmicos a se moverem online e o mundo inteiro
se conectou. Tudo no meio acadêmico, em tempo reduzido, mudou para online e os
resultados demonstraram a criatividade e a adaptabilidade das instituições de ensino
superior (TESAR, 2020; MERCADO, 2020). E embora a pandemia tenha sido um evento
indesejável com efeitos destrutivos tanto para as pessoas quanto para a economia, ela
proporcionou uma oportunidade única: permitiu imaginar como é possível transformar a
educação de estudantes - se não todo o ensino superior.

Como afirma Tesar (2020), não há dúvida de que vivemos em uma época em
que nossa geração se lembrará para sempre. Usamos a linguagem de uma nova
normalidade, que assumiu a novidade, mas também o medo. E assim como a globalização
traz consigo uma transformação (MORAES; LEAL, 2021), o que há de novo nesta nova
normalidade e o significado desta normalidade são algumas das questões que teremos de
abordar. O caminho à frente será um desafio para a educação internacional, mas não foi
sempre?
3.2.1 A Internacionalização no ensino superior: uma herança da globalização?

A internacionalização representa um dos aspectos mais críticos de transformação
do ensino superior nestas três últimas décadas (KNIGHT, 2020). Mas, o que significa
internacionalização? Quais são os seus principais agentes? (BARBOSA; NEVES, 2020).
A essas questões, somam-se novas perguntas: Qual o mais forte: globalização ou
internacionalização? A internacionalização é um agente ou um reator da globalização?
(KNIGHT, 2014).
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Há uma dificuldade em traçar uma linha distinta entre eles, por isso, esforços
são empreendidos para distinguir entre os diferentes, mas interligados processos de
internacionalização e globalização do ensino superior (DE WIT, 2017; KNIGHT, 2014).
Deste modo, é prudente o afastamento dos conceitos idealistas de internacionalização e
globalização, entendendo-os em seus significados puros, como meios para um fim
(BRANDENBURG; DE WIT, 2015).

A internacionalização do ensino superior foi concebida em termos de troca e
compartilhamento de ideias, culturas, conhecimentos e valores, com relações acadêmicas
formalizadas entre os países e expressas em acordos culturais e científicos bilaterais. Nos
últimos cinquenta anos, a compreensão da dimensão internacional do ensino superior
evoluiu; as estratégias, os programas e as políticas de internacionalização se
desenvolveram em resposta à força da globalização e como um agente dela (KNIGHT,
2020); e assim, globalização e internacionalização devem ser compreendidas como
fenômenos diferentes, embora sofram interlocução e sejam interdependentes (SANTOS;
ROSA, 2021).

A análise do processo da internacionalização requer o conhecimento das
particularidades do contexto local, das diferenças entre países, suas prioridades,
perspectivas, riscos e vantagens. O termo internacionalização é usado de várias maneiras,
e, por esta razão, há uma certa confusão sobre o seu significado. Para alguns, representa
atividades internacionais, a exemplo da mobilidade acadêmica, parcerias, projetos
internacionais e iniciativas de pesquisa. Para outros, significa incluir uma dimensão
internacional, intercultural e/ou global no currículo e no processo de ensino-
aprendizagem. E há ainda, aqueles que compreendem os projetos de educação
internacional através da aprendizagem colaborativa online usando salas de aula virtuais
e estágios (KNIGHT, 2020).

Enquanto a globalização, impulsionada para a busca do crescimento econômico
(PESSONI; PESSONI, 2021), influencia as ações da internacionalização devido ao fluxo
de tecnologia, economia, conhecimento, pessoas, valores e ideias que cruzam as
fronteiras (SANTOS; ROSA, 2021); a internacionalização implica desenvolver
atividades além-fronteiras, (PESSONI; PESSONI, 2021) e deve ser compreendida como
relações econômicas, políticas e culturais realizadas entre os países e suas instituições,
ampliando e integrando as fronteiras (SANTOS; ROSA, 2021).

Neste sentido, das mudanças estruturais presentes nas sociedades, a
disseminação de padrões globalizados tem-se destacado como a principal marca da
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internacionalização (SANTOS; ROSA, 2021). Por esta razão, o antagonismo construído
entre internacionalização e globalização ignora o fato de que as atividades mais
relacionadas ao conceito de globalização, a exemplo do ensino superior como uma
mercadoria negociável, são cada vez mais executadas sob a bandeira da
internacionalização (BRANDENBURG; DE WIT, 2015). Além disso, as contradições e
os dilemas associados ao processo de internacionalização das universidades suscitam
questionamentos acerca dos verdadeiros beneficiários desse processo, induz a
indefinições quanto ao seu papel, função e objetivos (MORAES; LEAL, 2021).

Um ponto importante para a compreensão da internacionalização é observá-la
como um processo de mudança e não como uma ideologia; a internacionalização é um
esforço contínuo, uma transformação. Nesta perspectiva, “a globalização também é um
processo, ainda que diferente da internacionalização, por abordar a ideia de dimensão
mundial ou global, e não a noção de relações entre países, como indica o termo
internacionalização” (KNIGHT, 2020, p.23).

A dimensão internacional da educação tem se tornado cada vez mais importante,
complexa e tem sido gradativamente referenciada como critério de qualidade e recurso
para que as universidades respondam às crises e aos desafios de um contexto global,
volátil e incerto (MORAES; LEAL, 2021); as instituições de ensino superior se veem
desafiadas a tornarem-se internacionalizadas, provocadas à uma reinvenção onde
predominam redes e sistemas de conhecimento globais (BARBOSA; NEVES, 2020).

Neste aspecto, Jane Knight, defende que a internacionalização, se não for um
processo estrategicamente personalizado no contexto da instituição de ensino e do país,
pode vir a perder seu rumo. A internacionalização precisa ser customizada para a situação
local e, deste modo, “reconhecer a importância e singularidade do contexto local é
crucial” (KNIGHT, 2020, p.13). A autora justifica sua preocupação sobre os riscos de
reproduzir relações de poder globais desiguais e comenta que alguns acordos costumam
ser baseados no comércio, na economia e em interesses políticos mostrando uma mudança
significativa em relação à ideia original do próprio intercâmbio acadêmico, por exemplo.

É importante o reconhecimento de que os processos de internacionalização da
educação superior possuem suas peculiaridades, são caracterizados de acordo com um
determinado período e afetados pelas variações regionais, sociais, culturais e econômicas,
que resultam em diferentes ações (SANTOS; ROSA, 2021). Há uma dinâmica da
internacionalização, que varia conforme a geografia e a história de cada país, a posição
de agente provedor ou receptor de instituições, do país de acolhimento ou de envio de
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estudantes, docentes, pesquisadores, ou ainda, de outras dimensões, como redes de
produção de conhecimento e tecnologia (BARBOSA; NEVES, 2020).

O conceito de internacionalização continua a ser revisado, teorias e definições
ajustadas para corresponder às novas reflexões críticas; é um fenômeno multifacetado e
em evolução, compreende uma ampla gama de questões e pode ser definido de várias
maneiras (DE WIT; JONES, 2022). Desta forma, como um dos motores essenciais da
mudança nos sistemas de ensino superior, a internacionalização da educação não pode
ser um fim em si mesmo (BARBOSA; NEVES, 2020; SANTOS, ROSA, 2021), é um
processo contínuo e em andamento, relacionado com os termos internacional,
intercultural e dimensão global que, em conjunto, representam a própria abrangência da
internacionalização (KNIGHT, 2020). Este conceito tem sido disseminado, considerando
a internacionalização como fundamental para a formação dos estudantes, produzindo
conhecimento útil e gerando soluções para os desafios de um mundo global e
interconectado (KNIGHT, 2015, 2020).

Estudiosos que analisam a internacionalização do ensino superior (DE WIT,
2017; KNIGHT, 2020; MARTINS, 2021) compartilham a visão de que esta, abre
oportunidades mais desejáveis   do que perigos. Apesar de críticas sobre o
desenvolvimento da internacionalização como mecanismo para imposição de valores
neoliberais, ou como estratégia para a comercialização da educação e do domínio da
língua inglesa (BARBOSA; NEVES, 2020), é cada vez mais um processo intencional e
não apenas uma experiência passiva.

A internacionalização tem se fortalecido na vida acadêmica, se tornado cada vez
mais presente na realidade das instituições de ensino, oportunizando o atendimento da
necessidade de formação de um perfil profissional preparado para atuar em cenários de
rápidas transformações, que exigem pensamento crítico e atitudes adequadas para atender
às demandas de mercados internacionais (CAPES, 2017; CUNHA; RESCHKE, 2016);
representa uma peça-chave no ensino superior permitindo o estabelecimento de laços
entre instituições de países diferentes (ARAÚJO; SILVA, 2015). E, por esta razão, há
muitas expectativas em torno da universidade internacionalizada, de sua contribuição
para o processo de mundialização no século XXI, da sua capacidade de competição além-
fronteiras pelo desenvolvimento e capacitação de bons profissionais e tecnologias
inovadoras (ALMEIDA, 2020).

A emergência do conhecimento sem fronteiras em um mundo globalizado,
confronta a educação superior com desafios sem precedentes (ARAÚJO; SILVA, 2015;
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CUNHA, 2017; MARTINS, 2021). Um desses desafios foi a conexão entre milhares de
instituições espalhadas pelo mundo com as políticas educacionais de seus respectivos
países, formando deste modo, um espaço transnacional de ensino superior, que
compreende, de forma simultânea, os níveis local, nacional e global dessa modalidade de
ensino (MARTINS, 2021). Esses movimentos de afirmar a universidade como uma
referência internacional em áreas do conhecimento e pesquisa implicam na integração da
instituição em redes internacionais, no aprimoramento da infraestrutura e no estímulo aos
grupos de pesquisa em áreas de ponta (NEVES; SAMPAIO; HERINGER, 2018).

Deste modo, o cenário atual exige das instituições de ensino superior um senso
de realidade e a compreensão de que o futuro da educação é global e o trabalho das
instituições é ajudar a preparar o mundo do ensino superior para isso (BRANDENBURG;
DE WIT, 2015). “É desse lugar de reconhecimento da importância da educação superior
que ocorrem as suas transformações” (NEVES; SAMPAIO; HERINGER, 2018, p.20);
portanto, é preciso definir esse papel dentro de uma comunidade global, adotando os
conceitos de sustentabilidade, de igualdade de direitos e acesso, avanço da educação e
pesquisa; reafirmando, acima de tudo, o papel central das instituições de ensino.

Contudo, pairam alguns questionamentos: em que medida as instituições
espalhadas pelo mundo partilham a mesma identidade no palco global? Que
características reúnem as universidades internacionalizadas? Quais valores políticos
favorecem o desenvolvimento da internacionalização? Para Barbosa e Neves (2020), as
respostas para essas perguntas abrangem estudos sobre a ciência, a política identitária,
institucional e nacional; está em compreender o funcionamento das instituições em seus
contextos nacionais e nas áreas de conhecimento, conhecer os atores envolvidos e os
recursos disponíveis e avaliar os modos de implementação das políticas de
internacionalização em suas formas colaborativas (BARBOSA; NEVES, 2020).

Há novos desdobramentos da internacionalização que vêm sendo incorporados
pelas instituições de ensino e seus agentes ao redor do mundo: a mobilidade de estudantes
e acadêmicos foi incrementada com a mobilidade de programas e políticas, o currículo
vem conquistando cada vez mais uma dimensão internacional, inovações no aprendizado
à distância e on-line com as tecnologias de informação e comunicação, universidades
estão abrindo campus em outros países, novas instituições são fundadas por parceiros
internacionais, consolidação do rankings globais, diplomacia do conhecimento e
programas de co-diplomação (BARBOSA; NEVES, 2020).

A internacionalização como conceito e estratégia evoluiu nas últimas quatro
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décadas (DE WIT; JONES, 2022). Houve um aumento no número e nos tipos de
iniciativas internacionais na educação superior. De acordo com Knight (2020), hoje, se
discute cidadania global, responsabilidade social, vistos e franquias educacionais,
conceitos centrais para a promoção da dimensão internacional do ensino superior.

A discussão atual se concentra sobre as formas de internacionalização em
diferentes partes do mundo, que refletem as necessidades e prioridades locais. O que se
observa, é que há um movimento crescente da internacionalização não ser considerada
em termos de um paradigma ocidentalizado; a valorização de epistemologias, como as
do Sul Global, permite que a internacionalização seja mais inclusiva e abrangente. Novas
e mais responsáveis formas   de internacionalização estão em discussão, em especial,
preocupações em torno da descolonização do currículo no ensino superior associada à
internacionalização curricular (DE WIT; JONES, 2022).

Apesar dos esforços de muitas instituições de ensino superior para uma
configuração internacional mais globalizada, dificuldades se apresentam pela
desigualdade de oportunidades, fragilizando as condições de países como o Brasil perante
outros países mais preparados para atingir as metas da internacionalização em nível
superior (SANTOS, ROSA, 2021). “O momento político tem deixado marcas difíceis
nos ministérios da educação e das relações exteriores”, conduzindo para uma avaliação
crítica da sustentabilidade das políticas institucionais de internacionalização
(BARBOSA; NEVES, 2020, p.35). No Brasil, é preciso democratizar o conhecimento,
suas formas de produção e a relação entre a universidade e a sociedade (CUNHA, 2017).

O que se impõe é desenvolver a consciência da importância da educação e do
conhecimento para alterar esta situação de desvantagem com a implantação de políticas
de internacionalização e em ações estratégicas para atrair pesquisadores estrangeiros,
capacitar estudantes, técnicos e docentes no exterior, e superar a dificuldade da
proficiência linguística (SANTOS, ROSA, 2021). Os obstáculos são muitos: orçamento
institucional insuficiente; falta de reconhecimento interno; número insuficiente ou
inexistência de bolsas de estudo internacionais; estudantes e servidores técnicos sem
proficiência em outros idiomas; falta de estrutura e liderança institucional e equipe de
trabalho sem capacitação (BARBOSA; NEVES, 2020).

Deste modo, para De Wit e Jones (2022) a internacionalização perpetua as
desigualdades nas sociedades globais, uma vez que o acesso ao ensino superior ainda está
restrito a uma parcela pequena da população global, e viajar para estudar fora do país por
um semestre ou mais, fica reservado a uma elite. As consequências das estratégias de



62

internacionalização universitária que priorizam a mobilidade acadêmica, serão a
desigualdade de acesso, de oportunidades e de resultados.

Superar estes obstáculos e promover mudanças para um ensino superior global
mais igualitário requer mover a compreensão da internacionalização de um paradigma
competitivo ocidental para uma estratégia global de cooperação, com o avanço da
autonomia institucional e da liberdade intelectual crítica fundamentada na ideia de que o
conhecimento é inter-conhecimento, que reconhece a pluralidade de conhecimentos
heterogêneos e suas interações sustentáveis e dinâmicas.

As estratégias de internacionalização representam um conjunto de políticas e
práticas desenvolvidas pelos sistemas acadêmicos, pelas instituições e pelos indivíduos
para fazer frente ao ambiente acadêmico global. Fundamentais para a educação do século
XXI, constituem um importante argumento para recriar uma nova visão educacional,
contribuindo para o desenvolvimento das universidades, um meio para a integração e o
diálogo de culturas (SANTOS, ROSA, 2021) rompendo com a tradicional rotina de
ensinar e de aprender (BARANZELI; MOROSINI; WOICOLESCO, 2020).

Compreendida como possibilidade de cooperação e colaboração entre atores de
instituições de diferentes países, a internacionalização quer atender às exigências do
mundo atual e tem sido consolidada na educação superior como critério de qualidade e
como recurso para que as instituições de ensino respondam aos desafios de um contexto
dinâmico e complexo, preparando os estudantes para um mundo de mudanças e crises.
Essa afirmação é facilmente compreendida pelos imperativos modernos de projetar
progresso e prosperidade, buscar a inovação, minimizar a incerteza e garantir um futuro
melhor (KNIGHT, 2020).

A internacionalização do ensino superior deve se adaptar às questões e
demandas do cenário global, responde a variáveis externas, desempenha um importante
papel no enfrentamento de problemas, na criação de políticas, na garantia da qualidade,
em modelos de financiamento e na oferta da educação como bem público.

Com vistas a reduzir quaisquer efeitos nocivos da internacionalização é preciso
haver um equilíbrio em torno dos aspectos da globalização, necessários para uma
interdependência internacional saudável, para o respeito mútuo das nações e para um
encontro pleno e formativo com a diversidade de ideias, conhecimentos, governos e
instituições. Para que isso ocorra, além de abordar melhor as dimensões internacionais
da responsabilidade social, faz-se necessário destacar a importância dos valores que
sustentam e orientam a internacionalização: como a parceria, a colaboração, o benefício
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mútuo e a troca; o discurso e a prática da internacionalização precisam ser (re)orientados
para estes valores e incorporados ao contexto local, avaliando suas demandas e
prioridades.
3.3 A MOBILIDADE ESTUDANTIL INTERNACIONAL

Como observamos, a internacionalização é viabilizada por meio de programas
de intercâmbio, colaboração das equipes conjuntas de pesquisas e publicações, diplomas
compartilhados e da cooperação técnica de diversos países (MELO; BUENO;
DOMINGUES, 2021). Preparar os estudantes para o mundo global, melhorar a qualidade
da pesquisa, da educação, da reputação e competitividade institucional, prestar bons
serviços à comunidade local e responder a mudanças demográficas são seus principais
objetivos (NEVES; BARBOSA, 2020).

A mobilidade acadêmica, cuja motivação principal era a busca do conhecimento,
pode ser considerada um dos primeiros indícios da internacionalização das universidades
e uma de suas dimensões mais significativas (DE WIT, 2017; PINTO; LARRECHEA,
2018). No Brasil, a mobilidade de estudantes, professores e pesquisadores é a perspectiva
mais utilizada da internacionalização (LUCE, FAGUNDES; MEDIEL; 2016). Não é um
fenômeno novo, nem isolado (MARTINEZ, 2019; MELO; BUENO; DOMINGUES,
2021), embora tenha passado por restruturações decorrentes da globalização e das
estratégias de internacionalização do ensino superior, se apresenta hoje como uma
necessidade para a formação pessoal e profissional dos indivíduos (MELO; BUENO;
DOMINGUES, 2021).

A mobilidade ainda, faz parte de uma complexa teia de políticas de
internacionalização, atribui significado a muitas delas, que incluem bolsas de estudo,
programas de idiomas, adaptações curriculares e publicações internacionais
(MARTINEZ, 2019). Neste ponto, as IES, considerando as características e o formato de
mobilidade acadêmica, precisam estabelecer prioridades, objetivos e critérios que
assegurem a qualidade do processo e dos programas de mobilidade acadêmica (MELO;
BUENO; DOMINGUES, 2021).

Os programas de mobilidade vêm evoluindo para oportunidades mais amplas e
gerais de aprendizado em praticamente todas as áreas do conhecimento. Com uma
variedade de opções, os estudantes, um dos atores mais importantes do cenário na
educação internacional, têm acesso ao exterior por meio de programas de ensino
oferecidos em outras universidades (BARANZELI; MOROSINI; WOICOLESCO,
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2020).
As mudanças ocorridas até o século XXI caracterizaram os movimentos de

mobilidade estudantil internacional de forma diferenciada, especialmente para países
desenvolvidos. O intercâmbio tornou-se um assunto de interesse estratégico, tanto para
o Brasil, como para países da Europa e Estados Unidos. O interesse não se concentra
apenas na transformação dos estudantes, mas em medidas que objetivam impulsionar a
economia do país, através das pesquisas que possam ter impactos na indústria e produção
local (CUNHA; RESCHKE, 2016).

A mobilidade acadêmica internacional possibilita ao estudante estabelecer um
vínculo temporário com a instituição de acolhimento, retornando à sua instituição de
origem ao final do período de afastamento para dar prosseguimento à sua formação
acadêmica (MELO; BUENO; DOMINGUES, 2021). Este processo difere da
transferência de curso pois, o estudante permanece vinculado à instituição de ingresso,
mas permite que ele viva em outro país por um determinado período, interaja com pessoas
diferentes, desenvolva a capacidade de aprender, de adaptar-se, seja à cultura e ao lugar
(QUIROGA, 2020).

Consideramos esta prática como uma oportunidade significativa de
aperfeiçoamento, de aquisição de conhecimentos técnico-científicos e de ampliação das
vivências acadêmicas, decorrentes das experiências adquiridas e dos contatos
estabelecidos com os colegas de curso, com os docentes e demais membros da
comunidade acadêmica envolvidos com as instituições de acolhimento; permite também,
maior aproximação com a pesquisa, a extensão e demais áreas de interesse dos estudantes
(MELO; BUENO; DOMINGUES, 2021).

A experiência de mobilidade é muito forte e marcada com aprendizados em
diferentes contextos (QUIROGA, 2020), pode ser enriquecedora para os estudantes,
possibilita conhecer não apenas um outro país, mas outros estudantes, outros professores,
outra universidade, outros métodos de ensino e outras culturas; permite vivências
marcantes e observações significativas sobre a vida dos habitantes, seus costumes e
interesses, contribui para o conhecimento dos valores internacionais multiculturais entre
as nações (CUNHA; RESCHKE, 2016).

Uma boa prática para atuar em tempos globais, oportunidade pela qual os
estudantes vivenciam um mundo de diversidade cultural e desenvolvem competências
interculturais (MARTINEZ, 2019; MELO; BUENO; DOMINGUES, 2021). Neste
quesito, a interculturalidade é, portanto, uma dimensão da mobilidade acadêmica,
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promove encontros e experiências multiculturais dentro do espaço acadêmico.
Nas palavras de Pieroni, Fermino e Caliman (2014, p.17):

Uma educação pautada pela interculturalidade poderá criar condiçõesde possibilidade para o encontro das culturas na perspectiva de umacomplementaridade benéfica para todos, criar uma abertura ao respeitopela diversidade cultural, contrária à educação etnocêntrica eexcludente.
No aspecto competências interculturais, observamos que se constituem em um

diferencial de carreira; o aprendizado sobre outras culturas, o desenvolvimento de
habilidades para trabalhar em ambientes multiculturais, corrobora para a transformação
do indivíduo em um cidadão global, qualificado para os desafios futuros (MELO;
BUENO; DOMINGUES, 2021).

A mobilidade acadêmica então, pode ser considerada uma estratégia importante
para a formação educativa (LUCE; FAGUNDES; MEDIEL, 2016; CUNHA; RESCHKE,
2016); a possibilidade de uma experiência de estudo em uma universidade estrangeira
impacta significativamente a trajetória pessoal e profissional, proporciona conhecimentos
e habilidades essenciais para que os indivíduos possam experienciar o mundo e interagir
no mercado multicultural (CUNHA; RESCHKE, 2016).

Por esta razão, entendemos que a mobilidade não envolve o simples
movimento de deslocamento; ela é muito mais ampla, a mobilidade é social, envolve
estruturas, meios, culturas e principalmente, significados (CASTRO; NETO, 2012).

O principal objetivo de estudo no exterior é disponibilizar oportunidades
educacionais internacionais e recursos estrangeiros não disponíveis localmente. Dentro
dessa meta abrangente, há outros objetivos que incluem: valorização da diversidade;
encorajamento de amizades internacionais; compreensão de outras culturas e, portanto,
da própria; acesso a recursos ou métodos de pesquisa não disponíveis no campus;
desenvolvimento e/ou enriquecimento de oportunidades educacionais e profissionais. A
experiência de estudo no exterior melhora as habilidades de linguagem ao longo de um
semestre ou ano em outro país, fornecendo um laboratório de idiomas e estudo de línguas
estrangeiras. Para além das habilidades linguísticas, possibilita também a compreensão
da vida cotidiana em outra cultura (BARANZELI; MOROSINI; WOICOLESCO, 2020).

Como afirma Quiroga (2020, p.6):
Viajar é sempre uma ótima experiência cultural. A possibilidade de semudar e conhecer outras geografias, outras culturas, outras pessoas etambém estudar ou treinar, pode resultar em uma experiência fascinantee de grande valor para uma futura carreira acadêmica.
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Pesquisas recentes sobre mobilidade e cooperação no âmbito de programas
europeus observaram três áreas de aprendizagem e pesquisa relacionadas à
internacionalização: a) transferência de conhecimento - empreendida através de vários
meios, como: livros, mídia eletrônica, mobilidade física, conferências, estudo no exterior,
intercâmbio de pessoal acadêmico, currículos conjuntos e projetos de pesquisa; b)
educação internacional e pesquisa - forma de experimentar diferentes visões de uma
maneira criativa, confrontando teorias, metodologias e conhecimento de campo para
refletir e relativizar as próprias estruturas conceituais, ampliar horizontes, pensar
comparativamente e, desenvolver perspectivas mais complexas, e; c) comunicação e
discurso de fronteira – estratégia de diálogo e confronto com uma cultura diferente
daquela à qual pertence. Os resultados das análises sobre a mobilidade estudantil sugerem
que esse é o impacto mais saliente da educação internacional (KNIGHT,2020; DE WIT;
JONES, 2022).

No Brasil, muitas IES empreenderam a internacionalização como alternativa de
formação de seus estudantes desde a graduação até a pós-graduação stricto sensu. E,
neste ponto, cabe destacar que um dos critérios adotados pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para a avaliação institucional
dos cursos stricto sensu é o grau de internacionalização dos seus programas, que reúne:
parcerias interinstitucionais, publicações em journals, quantitativo de estudantes em
programas de mobilidade e desenvolvimento de pesquisa e ciência de impacto, em
conjunto com instituições estrangeiras (MARANHÃO; DUTRA; MARANHÃO, 2017).
Embora, o que se verifica é que o incentivo real e o investimento necessário, estão aquém
dessas indicações.

Apesar das dificuldades, o Brasil é o país na América Latina que mais envia
estudantes ao estrangeiro; contudo, a inserção do Brasil em iniciativas de
internacionalização, como a mobilidade estudantil internacional, quando comparada com
os países desenvolvidos, pode ser considerada, ainda, embrionária. O país necessita de
políticas que objetivem a consolidação de um sistema de educação superior de qualidade
com vistas a uma inserção ativa no cenário global (CASTRO; NETO, 2012).

Embora a procura pelos programas de mobilidade acadêmica internacional
venha crescendo de forma significativa, ainda pesam preocupações sobre a participação
ou não em tais programas devido às dificuldades financeiras encontradas pelos estudantes
para se manterem temporariamente em outra cidade ou país. Isto porque as iniciativas
ligadas à mobilidade internacional são predominantemente estabelecidas com países
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hegemônicos (instituições norte-americanas e europeias) e tradicionalmente associados
à pesquisa e à pós-graduação stricto sensu (CASTRO; NETO, 2012). Ademais, as
políticas públicas que deveriam fomentar os programas de mobilidade internacional estão
à margem da agenda política quando da alternância de governos e suas diretrizes (MELO;
BUENO; DOMINGUES, 2021).

A prioridade de financiamento de programas de mobilidade internacional para
a CAPES, uma das principais agências de fomento, é destinada a pós-graduação
(CORREIA LIMA; CONTEL, 2011; CAPES, 2017). Neste sentido, é importante que as
IES dediquem uma parcela do seu orçamento para o incentivo à mobilidade internacional,
além de buscar outras fontes de financiamento externo. No atual cenário das
universidades que revela o descompromisso do Estado com o financiamento público da
educação superior e a crescente defasagem orçamentária, este é um grande desafio que é
preciso enfrentar: encontrar formas de experienciar a internacionalização de maneira a
não reforçar as estruturas de dominação existentes, com espaços mais inclusivos e uma
educação democrática.

A mobilidade acadêmica internacional se destaca como uma alternativa preciosa
para que os estudantes possam vivenciar experiências acadêmicas relevantes, mesmo que
ainda estejam sujeitos a resistências e obstáculos. No Brasil, ainda há que se lidar com a
existência de entraves a esse processo, a não equivalência curricular, a falta de ajuste de
créditos, faz com que a experiência internacional não seja incorporada em muitos
históricos de estudantes. Por esta razão, é importante uma reflexão institucional
permanente, considerando a sua incorporação aos projetos político-pedagógicos dos
cursos, com vistas a sensibilizar a comunidade acadêmica de que a vivência da
mobilidade possibilita a ampliação da formação dos estudantes.

Ademais, o domínio da língua inglesa pelos estudantes universitários brasileiros
já se mostrou um problema para os programas de mobilidade internacional. As escolhas
das IES de acolhimento são sensíveis às afinidades de idioma e, por esta razão, Portugal
aparece sempre em destaque nas estatísticas oficiais (CORREIA LIMA; CONTEL,
2011). Um ponto importante que deve ser colocado é a necessidade de políticas públicas
que fomentem a mobilidade internacional de forma mais justa e igualitária; oportunizando
visibilidade nas rotas de mobilidade internacional aos grupos de estudantes socialmente
menos favorecidos.

A educação é necessária para promover a formação de indivíduos capazes de
interagir criativamente com a informação, contribuindo desta forma, para a construção
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do conhecimento (BERNHEIM; CHAUÍ, 2008). A dimensão internacional deve
constituir um recurso educativo chave para a formação de cidadãos com uma perspectiva
crítica, e uma preparação adequada para o trabalho e para a vida (STALLIVIERI, 2017).
E, deste modo, com o currículo internacional concentrado no desenvolvimento do
estudante, incentivando o respeito às diferenças, à riqueza cultural da humanidade e senso
de responsabilidade política, é possível esperar uma transformação desses indivíduos em
defensores dos princípios democráticos de sua sociedade e verdadeiros arquitetos da
mudança social.

Desta forma, em vez de fornecer aos estudantes treinamento profissional para
um mundo do trabalho em constante mudança, as universidades fomentam o
desenvolvimento de competências (GACEL-ÁVILA, 2005) por meio da transferência de
conhecimentos quem cruzam fronteiras em busca de soluções comuns e da promoção da
circulação do saber. Para isso, as instituições estabelecem a formação de redes de
universidades internacionais, parcerias para pesquisa e o intercâmbio de estudantes e
profissionais (CASTRO; NETO, 2012).

É importante que os programas de mobilidade sejam direcionados pelas
universidades como uma oportunidade de cooperação técnica e científica, de
flexibilização e ampliação de matrizes curriculares, e de ajuste de sua infraestrutura sob
o aspecto da qualidade, da gestão eficiente e de uma internacionalização comprometida
com a garantia de acesso e eficácia educacional. Neste mundo, no qual os conflitos se
multiplicam, as universidades precisam empreender esforços para formar cidadãos
capazes de compreender os problemas mundiais e atuar sobre eles numa perspectiva
democrática.

Este entendimento nos faz acreditar no enorme potencial da mobilidade
estudantil internacional, orientado pela “mistura de povos, raças, culturas, gostos, em
todos os continentes” (SANTOS, 2018, p.20) e pela ideia de cooperação, à medida que
possibilita o que Santos (2018, p.21) denomina de “sociodiversidade”, esta interação
dinâmica entre pessoas e filosofias.
3.3.1 O Programa Ciências sem Fronteiras: vilão ou mocinho dainternacionalização nas universidades?

O Programa Ciências sem Fronteiras (CsF), criado em 26 de julho de 2011 pelo
governo federal como parte de algumas ações prioritárias no âmbito do ensino superior,
teve como principais objetivos, promover a cooperação técnico-científica, contribuir para
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o processo de internacionalização das instituições de ensino e centros de pesquisa
brasileiros, estimular e aperfeiçoar as pesquisas aplicadas no país, visando o
desenvolvimento científico e tecnológico (CUNHA; RESCHKE, 2016). O Programa CsF
pretendia ser de grande impacto no contexto da internacionalização (NEVES;
BARBOSA, 2020), oportunizando condições que favorecessem a inserção internacional
do Brasil na medida em que fomentava a formação técnico-científica de jovens em
universidades estrangeiras.

Por meio dos Ministérios da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), do
Ministério da Educação (MEC) e suas instituições de fomento – o Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o programa foi instituído objetivando o
desenvolvimento de estudos e pesquisas de brasileiros no exterior, com a promoção da
internacionalização da ciência e da tecnologia nacional; a partir deste momento, criaram-
se as condições que permitiriam a mobilidade acadêmica internacional de significativo
contingente de estudantes (PROLO et al., 2019).

Partindo do entendimento de que a internacionalização tem ganho espaço na
agenda de acadêmicos, gestores universitários e na formulação de políticas para o ensino
superior, surgiu a seguinte inquietação: o Programa Ciências sem Fronteiras impulsionou
a internacionalização das universidades brasileiras?

O Programa CsF pretendia colaborar com a qualidade na formação dos
estudantes em mobilidade, na medida em que frequentariam cursos e laboratórios de
pesquisa em instituições internacionais de excelência acadêmica. Além disso, havia o
incentivo à atração de pesquisadores estrangeiros, interessados em colaborar com a
produção e a difusão de conhecimento nas universidades brasileiras, ampliando as redes
internacionais de pesquisa (PROLO et al., 2019).

A CAPES, principal agência brasileira de fomento à qualificação de pessoal,
tem como uma das suas funções, estimular a cooperação através da concessão de bolsas
para estudantes brasileiros no exterior, como também para estudantes estrangeiros em
universidades brasileiras e outras modalidades (CAPES, 2017). No quesito
internacionalização, a CAPES desenvolve alguns programas na linha da cooperação
internacional, como: intercâmbio de estudantes, parcerias universitárias binacionais,
bolsas de doutorado e bolsas do programa PEC/PG para estudantes dos países de língua
portuguesa, como: África, América Latina e Caribe.

Em abril de 2017, o Programa Ciências sem Fronteiras que nasceu de um misto
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de ousadia, abrangência e complexidade, teve seu fim decretado pelo Ministério da
Educação depois de ter sido investido aproximadamente R$ 13,2 bilhões e concedido
quase 104 mil bolsas no exterior (SBPC, 2017; CIÊNCIAS SEM FRONTEIRAS, 2016);
um programa que contemplou um número expressivo de bolsas, países e universidades e
comprometeu de forma onerosa os cofres públicos (PROLO et al., 2019). Talvez uma
prospecção do possível impacto do investimento do Programa devesse ter sido realizada
antes da sua implantação, uma vez que a estratégia de internacionalizar a ciência necessita
de planejamento de longo prazo e a definição de outras ações e metas além de apenas
envio de estudantes de graduação para o exterior (SBPC, 2017).

Em outubro de 2015, o Senado Federal, por meio da Secretaria de Transparência
publicou uma avaliação do programa fruto de pesquisa realizada por e-mail com bolsistas
e ex-bolsistas cadastrados na base de dados da CAPES e do CNPq. O objetivo era avaliar
o Programa CsF sob a ótica de seus beneficiários em relação a aspectos como a qualidade
de ensino das instituições estrangeiras, a possibilidade de transferência de conhecimento
adquirido, o processo seletivo e mecanismos de acompanhamento e controle do programa
(BRASIL, 2015).

O perfil dos participantes desta pesquisa é interessante e possibilita algumas
reflexões. Dos 14.627 estudantes que responderam à pesquisa, a maior parte, 52%,
fizeram intercâmbio na Europa, 39% na América, 7% na Oceania, 2% na Ásia e 1% na
África. A maioria, 64%, tinha até 25 anos, 17% 26 a 30 anos e 12%, 31 anos ou mais. Do
total de respondentes, 3% não possuíam renda familiar. Outros 11% eram de famílias
com renda de até 2 salários mínimos, um quarto estavam na faixa de 2 a 5 salários; 24%
possuíam renda de 5 a 10 salários mínimos e, 22%, superior a 10 salários mínimos
(BRASIL, 2015). A primeira análise possibilita reconhecer que a opção por países
europeus, em especial, Portugal, aconteceu devido à facilidade com a língua, já que,
grande parte de nossos jovens não dominam outro idioma além da sua língua materna;
também se destacam na pesquisa os estudantes mais jovens e de classe média.

Em consulta ao Painel de Controle do Programa CsF observou-se a distribuição
de bolsas por região e estado. A maior concentração das bolsas estava nas regiões Sul e
Sudeste (70%), distribuídas nos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro
(CIÊNCIAS SEM FRONTEIRAS, 2016). Após a leitura dos dados dispostos no Painel
de Controle, é possível indagar: os estudantes das regiões Sul e Sudeste estariam mais
preparados para uma experiência de estudos fora do país do que estudantes de outras
regiões? E quanto ao argumento de dar oportunidade a estudantes de graduação de todo
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2 Os estudantes cotistas do Grupo de Pesquisa Observatório da Vida Estudantil -OVE apelidaram o CsFde Programa Ciências COM Fronteiras, para sublinhar as dificuldades de acesso desse segmentoestudantil à mobilidade internacional proposta pelo CsF.

o Brasil, especialmente aqueles de baixa renda? Esses questionamentos não se esgotam
nesse estudo e tampouco se constituem objeto dessa investigação, mas permitem uma
reflexão mais atenta a essas questões. Apenas com essas informações, podemos concordar
que o Programa CsF confirmou as desigualdades regionais que se apresentam também
do ponto de vista da educação da juventude2.

Muitos estudantes foram contemplados com a oportunidade de estudar no
exterior pelo Programa CsF, aproveitaram a experiência e tiveram bons resultados; os
participantes elogiam o CsF, acreditam no impacto do programa e defendem sua
continuidade (SBPC, 2017; BRASIL, 2015). Contudo, as contribuições do Programa CsF
ainda hoje são alvo de polêmicas.

Entre benefícios observados, como a abertura de negociações com outros países
maior visibilidade da pesquisa brasileira; aspectos negativos também foram pontuados,
como: alto investimento para a capacitação de estudantes e pesquisadores; falta de
envolvimento das universidades no processo, uma vez que o estudante decidia o local
que gostaria de estudar; aproveitamento dos créditos pelas IES brasileiras abaixo do
esperado; ausência de indicadores de desempenho; precariedade no acompanhamento do
egresso e em seus resultados (NEVES; BARBOSA, 2020). Além destes pontos, os
intercambistas quando retornavam para o Brasil não encontravam espaço institucional
para multiplicar suas experiências e aprendizados (PINTO; LARRECHEA, 2018).

Cabe destacar uma controvérsia do Programa que envolveu a falta de
proficiência em língua estrangeira dos estudantes, e levou o CsF a dispender a quantia de
R$ 976 milhões com cursos de idiomas ministrados um pouco antes e durante a vigência
das bolsas. Os países que mais receberam bolsistas brasileiros foram Estados Unidos,
Reino Unido, Canadá, França e Austrália. Em 2013, uma nova polêmica pairou sobre o
Programa quando o governo federal vetou bolsas para alunos de graduação em
universidades de Portugal por não exigir o domínio de um segundo idioma (SBPC, 2017).

Para Pinto e Larrechea (2018) a estratégia deveria ter sido bem pensada e
elaborada antes de tornar-se um prejuízo aos cofres públicos. De acordo com os autores,
as políticas públicas que promovem a internacionalização não percebem as novas
configurações possíveis nos fluxos da mobilidade de estudantes e continuam focadas na
formação de recursos humanos nos centros internacionais de desenvolvimento científico.
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3 Plano Nacional de Educação4 Plano Nacional de Pós-Graduação

“O Sul Global ainda parece manter seu foco no Norte Global” (PINTO; LARRECHEA,
2018).

Um outro ponto importante a ser observado, como destaca Prolo et al. (2019), é
o fato de que há poucos conteúdos produzidos sobre o Programa quanto à contribuição
para o fortalecimento do processo de internacionalização das universidades brasileiras.
O mesmo foi alvo de críticas dos mais diversos segmentos, desde representantes de
instituições de ensino superior até o governo federal na gestão posterior à que instituiu o
Programa (PROLO et al., 2019). Entre críticas, pertinentes ou não, o CsF contribuiu para
novas reflexões sobre a forma como o ensino e a pesquisa estão apresentados e para uma
(re)visão da missão e objetivos institucionais com vistas a alcançar visibilidade
internacional para a produção do conhecimento nas universidades (GUIMARÃES-IOSIF
et al., 2016; PROLO et al., 2019).

Para Maranhão, Dutra e Maranhão (2017) os resultados do Programa CsF foram
planejados para médio e longo prazo, com a criação dos vínculos internacionais e a
valorização da produção científica nacional através da divulgação das produções
nacionais no campo da ciência. De acordo com os autores, em curto prazo, percebe-se o
impacto positivo da mobilidade internacional à medida que os estudantes trazem “de
fora” novas experiências, incrementando metodologias e práticas.

A característica mais evidenciada do Programa CsF diz respeito à formação de
jovens profissionais competentes para atuar em um cenário global; requisito básico para
o desenvolvimento da ciência e da tecnologia (CIÊNCIAS SEM FRONTEIRAS, 2016).
Contudo, apesar do CsF ter permitido um significativo incremento do fluxo internacional
dos estudantes brasileiros, restringiu a oportunidade àqueles provenientes das carreiras
das engenharias, biotecnologias, ciências da informação e áreas afins.

O que se observou foi que as áreas prioritárias do CsF foram definidas em
consonância ao PNE3 e ao PNPG4, considerando o papel estratégico do campo acadêmico
para o desenvolvimento da ciência, tecnologia e inovação nacional. O interesse era
ampliar o acesso ao conhecimento de ponta, a partir da premissa de sua disponibilidade
nas universidades de classe mundial sediadas, sobretudo, nos Estados Unidos e em alguns
países europeus.

Guimarães-Iosif et al. (2016) entendem que o Programa CsF foi concebido como
uma ampla política pública de educação, com destaque em algumas áreas estratégicas
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para o desenvolvimento do Brasil; contudo, de acordo com os autores, apesar de carregar
elementos de democratização do conhecimento, o CsF não contemplou a maioria dos
estudantes universitários brasileiros com interesse em realizar mobilidade internacional.

Diante disso, resta a questão: o Programa Ciências sem Fronteiras impulsionou
a internacionalização das universidades brasileiras? É possível perceber, nos últimos
anos, um desenvolvimento de acordos tanto na pós-graduação quanto na graduação, com
propostas diversificadas e de auxílio à inserção dos estudantes no contexto mundial de
educação superior. O Programa CsF conquistou importância na medida em que
oportunizou a projeção do ensino superior das universidades brasileiras no ambiente
internacional (PROLO et al., 2019); desde então, as universidades brasileiras vêm
produzindo diálogos com representantes de instituições de ensino superior de diversos
países.

Dos temas que se firmam como importantes na agenda internacional de estudos
sobre ensino superior que merecem maior aprofundamento teórico e conceitual, destaca-
se a internacionalização e a mobilidade acadêmica internacional, por esta razão, este
trabalho trouxe à discussão o Programa Ciências sem Fronteiras por entender que seu
papel foi de grande relevância para a promoção da internacionalização das universidades
brasileiras, da mobilidade internacional de estudantes de graduação e pós-graduação do
Brasil, por meio do fomento à cooperação educacional, científica e tecnológica.

Certamente, várias lições foram aprendidas durante e após o Programa, entre
acertos e ajustes, o CsF representou uma nova fase no processo histórico de
internacionalização da educação superior no Brasil, colocou o ensino superior brasileiro
em evidência, despertando o interesse de governos, agências, universidades, programas,
grupos de pesquisa e pesquisadores internacionais, com a presença de estudantes em
mobilidade em vários países do mundo.

O Programa proporcionou um novo momento para estudantes com a vivência e
experiência acadêmica em um outro país; possibilitou ainda, o avanço do processo de
internacionalização das universidades brasileiras concebida como uma estratégia
abrangente que integra uma dimensão internacional e intercultural ao ensino, à pesquisa
e aos serviços da instituição.
3.3.2 O Processo de Bolonha para a educação superior internacional

O ministro francês de Educação Claude Allegre, ao término de uma reunião em
Paris, em 1998, para comemorar o 800º aniversário da Sorbonne, firmou um acordo com
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os ministros de Educação da Alemanha, Itália e Reino Unido para comprometer seus
países com a construção de um espaço europeu de educação superior (ROBERTSON,
2009). Em 1999, ano seguinte, ministros de vinte e nove estados europeus, incluindo
Portugal, subscreveram a chamada Declaração de Bolonha, pactuando o estabelecimento,
até 2010, de um espaço europeu de educação superior coerente, compatível, competitivo
e atrativo para estudantes europeus e de países terceiros (LIMA; AZEVEDO; CATANI,
2008). Allegre justificou que, para desenvolver uma economia baseada no conhecimento,
a Europa precisava tanto competir com o sistema dos Estados Unidos como conter o fluxo
de diplomados europeus para os Estados Unidos (ROBERTSON, 2009).

Projetado para criar uma arquitetura unificada de educação superior na Europa,
o Processo de Bolonha pretende que a independência e a autonomia das universidades
garantam que os sistemas de educação do ensino superior e da pesquisa continuem a se
adaptar às necessidades de mudança, às exigências da sociedade e aos avanços do
conhecimento científico (CORREIA LIMA; CONTEL, 2011).

A Declaração de Bolonha, do ponto de vista educacional, imprimiu uma nova
direção às universidades, como um conjunto de etapas e alinhamento do sistema de
educação superior, com o intuito de construir um espaço acadêmico europeu, equivalente
em todos os países membros. Mudanças foram apresentadas para a obtenção da
equivalência de créditos, estrutura de graus em ciclos, garantia da qualidade e acreditação,
mobilidade e comparabilidade de formação com o reconhecimento dos diplomas por toda
a comunidade. Essa declaração surgiu com o propósito de unificar o sistema de ensino
superior em todo o continente europeu, com a implantação do chamado espaço europeu
de ensino superior, ou “Europa do Conhecimento” (CORREIA LIMA; CONTEL, 2011).

A ideia central foi oportunizar ao estudante de qualquer um dos países
signatários iniciar sua formação acadêmica em um estado membro, continuar seus estudos
ou concluir sua formação superior em qualquer instituição de outro estado membro. Para
isso, as Instituições de Ensino Superior funcionariam de modo integrado, com
reconhecimento mútuo de suas estruturas de ensino, compromisso e qualidade.

A construção do sistema europeu de educação superior foi considerada uma
ação estratégica importante para promover a mobilidade e a empregabilidade dos seus
cidadãos. O Processo de Bolonha, compreendido como o conjunto das políticas firmadas
em sucessivos anos e distintas localidades por um grande grupo de universidades
europeias construiu condições de ampliação e intensificação da mobilidade acadêmica
contribuindo para a inserção no mundo do trabalho na Europa e colaborando para a
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atratividade dos cursos europeus. A partir do processo de Bolonha, o desafio é consolidar
ações que atendam às demandas educativas do mundo globalizado, empreender novos
propósitos para a universidade, não somente na Europa, mas também em outras partes do
mundo (LUCE; FAGUNDES; MEDIEL, 2016).

O Processo de Bolonha tem-se revelado um processo dinâmico, liderado e
monitorado periodicamente; um processo político fortemente governamentalizado em
termos nacionais onde nenhum governo parece disposto a ficar de fora. Os objetivos
principais dessa iniciativa era produzir cidadãos com visão europeia engajados com a
comunidade em expansão e com a Comissão Europeia, comprometidos com o conceito
de cultura e valores europeus (LIMA; AZEVEDO; CATANI, 2008). Para além de
estabelecer parâmetros homogêneos em termos de legislação e sistemas de créditos, a
União Europeia implantou, nas últimas décadas, políticas para aumento da mobilidade
entre estudantes e professores, incrementando ainda mais ações de internacionalização.
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4 A UNIVERSIDADE ENTRE A FORMAÇÃO ACADÊMICA E ODESENVOLVIMENTO HUMANO
“Éramos aqueles que sabiam que, estando ou não no ambienteacadêmico, continuaríamos a estudar, a aprender, a educar”(in Educação democrática, Bell Hooks, 2019, p. 207).

A lógica do mercado impõe uma funcionalidade econômica, instrumental e
utilitarista, fomentando competitividade entre os indivíduos. Este novo cenário provocou
uma maior demanda por educação, forçando as universidades a reconsiderarem sua
missão, suas tarefas e responsabilidades e a desenvolverem estratégias inovadoras para
incrementar sua relevância e função.

O ensino superior, nos últimos tempos, tem desempenhado um significativo
papel no desenvolvimento na contemporaneidade (ALMEIDA, 2020). Neves; Sampaio
e Heringer (2018) afirmam que a globalização e a própria sociedade do conhecimento,
reconhecendo a importância da educação superior, demandaram profundas
transformações nos sistemas nacionais. As autoras argumentam que uma maior
qualificação de recursos humanos aumenta as taxas de retorno em termos de rendimento
e empregabilidade. Acrescentam ainda, que o acesso à educação superior é um importante
mecanismo para a redução da desigualdade de oportunidades e para a promoção da
mobilidade social.

Gacel-Ávila (2005) indaga então, como estas instituições podem preparar
adequadamente seus estudantes para viver e participar como cidadãos e profissionais
globais. A formação acadêmica e profissional tem sido o principal foco da educação
superior (SANTOS; ALMEIDA FILHO, 2012), em detrimento de outras funções/missões
da universidade, uma vez que as necessidades de escolarização são cada vez maiores para
atender o mercado de trabalho (DIAS SOBRINHO, 2000).

Dessa forma, a educação superior é mais considerada pela sua função de formar
profissionais, e a universidade, encarregada de prover o amplo mercado das competências
profissionais e operacionais com eficiência de empresa e como tal é cobrada (DIAS
SOBRINHO, 2000; SALLES, 2020). Entretanto, o entendimento de que a formação
profissionalizante para atender o mercado de trabalho é o principal papel da universidade
é um grande equívoco. As influências de variáveis econômicas, políticas e
governamentais conduzem a universidade para o compromisso com o exercício de
múltiplos papéis importantes, como a geração de novos conhecimentos e inovações
tecnológicas capazes de exercer competitividade nos diversos setores da economia. Com
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o papel que vai muito além da simples formação do profissional, do técnico e do
especialista, a universidade é dedicada à formação para a cidadania, de indivíduos capazes
de prover soluções para questões sociais importantes e que afetam a vida do cidadão
comum.

Acreditamos que a educação universitária prepara as pessoas para compreender
a vida e seu trabalho, encorajando-as a pensar, a refletir, de forma implicada, sobre seus
contextos. Trata-se de superar o conceito de educação como simples transmissão e
acumulação de informação, na medida em que a educação tem a missão de conduzir o
indivíduo ao pleno amadurecimento de suas capacidades promovendo sensibilidade para
as questões sociais que envolvem a sociedade onde ele vive.

Mesmo com as dificuldades reconhecidas de adequar a educação superior em
função das necessidades do mundo do trabalho, a universidade desempenha suas funções
sociais e simbólicas, promovendo valores e princípios, maneiras e métodos de
interpretações da realidade, comportamentos e formas de sociabilidade que oportunizam
sua inserção social e redes de interconhecimento que acompanham os estudantes durante
toda a sua vida (SOUSA SANTOS, 2018).

Entretanto, nem sempre foi esse o entendimento. As mudanças que vem
ocorrendo nos sistemas de ensino superior respondem a questionamentos que, desde
meados do século passado eram feitos em relação ao relativo isolamento que as
universidades mantinham frente às demandas das sociedades. Naquela época e, como
atualmente, distintos atores e movimentos sociais, passaram a exigir da universidade uma
relação mais dinâmica com a sociedade. Pressionada, esta instituição precisou rever as
suas funções e papeis e também sua própria identidade institucional (NEVES;
SAMPAIO; HERINGER, 2018).

Ao mesmo tempo, observa-se, hoje mais do que nunca, a estreita vinculação
entre o sentido da mudança e a universidade. É imperativo educar para a mudança e a
incerteza, fortalecendo a capacidade dos indivíduos de conviver com esta incerteza, de
mudar e provocar mudança (BERNHEIM; CHAUÍ, 2008). Afinal, os indivíduos são
sujeitos únicos, livres e autores de si mesmos, e a educação, um espaço consagrado à
formação integral, o caminho para que possam realizar este destino (GOERGEN, 2013).

Assim, devido à sua capacidade de se transformar e se adaptar às exigências
sociais, a universidade, por iniciativa própria ou por resposta a estímulos exteriores,
registrou a mudança em seu código genético. A mudança é, pois, ferramenta permanente
na vida universitária, possibilita a abertura de novos caminhos, novas ideias, novas
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soluções, novos domínios de intervenção e novas formas de servir à comunidade. O
verdadeiro significado da mudança reside na adaptação às condições do ambiente
econômico e social (SANTOS; ALMEIDA FILHO, 2012).

Neste sentido, indagamos: cabe à universidade adaptar-se à sociedade ou é a
sociedade que deve adaptar-se à universidade? (MORIN, 2002). Ou ainda, é possível
criar uma estrutura acadêmica que não seja reflexo do desenvolvimento da sociedade e
sim, “agente de aceleração do progresso global da nação?” (RIBEIRO, 1969, p.32). Das
inquietações que estas questões provocam, compreendemos a universidade como
instituição social que expressa a estrutura e o modo de funcionamento da sociedade como
um todo; nela, é possível encontrar opiniões, projetos, ideias e até mesmo, atitudes
conflitantes e diversas que refletem a própria sociedade (BERNHEIM; CHAUÍ, 2008).

Segundo Ribeiro (2014, p.181), “é bom lembrar que a sociedade inclui muitas
formas de organização. Pensar a relação da universidade com a sociedade é pensar toda
essa pluralidade”. Desta forma, reconhecemos a importância da estreita e significativa
relação entre todos os elementos que conduzam ao progresso, de tal modo que a
universidade deve adaptar-se às necessidades da sociedade, ao tempo em que deve
também realizar sua missão (MORIN, 2002).

Considerando que a educação superior é afetada pela função profissionalista,
destacamos as palavras de Salles (2020, p.16) “terminam por tratar a universidade como
uma empresa de ensino ou como uma repartição pública qualquer”. Grande equívoco. “A
educação não pode ajustar ou reduzir seus objetivos integralmente ao mercado”
(GOERGEN, 2013, p.41). Além da formação científica, da formação política, do preparo
de profissionais nos diversos campos do saber, a universidade é dedicada à formação do
cidadão completo, capaz de prover soluções; seu papel vai muito além da simples
formação do profissional, do técnico e do especialista.

Mas, que tipo de formação a universidade pode oferecer? O que podemos esperar
da educação superior? Ribeiro (2014) defende que o papel da universidade é “fazer o que
há de precioso” e ainda acrescenta: “formar cultural e cientificamente as pessoas”
(RIBEIRO, 2014, p.57), que é onde residem suas qualidades, de modo que a universidade
não pode sacrificar sua especificidade, para “duplicar, ou clonar o mercado”, detalhando
práticas do mercado e da vida profissional que mudam com frequência e se tornam
obsoletos. A universidade é espaço de liberdade, criação e cultura. Para o autor, a
universidade deve formar pessoas com espírito inquieto, com conhecimento
interdisciplinar e aberto para o inesperado.
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Goergen (2013) compartilha deste entendimento quando afirma que a educação
não consegue atender ao ritmo das mudanças, nem às exigências e expectativas do
mercado e do trabalho. Ao tempo que a educação procura atendê-las, o mercado já se
move para novas direções deixando a educação defasada.

Podemos, então, dizer que a educação se move, como o equilibristasobre o cabo de aço, buscando o equilíbrio entre, de um lado, asexigências do mundo econômico e do trabalho e, de outro, aresponsabilidade da formação ética das pessoas. Esse é um enormedesafio que não sabemos ainda como equacionar (GOERGEN, 2013,p.42).
Os desafios da educação superior no Brasil não são recentes e continuarão sendo

grandes, desdobrados em muitos desafios menores e todos, de inegável relevância
(NEVES; SAMPAIO; HERINGER, 2018). Diante destas reflexões, então, questionamos:
que lugar é esse, a universidade? Espaço para formar pessoas para a mudança e capacitá-
las para a crise (RIBEIRO, 2014), lugar de esclarecimento e não apenas um repositório
de verdades, lócus privilegiado de sociabilidade, de múltiplas experiências afetivas,
políticas, artísticas que buscam a verdade e fazem ciência, ambiente de reflexão, lugar
especial de confrontação de saberes e gerações, que permite fazer dialogar e conviver
com as matrizes de pensamentos conflitantes que colaboram, espaço de combate a
preconceitos e discriminação, produção de ciência e arte, formação de pessoas e
ampliação de direitos (SALLES, 2020), ambiente privilegiado de discussão de questões
científicas, políticas, sociais e culturais (BERNHEIM; CHAUÍ, 2008).

Leite (2016) defende a universidade como espaço de desenvolvimento para além
do privilégio atribuído à dimensão profissional, na medida em que oportuniza aos
estudantes vivências e experiências não apenas acadêmicas, mas também culturais,
esportivas, afetivas, relacionais, sexuais e amorosas. De acordo com a autora, o
desenvolvimento do estudante implica mudanças não somente nas dimensões cognitivas,
mas também nos aspectos afetivos, sociais e culturais ao longo do tempo em que realiza
sua formação universitária.

Por esta razão, “a universidade conserva, integra, ritualiza uma herança cultural
de saberes, ideias, valores; regenera essa herança ao reexaminá-la, atualizá-la, transmiti-
la; gera saberes, ideias e valores que passam a fazer parte dessa herança” (MORIN,2002,
p.81). São estruturas dentro de sistemas sociais globais, que as capacitam a antecipar
transformações dentro do contexto social estimulando características inovadoras
(RIBEIRO, 1969).

A universidade, sendo instituição de toda a sociedade, tem sua função
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inegavelmente social e é por essência pública, uma vez que o conhecimento, a formação,
a ação pedagógica, os objetivos educacionais são públicos e trazem consigo uma forte
significação social e política (DIAS SOBRINHO, 2000).
4.1 FORMAR PARA QUÊ? QUE HORIZONTES SÃO POSSÍVEIS?

Ribeiro (2014) aponta que a universidade fornece uma base sólida para que, em
meio às mudanças, o estudante saiba navegar por possuir a melhor bússola: o
conhecimento. E este também é o maior desafio para a universidade: rever de forma
crítica e competente, sua relação com o conhecimento, tratando-o como um processo e
não simplesmente um produto, como instrumento mediador da educação, da cidadania e
da democracia. Como função primordial, a universidade deve preparar seus egressos para
uma relação cada vez mais próxima com a educação por considerá-la não apenas uma
etapa na preparação da carreira, mas sim, processo permanente de interação com sistemas
de conhecimento e informação (SANTOS; ALMEIDA FILHO, 2012).

Alves (2015, p.77) enfatiza que “é necessário ensinar os preciosos saberes da
navegação, da ciência. Mas é necessário apontar com imprecisos sinais para os destinos
da navegação”, situando os estudantes no mundo, no contexto do imediato, do cotidiano
e do longo prazo. A universidade tem missão e função que perpassa o passado, o presente
e o futuro. Seu papel é “contribuir para o bem-estar do povo. Por isso, sua tarefa mais
importante é desenvolver, nos cidadãos, a capacidade de pensar. Porque é com o
pensamento que se faz um povo” (ALVES, 2015, p.71), promovendo a formação de
indivíduos com capacidade crítica e criativa numa sociedade complexa e permeada pelas
mudanças incessantes, rápidas e confusas (DIAS SOBRINHO, 2000). Até porque,
ressalta Ribeiro (2014, p.57), “os alunos devem aprender que a cultura, a ciência, o saber
não se congelam, não se totalizam, mas formam sempre contas incompletas, desenhos
ásperos, figuras mal-acabadas”.

Quando perguntamos “formar para quê”, pensamos nas inúmeras possibilidades
e caminhos que podem ser percorridos a partir da educação, vislumbramos sonhos a
serem realizados, imaginamos sociedades mais igualitárias e inclusivas. A educação é
um processo permanente ainda que envolva complexidade, principalmente quando se
trata do Brasil, quando os problemas da sociedade ultrapassam as propostas de solução
(DIAS SOBRINHO, 2000).

Nas palavras de Salles (2020, p.18): “universidades são apostas ousadas da
sociedade em um lugar especial”. Sousa Santos (2018) destaca, enfaticamente, que é
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preciso defender a educação como forma de conhecer melhor a sociedade e atuar de forma
politicamente posicionada no mundo e na vida como direito social, humano que articula
justiça social e cognitiva e defende para a universidade um projeto educativo
emancipatório, ou seja, um projeto de aprendizagem de conhecimentos conflitantes com
o objetivo de potenciar a indignação, a rebeldia, o inconformismo, oportunizando uma
educação transformadora. Segundo o autor, a sala de aula é um campo de possibilidades
de conhecimento onde assentam emoções, sentimentos e paixões que conferem aos
conteúdos curriculares sentidos inesgotáveis.

Neste sentido, por ser a educação a construção de si mesmo, uma condição e
parte integrante do processo de desenvolvimento e de inserção social, um movimento de
dentro, alimentado pelo que o estudante encontra fora de si, torna-se fundamental que os
estudantes se apropriem de conhecimentos que façam sentido para eles e que, ao
responderem questões ou encontrarem soluções para os problemas, este conhecimento
permita esclarecer o mundo (CHARLOT, 2013).

A educação seria, então, mola propulsora de orientação e de sentido (MORIN,
2002). Sendo esperado que a universidade apresente aos estudantes experiências
pedagógicas que, independentemente do curso escolhido, criem flexibilidade, promovam
o desenvolvimento pessoal, agucem a motivação individual e produzam conhecimento
que liberta os sujeitos, afirmando-os na totalidade da sua formação humana (SOUSA
SANTOS, 2018). O processo de desenvolvimento pode ser entendido como o resultado
dos processos educativos a que está submetido o ser humano ao longo de sua vida
(LEITE, 2016).

O que se imagina, é que estas instituições ofereçam maturação intelectual e
formação ideológica com o intuito de tornar os jovens, herdeiros do patrimônio cultural
humano, cidadãos responsáveis do seu povo e de seu tempo (RIBEIRO, 1969). Neste
ponto, afirma Salles (2020, p. 21) “universidades são projetos culturais de largo espectro
e longa duração”.

Morin (2002) destaca que a universidade convoca a sociedade, possibilita que
os indivíduos vivam seu destino promovendo no mundo social e político, valores
intrínsecos à cultura universitária, a autonomia da consciência, a problematização, a ética
do conhecimento. A educação deve somar-se à vida, à sociedade, ao que a rodeia. O
indivíduo que decide estudar não busca a vida intelectual unicamente como um meio de
sucesso. Na verdade, em se tratando de educação, só aprende quem encontra alguma
forma de prazer no fato de aprender. O prazer e, portanto, o desejo são elementos
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fundamentais do processo de educação (CHARLOT, 2013).
Com sua escrita poética, Rubem Alves na obra “Entre a ciência e a sapiência”

afirma que “a ciência é um meio indispensável para que os sonhos sejam realizados. Sem
a ciência não se pode nem plantar nem cuidar do jardim” (ALVES, 2015, p.26). O autor
defende um projeto nacional de educação para semear e criar sonhos. Neste ponto,
entendemos que é preciso formar estudantes que se movam através das fronteiras
disciplinares, políticas e culturais, capazes de propor novas perguntas, criar novos
cenários, produzir, entender e transformar contextos diversos.

A educação é aqui entendida como libertadora: transforma o indivíduo em um
homem livre, responsável, de espírito crítico, habilitado a tomar decisões e a escolher de
modo autônomo suas possibilidades (FREIRE, 1996). Muitos desafios permanecem e
algumas possibilidades também se apresentam. Sonhamos e desejamos uma sociedade
democrática, igualitária, fraterna e solidária. O que se espera da universidade não é apenas
o conhecimento técnico-científico, e sim, horizontes possíveis do seu papel de agente
propulsor de uma nova consciência por parte dos profissionais formados por ela.

Deste modo, tomando como inspiração o pensamento de Santos e Almeida Filho
(2012, p.60) quando consideram que “o tempo será das pessoas e das instituições que
mais cedo se mostrarem capazes de interpretar os sinais da mudança, de ser seus agentes
e seus protagonistas”, a formação e o conhecimento são indispensáveis ao
desenvolvimento humano. O conhecimento então, está entre as melhores ferramentas de
que o indivíduo dispõe para se construir. Para isso, a universidade possibilitará ao
estudante o domínio do próprio processo intelectual e das bases para aumentar sua
autonomia, oportunizando não apenas a formação acadêmica, como também o
desenvolvimento integral da juventude.

Quando a formação acadêmica objetiva exclusivamente a profissionalização,
ela se limita apenas ao repasse de informações, priorizando o saber a serviço exclusivo
do fazer. Isto não é suficiente, por melhor que sejam os conhecimentos científicos e as
habilidades técnicas apresentadas aos estudantes. Eles ainda serão apenas profissionais.
Neste quesito, destaca Charlot (2013, p.176), “um outro mundo é possível [...] o mundo
é o horizonte de vida de cada um”. Assim, neste contexto, é possível compreender que
não se deve reduzir educação à escolarização, mas, entendê-la como um processo pleno
de formação humana.

O conhecimento oportunizado pela universidade compreende valores, práticas,
culturas, corpos e autonomia. Este exercício de pensar a universidade, seus desafios e
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caminhos nos permite transcender uma simples tarefa intelectual, vislumbrando e
impulsionando utopias possíveis como sonhos realizados por meio da formação, do
desenvolvimento humano e da autonomia.

A universidade é caminho e possibilidade de desenvolvimento humano,
oportuniza a apropriação de saberes, favorece a compreensão da realidade contribuindo
para além da formação acadêmica. E neste entendimento, a formação e o conhecimento
são indispensáveis ao desenvolvimento humano. Para isso, a universidade possibilita ao
estudante o domínio do próprio processo de construção do conhecimento e das bases para
aumentar sua autonomia intelectual, oportunizando não apenas a formação intelectual e
científica, como também o desenvolvimento humano daqueles que experienciaram o
sabor do saber.
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5 O CAMPO DA PESQUISA
“Lhe agradeço, por tanto. Sua companhia me dá altos prazeres”(in Grande Sertão: Veredas, Guimarães Rosa, 2006, p.22).

5.1 IMPLICAÇÃO COM A PESQUISA
Meu envolvimento como pesquisadora do tema vem de longa data e obedece a

mais do que determinações individuais. Em maio do ano 2000, após aprovação em
concurso público como Analista Universitária da Universidade Estadual de Feira de
Santana (UEFS) fui designada para a Pró-Reitoria de Extensão. Foi o primeiro passo para
conhecer e experienciar a rotina, os desafios e as atividades desenvolvidas por uma
universidade pública e gratuita. Em 2007, pedi transferência para a Assessoria Especial
de Relações Institucionais (AERI) que, entre várias atividades desenvolvidas, construía
a Política de Internacionalização da UEFS. Uma das ações para a implantação desta
política compreendia o Programa de Mobilidade Acadêmica para estudantes de
graduação. Naquela época, a internacionalização despontava no ensino superior brasileiro
ainda que de maneira tímida e desorganizada.

O modo de aproximação do tema da internacionalização no ensino superior se
faz aqui, portanto, sob o ponto de vista do trabalho realizado e as diferentes questões
produzidas pelos estudantes universitários que procuravam informações e orientações
sobre o Programa de Mobilidade Acadêmica. Também foram relevantes, despertando
meu interesse de estudo, as observações, as conversas e as leituras dos relatórios de
intercâmbio entregues pelos estudantes egressos da mobilidade internacional. Foucault
(1984, p.12) retrata esta motivação:

Quanto ao motivo que me impulsionou foi muito simples. Para alguns,espero, esse motivo poderá ser suficiente por ele mesmo. É acuriosidade — em todo caso, a única espécie de curiosidade que vale apena ser praticada com um pouco de obstinação: não aquela que procuraassimilar o que convém conhecer, mas a que permite separar-se de simesmo. De que valeria a obstinação do saber se ele assegurasse apenasa aquisição dos conhecimentos e não, de certa maneira, e tanto quantopossível, o descaminho daquele que conhece? Existem momentos navida onde a questão de saber se se pode pensar diferentemente do quese pensa, e perceber diferentemente do que se vê, é indispensável paracontinuar a olhar ou a refletir.
Assim, as atividades exercidas à frente da AERI levantaram muitas questões: os

estudantes de graduação, egressos dos programas de mobilidade retornam para a sua IES
motivados para dar continuidade ao seu processo educativo? As expectativas dos
estudantes foram atendidas? O que mudou na vida acadêmica, pessoal e profissional
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desses estudantes quando retornaram da mobilidade? Quais as dificuldades encontradas
pelos intercambistas durante a mobilidade e como trataram estas dificuldades?

Usando Malinowski (1978), este estudo pretende preencher o esqueleto teórico
e abstrato com a realidade proporcionada pelos risos e lágrimas característicos das
relações humanas. Pensando então sobre as questões mencionadas, percebi a necessidade
de ampliar os estudos na área da Psicologia do Desenvolvimento trazendo, para o centro
do debate a experiência dos estudantes que vivenciaram a mobilidade acadêmica
internacional.

Machado de Assis (1885) afirma, em uma de suas crônicas: “Não sei se já
alguma vez disse ao leitor que as ideias, para mim são como as nozes, e que até hoje não
descobri melhor processo para saber o que está dentro de umas e de outras - senão quebrá-
las”. Esta licença literária permite pensar além do discurso sobre a importância da
educação superior, da internacionalização e suas contribuições ao desenvolvimento
humano e à formação universitária. Acredito ser necessário quebrar algumas nozes para
encontrar distintas concepções que descrevam, analisem e justifiquem, ou não, a
efetividade das ações de internacionalização promovidas pelas universidades e seu
impacto no desenvolvimento dos estudantes egressos dos programas de mobilidade
acadêmica.

Esta pesquisa reflete minha paixão pelo tema como também minha história
pessoal como administradora e servidora de uma universidade pública, gratuita e
referenciada. Como dizia o sociólogo americano Mills (1969) não quero separar meu
trabalho de minha vida. A premissa tradicional do olhar imparcial frente à realidade, da
necessidade de uma distância que permita ao pesquisador objetividade em seu trabalho é
um raciocínio típico da valorização de métodos quantitativos e não são partilhados por
toda a comunidade acadêmica (VELHO, 1987).

Por isso, esclareço que minha compreensão sobre a mobilidade acadêmica
internacional, minha relação com os estudantes, com o local pesquisado e o trabalho
desenvolvido, não foram deixados de lado. Essa tarefa seria impossível em razão do meu
sincero envolvimento com o tema - o universo da internacionalização. Envolvimento que
não deve interferir na postura séria, crítica, reflexiva e, principalmente, ética na produção
e análise dos dados, na escolha da abordagem teórica, no compromisso de pesquisadora
em constante formação.
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5 A Universidade Estadual de Feira de Santana, instituição pública e gratuita de ensino Superior, foi criadaem 24 de janeiro de 1970, pela Lei Estadual nº 2784 e autorizada a funcionar pelo Decreto Federal nº 77.496de 27 de abril de 1976.

5.2 A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA
Nesta seção apresentamos um breve histórico sobre a Universidade Estadual de

Feira de Santana - UEFS e sobre a Assessoria Especial de Relações Institucionais - AERI,
apresentando os principais aspectos sobre a internacionalização da instituição, com
especial atenção aos processos de mobilidade acadêmica internacional de estudantes de
graduação.

O nascimento da UEFS5 é resultado de uma estratégia do Governo do Estado da
Bahia para interiorizar a educação superior até então, estabelecida na capital, Salvador.
A UEFS foi instalada no Portal do Sertão, mais precisamente na Princesa do Sertão, assim
denominada por Rui Barbosa a cidade de Feira de Santana que, pelos seus indicadores
econômicos e sociais, era caracterizada como o mais importante centro polarizador de
desenvolvimento do interior do Estado; ponto estratégico de convergência migratória,
importante entroncamento rodoviário do norte-nordeste.

Ao longo dos seus quarenta e seis anos de existência a UEFS adotou como
missão:

Produzir e difundir o conhecimento, assumindo a formação integral dohomem e de profissionais cidadãos, contribuindo para odesenvolvimento regional e nacional, promovendo a interação sociale a melhoria da qualidade da vida, com ênfase na região do Semiárido(UEFS/PDI, 2017/2021, grifo da autora).
E como visão:

Manter sua condição de universidade pública, gratuita e autônomavisando credibilidade enquanto instituição de ensino de graduação epós-graduação de qualidade com linhas de pesquisa consolidadas,produção científica relevante, atividades extensionistastransformadoras da sociedade na qual está inserida e com inserçãointernacional institucionalizada. A UEFS manterá sua posição deexcelência em estudos do Semiárido (UEFS/PDI, 2011/2015;UEFS/PDI, 2017/2021, grifo da autora).
Com identidade e missão voltadas para a região do Semiárido, A UEFS interage

com a comunidade e estende também a ela os benefícios gerados pela instituição, alcança
ainda diversos territórios, a exemplo: Portal do Sertão, Sisal, Bacia do Jacuípe, Vale do
Jequiriçá, Agreste de Alagoinhas/Litoral Norte, Médio Rio de Contas e Chapada
Diamantina. Tendo, como região prioritária de atuação, o semiárido, a UEFS tem
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transformado a região por sua presença, por sua atuação, por seus investimentos, mas,
acima de tudo, pela reflexão que proporciona e estimula; desenvolve seus projetos,
programas acadêmicos, culturais e sociais, com mudanças substanciais na vida desta
comunidade. Com esta responsabilidade, promove uma importante intervenção no seu
entorno.

A estratégia para fomento à internacionalização universitária na UEFS está
presente nos Planos de Desenvolvimento Institucional (PDI) aprovados na Universidade
a partir de 2011. O PDI 2011-2015 trata do desenvolvimento de uma Política de
Internacionalização; embora não identificamos no Plano, uma caracterização das metas
e ações para a internacionalização universitária. De maneira simples, além de fazer parte
da visão institucional, a internacionalização é citada no âmbito das Diretrizes para o
Ensino:

Acelerar o desenvolvimento de uma Política de Internacionalização eMobilidade Estudantil, permitindo que alunos de graduação e pós-graduação realizem a troca de saberes e a construção de novosconhecimentos em outras realidades acadêmicas (UEFS/PDI,2011/2015).
O PDI 2017-2021 da UEFS, foi construído após um debate aberto e democrático

com a comunidade universitária. Aponta as diretrizes para a expansão da graduação, as
perspectivas para a pesquisa e a pós-graduação, traça caminhos para conectar cada vez a
universidade com a sociedade, além das ações sobre a diversidade, as ações afirmativas,
a permanência e o sucesso acadêmico dos estudantes. Neste documento, encontramos a
internacionalização universitária como tema de destaque pela primeira vez, o que dá
segurança de que a internacionalização é um compromisso institucional.

No PDI 2017-2021, a UEFS, comprometida com os propósitos da
internacionalização, tem como diretrizes norteadoras:

• Contribuir para a formação da comunidade acadêmica,proporcionando novas vivências e oportunidades;• Estimular e apoiar políticas de Mobilidade Acadêmica de docentese discentes entre universidades brasileiras, bem como, políticas deInternacionalização;• Adequar academicamente a universidade, em seu aspecto qualitativoe quantitativo, às novas demandas, e aos novos papéis e contextosglobais da sociedade do conhecimento;• Ampliar os programas de mobilidade estudantil;• Ampliar os programas para recepção de alunos e docentesestrangeiros;• Promover uma maior internacionalização da pesquisa e de pós-graduação;
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• Buscar recursos das mais diversas agências de fomento nacionais einternacionais com vistas ao fortalecimento das unidades acadêmicas eadministrativas;• Oportunizar a promoção da troca de experiências entre estudantes,professores, pesquisadores e gestores com os correlatos de instituiçõesestrangeiras;• Intensificar a interação da Universidade com as diversas áreas degoverno, com instituições de ensino superior e com a iniciativa privada,com o objetivo de fomentar iniciativas de internacionalização;• Apoiar a interlocução e a articulação com as agências nacionais einternacionais de financiamento ao desenvolvimento da cooperação edo intercâmbio acadêmico e científico internacional;• Incentivar a participação dos membros da comunidade universitáriaem diferentes tipos de atividade acadêmico-científica internacional;• Promover e divulgar as atividades da UEFS no exterior;• Buscar articulação com outras instituições nacionais com vistas amelhoria da qualidade acadêmica;• Fortalecer a posição da UEFS como Universidade de referênciaregional nas articulações internacionais (UEFS/PDI, 2017/2021).
E no eixo Internacionalização, o PDI 2017-2021 contempla ainda,

oportunidades de melhoria da internacionalização:
• Buscar canais de diálogo com agências e instituições defomento/promotoras;• Institucionalizar a Política de Internacionalização na UEFS;• Destacar a internacionalização na mídia e comunicaçãoinstitucional;• Reservar vagas para estudantes internacionais nos programas depós-graduação;• Elaborar tutorial em outro idioma para estudantes internacionais;• Criar uma política linguística;• Inserir a internacionalização nos PPC dos cursos;• Realizar melhorias administrativas, de infraestrutura e de pessoal naAERI;• Ampliar o orçamento da AERI;• Ampliar os convênios e acordos de cooperação;• Redefinir normas para recebimento de estrangeiros e atração parapesquisadores visitantes;• Estimular e apoiar coordenações de internacionalização nosdepartamentos;• Oportunizar melhoria da comunicação da AERI com setores,unidades e comunidade acadêmica com vistas a cultura dainternacionalização (UEFS/PDI, 2017/2021).

O processo de internacionalização da UEFS está em ampla expansão. Há um
compromisso institucional em articular estratégias para consolidar a instituição além das
fronteiras nacionais.

A UEFS conta com 31 (trinta e um) cursos de graduação distribuídos em 04
(quatro) áreas do conhecimento: Tecnologia e Ciências Exatas; Ciências Humanas e
Filosofia; Letras e Artes; Ciências Naturais e da Saúde. Além disso, possui mais de 10
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mil estudantes matriculados e quase dois mil servidores. Nos últimos anos, a UEFS
formou 25 mil estudantes em diversas áreas. É uma instituição importante para a cidade
de Feira de Santana e contribui significativamente com a região e o Estado.
5.2.1 A Assessoria Especial de Relações Institucionais

Em 1997, reconhecendo a necessidade de promover ações relacionadas à
internacionalização, a UEFS criou a Assessoria Especial de Intercâmbio (AESPI) com
objetivos focados no intercâmbio de estudantes. Até aquele momento, não havia uma
política institucional de internacionalização para a cooperação técnica, científica e/ou
acadêmica, restringindo muitas vezes, ações mais efetivas deste setor e o estabelecimento
de parcerias interinstitucionais.

No ano de 2007, a AESPI foi reestruturada, assim como sua missão, função e
atribuições, passando a se chamar Assessoria Especial de Relações Institucionais - AERI,
setor vinculado à Reitoria, com objetivo de ampliar e consolidar a internacionalização e
os laços de cooperação institucional da UEFS, entendendo-os como importantes
instrumentos de fortalecimento e estratégia global das universidades brasileiras.

Com a missão de promover a articulação intracampus e facilitar a interação da
UEFS com o contexto externo nacional e internacional, a AERI, órgão responsável pela
internacionalização, tem fortalecido o relacionamento entre a UEFS, seus colaboradores
e parceiros educacionais, com ações implantadas através do fomento à mobilidade, além
do estabelecimento de novos convênios com instituições, oportunizando também, novos
horizontes e perspectivas para estudantes, servidores docentes e técnicos.

Dentre as principais funções da AERI, destacamos: promoção do intercâmbio
na graduação; lançamento de editais e processo seletivo para mobilidade internacional na
graduação; participação em eventos acadêmicos e orientação a estudantes sobre
intercâmbios; divulgação à comunidade acadêmica de oportunidades de estudo no
exterior; orientações e apoio para trâmites burocráticos e acadêmicos a estudantes
estrangeiros; realização de encontros e eventos com estudantes internacionais; auxílio e
informações para docentes sobre a criação de parcerias e convênios; fomento à realização
de Acordos de Cooperação; acolhimento de estudantes estrangeiros; e a representação e
divulgação da Universidade Estadual de Feira de Santana para instituições internacionais.

A AERI, além dos cargos de Assessor Especial de Relações Institucionais e
Assessor Técnico de Relações Institucionais, conta com algumas coordenações para o
desenvolvimento de suas atividades.
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O quadro a seguir apresenta a estruturação da AERI:
Quadro 1 - Coordenações de trabalho AERI

COORDENAÇÃO RESPONSABILIDADES
Coordenaçãode MobilidadeExterna

• Fomentar a mobilidade acadêmica de estudantes da UEFS emuniversidades com referência internacional, conveniadas bilateralmente,ou com os Programas de Mobilidade Nacionais e Internacionais;•Divulgar oportunidades no exterior, processo de seleção e orientação,até o embarque dos candidatos selecionados.
Coordenaçãode Mobilidade– EstudantesInternacionais

•Proporcionar à comunidade acadêmica a experiência internacional,através da recepção de estudantes internacionais e pesquisadores deoutros países, auxiliando-os com documentos, traduções e trâmitesburocráticos.
Coordenaçãode Divulgação eTradução

•Divulgar oportunidades de capacitação e atualização, propagando asboas práticas de internacionalização e respectivos benefícios, de modo asensibilizar a comunidade acadêmica.
Coordenaçãode RelaçõesInstitucionais eTradução

•Articular a consecução de novos convênios, a renovação destes e oacompanhamento dos convênios firmados entre a UEFS e instituiçõesinternacionais;• Confeccionar e publicar, em diferentes idiomas, materiais dedivulgação sobre a UEFS.Fonte: Relatórios de Atividades Ano Base 2015 a 2019
A AERI possui uma estrutura funcional composta por 8 (oito) servidores

administrativos e 1 (um) docente (ocupando o cargo de Assessora Técnica de Relações
Internacionais) e desenvolve suas atividades em espaço próprio localizado no prédio da
Reitoria da UEFS. Além do site próprio do setor, que informa as principais atividades da
Assessoria, abertura de editais resultados de processos, entre outras comunicações, conta
ainda com canais nas principais redes sociais para facilitar a comunicação entre todos os
usuários. O espaço físico abriga todas as coordenações relacionadas no Quadro 2.

Com convênios firmados com IES em diversos países da Europa, Américas e
África, a UEFS, por intermédio da AERI, tem consolidado a mobilidade acadêmica
internacional, possibilitando aos estudantes de graduação a oportunidade de participar de
programas de estudos em instituições de ensino superior estrangeiras com as quais a
UEFS mantém acordos de cooperação.

Para participar do programa de mobilidade internacional, os estudantes são
selecionados mediante edital que contempla os seguintes critérios: ser estudante
regularmente matriculado em curso de graduação da UEFS; ter integralizado, no mínimo,
30% (trinta por cento) e no máximo 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total
do curso de graduação; comprometer-se a cumprir obrigatoriamente, no seu retorno após
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a mobilidade, a carga horária mínima de 120 horas e possuir conhecimento intermediário
do idioma em que serão ministradas as aulas na universidade estrangeira escolhida. No
ato da inscrição para o edital, os estudantes necessitam apresentar os seguintes
documentos: declaração do percentual de carga horária concluída; guia de matrícula
atual; histórico escolar; currículo na Plataforma Lattes/CNPQ, devidamente comprovado;
indicação de três IES anfitriãs; planos de trabalho para cada IES escolhida; planos de
estudos para cada IES escolhida com as ementas das disciplinas que pretende cursar;
certificado de proficiência no idioma da IES de acolhimento e carta de recomendação de
um professor da UEFS.

A cada semestre, a AERI lança um novo edital, onde são discriminadas as fases
do processo seletivo, os requisitos para a seleção e o número de bolsas intercâmbio
concedidas. O interesse na oferta da mobilidade está relacionado ao fortalecimento das
atividades acadêmicas, a internacionalização e a sociedade.

Desde a divulgação dos editais até o aproveitamento dos créditos cursados em
mobilidade, a UEFS tem participação ativa em programas e organismos internacionais
como a Associação Brasileira de Educação Internacional (FAUBAI), Grupo Coimbra de
Universidades Brasileiras (GCUB), Câmara de Internacionalização da Associação
Brasileira dos Reitores das Universidades Estaduais e Municipais (ABRUEM) e Agência
Universitária de Francofonia (AUF) possibilitando o fortalecimento das ações de
internacionalização.

Cabe destacar que a adesão institucional em redes e agências de cooperação,
como o GCUB, a ABRUEM e a FAUBAI possibilitam à UEFS a imersão em diferentes
ações internacionais, incluindo programas de mobilidade (graduação e pós-graduação),
participação em missões técnicas internacionais, convênios e acordos de cooperação
celebrados com instituições ao redor do mundo.

Ao longo dos anos de 2007 a 2019, o movimento de estudantes para a mobilidade
internacional é crescente, bem como a diversificação das áreas geográficas dos países de
destino. Dentre os países de maior procura, destaca-se Portugal, conforme apresentado
no quadro a seguir.
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Quadro 2 – Países de destino dos estudantes em mobilidade internacional da UEFS

Fonte: Relatórios de Atividades Ano Base 2015 a 2019
No rol de oportunidades para a mobilidade acadêmica internacional, a UEFS

tem conseguido garantir a abrangência em todas as áreas de conhecimento, com
programas de bolsas que permitiram que estudantes de todos os seus cursos pudessem
viver uma experiência internacional, com destaque para estudantes de Engenharia da
Computação.

Quadro 3 – Quantitativo de estudantes da mobilidade internacional por curso
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A UEFS contou com 6 (seis) programas de mobilidade que ofertaram
oportunidades de intercâmbio para estudantes de graduação na UEFS: (i) Programas de
Bolsas Institucionais UEFS; (ii) Programa Bolsas Ibero-Americanas Santander; (iii)
Programa Ciência sem Fronteiras; (iv) Programa Brasil Colômbia – BRACOL/ Grupo
Coimbra; (v) Programa Brasil México BRAMEX/ Grupo Coimbra; (vi) Programa
IBRASIL – Erasmus.

Com o encerramento de alguns Programas que financiavam bolsas, como o
Programa Ciências sem Fronteiras e Programa IBrasil no ano de 2016 e do Programa
Santander Universidades em 2017, houve uma procura significativa de estudantes pelo
Programa Institucional Bolsa Intercâmbio, que oferta semestralmente 25 (vinte e cinco)
bolsas que subsidiam a alimentação e a hospedagem com orçamento próprio.

O quadro a seguir demonstra a evolução da mobilidade acadêmica internacional
de estudantes de graduação da UEFS entre os anos de 2007 a 2019.

Quadro 4 – Estudantes em Mobilidade Acadêmica Internacional

Fonte: Relatórios de Atividades Ano Base 2015 a 2019

Mesmo com o fim do Programa Ciências sem Fronteiras e a interferência dos
constantes contingenciamentos de recursos, a AERI desenvolveu ações para incentivar a
cultura da internacionalização, direcionando os esforços para o Programa Institucional
Bolsa Intercâmbio e novas parcerias para oferta de bolsas, incentivando desta maneira, a
mobilidade internacional dos estudantes, como demonstrado no quadro acima. Deste
modo, foi observado um aumento considerável na quantidade de estudantes interessados
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em participar do processo de mobilidade, em especial, nos editais para o Programa
Institucional Bolsa Intercâmbio, conforme quadro a seguir.
Quadro 5 – Quantitativo de estudantes inscritos no edital do Programa de InstitucionalBolsa Intercâmbio

Fonte: Relatórios de Atividades Ano Base 2015 a 2018
O Programa Institucional Bolsa Intercâmbio foi criado em 2007 através da

Resolução CONSAD 08/2007 e tem por finalidade oportunizar aos estudantes
matriculados nos cursos de graduação da UEFS participar do programa de intercâmbio
discente desta universidade.

Em 2019, a UEFS através do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão
aprovou, por meio de resolução (Resolução CONSEPE 128/2019), o Plano Estratégico
de Internacionalização para o período de 2019 a 2023. O documento destaca as ações
empreendidas pela UEFS para a consolidação da internacionalização e ratifica: o
Programa Institucional Bolsa Intercâmbio; a implantação da Comissão Interna de
Cooperação Internacional, órgão consultivo para as demandas de cooperação
internacional da UEFS; a participação da UEFS em redes, associações, projetos técnicos
e científicos de cooperação internacional; a instalação do Núcleo de Idiomas filiado ao
Programa Idiomas sem Fronteiras (MEC); dentre outras atividades.

O Plano Estratégico de Internacionalização da UEFS apresenta também, as
instituições estrangeiras as quais a UEFS possui convênios e acordos para o
desenvolvimento de atividades de pesquisas, eventos conjuntos, mobilidade discente na
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graduação e na pós-graduação. O quatro 6 ilustra os países e suas instituições com acordos
de cooperação e parceria com a UEFS.

Quadro 6 – Instituições estrangeiras com convênios e acordos com a UEFS
Continente AmericanoPAÍS INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIORARGENTINA UNIVERSIDAD NACIONAL DO NORDESTE DA ARGENTINA - UNNEUNIVERSIDAD NACIONAL DE VILLA MARIABOLÍVIA UNIVERSIDADE MAYOR REAL Y PONTIFÍCIA DE SAN FRANCISCO DECHUQUISACACANADÁ UNIVERSIDADE DE ST. THOMASUNIVERSITÉ DU QUEBEC A MONTREAL - UQAM

CUBA

CENTRO DE IMUNOLOGIA MOLECULAR - CIM – BIOCUBAFARMACENTRO NACIONAL PARA A PRODUÇÃO DE ANIMAIS DE LABORATÓRIOINSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO FUNDAMENTAL EM AGRICULTURATROPICAL - ALEJANDRO DE HUMBOLDTINSTITUTO DE GEOGRAFIA TROPICAL – IGTUNIÃO NACIONAL DE ARQUITETOS E ENGENHEIROS DA CONSTRUÇÃODE CUBA (UNAICC)INSTITUTO SUPERIOR DE TECNOLOGIA E CIÊNCIAS APLICADASUNIVERSIDADE DE GRANMAUNIVERSIDADE DE HAVANA

MÉXICO
UNIVERSIDADE DE VERACRUZANAINSTITUTO DE ECOLOGIA, A.C. (INECOL)UNIVERSIDADE AUTÔNOMA DO ESTADO DO MÉXICOUNIVERSIDADE NACIONAL AUTÔNOMA DE MÉXICO – UNAMUNIVERSIDAD DE GUADALAJARAContinente EuropeuAUSTRIA UNIVERSIDADE DE SALZBURG

ESPANHA
UNIVERSIDADE AUTÔNOMA DE BARCELONAUNIVERSIDADE DE VALLADOLIDUNIVERSIDADE DE CANTABRIAUNIVERSIDADE DE SANTIAGO DE COMPOSTELAUNIVERSIDADE DE CÁDIZITÁLIA UNIVERSITÁ DI PISAUNIVERSIDADE DE ROMA "TOR VERGATA"

PORTUGAL

UNIVERSIDADE DO PORTO FACULDADE DE ENGENHARIAUNIVERSIDADE DO PORTOUNIVERSIDADE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO – UTADINSTITUTO POLITÉCNICO DO CÁVADO E DO AVE – IPCAUNIVERSIDADE DE ÉVORAUNIVERSIDADE DE LISBOAUNIVERSIDADE DO ALGARVEUNIVERSIDADE DE COIMBRAINSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA – IPBUNIVERSIDADE DE LISBOA - INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA – ISAUNIVERSIDADE DE LISBOA - FACULDADE DE LETRASUNIVERSIDADE DE LISBOA
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UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOAINSTITUTO SUPERIOR TÉCNICOMOLDÁVIA UNIVERSITATEA LIBERĂ INTERNAȚIONALĂ DIN MOLDOVAOceaniaAUSTRÁLIA UNIVERSIDADE MACQUARIEContinente AfricanoMARROCOS UNIVERSIDADE CÁDI AYYADREPÚBLICADEMOCRÁTICADO CONGO UNIVERSITÉ DE LUBUMBASHI
Continente AsiáticoTURQUIA UNIVERSIDADE DE MARMARAFonte: UEFS, Resolução CONSEPE nº 128/2019

O Plano Estratégico de Internacionalização menciona ainda, o interesse em
parcerias estratégicas com instituições em países onde a participação da UEFS ocorreu
de forma pontual, a exemplo da mobilidade através do Programa Ciências sem Fronteiras
e da cooperação em projetos de ensino, pesquisa e extensão, como o Reino Unido,
Alemanha, Holanda, Suíça, Irlanda, Austrália, África do Sul e Japão.

Em 2020, a pandemia do novo coronavírus Sars-Cov-2 causador do Covid-19,
interferiu nos sonhos e objetivos acadêmicos dos estudantes internacionais. A rotina
acadêmica foi completamente impactada e novas medidas de segurança foram tomadas.
O lançamento de novos editais de mobilidade acadêmica internacional foram suspensos
e as universidades, a exemplo da UEFS, prestaram apoio aos estudantes que já estavam
em mobilidade, estabelecendo as medidas de proteção e os protocolos de segurança mais
adequados a esta realidade incerta e delicada.

A internacionalização foi maciçamente afetada pela pandemia tanto no ano de
2020, como em 2021. O Covid-19 impôs novas realidades e limites ao contato social
tradicional do ensino superior, não apenas no Brasil. Em todo o mundo, os programas de
intercâmbio internacional foram suspensos ou adiados. Como os estudantes
internacionais estavam enfrentando bloqueios, proibições de viagens e fechamentos de
campus, os planos de mobilidade de graduação ficaram ameaçados com as restrições. A
pandemia representou uma interrupção da mobilidade estudantil internacional
(MERCADO, 2020). E embora o Covid-19 tenha trazido muitos desafios para o ensino
superior no ensino, na aprendizagem, nas colaborações de pesquisa e governança
institucional, ele também traz uma excelente oportunidade para várias partes interessadas
repensarem e até mesmo redesenharem o ensino superior (XIONG; MOK; KE;
CHEUNG, 2020).
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Desta forma, para manter ativa as ações de mobilidade acadêmica para os
estudantes de graduação na UEFS, a AERI em parceria com outras instituições de ensino,
como a Universidade do Estado da Bahia (UNEB), a Universidade Federal da Bahia
(UFBA), a Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB), a Universidade Federal do
Recôncavo da Bahia (UFRB) e a Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) ofertou
a mobilidade virtual, de abrangência estadual, em componentes e atividades não
presenciais.

No ano de 2022, a AERI retomou as atividades do edital de mobilidade acadêmica
internacional. Embora os impactos adversos da pandemia no ensino superior
internacional e na mobilidade estudantil tenham sido reconhecidos, há uma visão otimista
de que a mobilidade estudantil internacional continuará forte após a pandemia, uma vez
que os esforços anteriores de globalização e internacionalização do ensino superior em
cada país estabeleceram uma base sólida para a mobilidade estudantil, estimulando
políticas de intercâmbio de estudantes (XIONG; MOK; KE; CHEUNG, 2020). No futuro,
esperamos que toda essa crise seja lembrada como um momento de emergência que, sob
várias perspectivas, funcionou também como uma oportunidade de aprendizagem
(RECIO; COLELLA, 2020).



98

6 CAMINHOS INVESTIGATIVOS DA PESQUISA
“Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindoeduco e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheçoe comunicar ou anunciar a novidade”(in Pedagogia da Autonomia, Paulo Freire, 1996, p.29).

Para a condução deste estudo, tendo em vista a coerência entre a natureza do
problema e as lentes teóricas escolhidas, tomo, como ponto de partida, o objetivo desta
pesquisa: o universo da mobilidade acadêmica no cenário da internacionalização do
ensino superior, analisando as contribuições da educação internacional e as estratégias de
afiliação empreendidas pelos estudantes que realizaram algum programa de mobilidade
internacional na UEFS. Adotamos a abordagem qualitativa de pesquisa, de caráter
exploratório, considerado mais apropriada para o tipo de análise que pretendíamos
realizar.

Entendemos que existem vários modelos de pesquisa, não apenas um único. O
modelo quantitativo recebeu destaque durante muitos anos pela suposta cientificidade de
estudos caracterizado pelo tamanho da amostra. Entretanto, ao longo do tempo,
pesquisadores questionaram a representatividade e o caráter de objetividade da pesquisa
quantitativa, destacando que, até mesmo nestas, a subjetividade do pesquisador está
presente, seja na escolha do tema, dos entrevistados, na elaboração do roteiro de
perguntas, na bibliografia consultada e na própria análise do material produzido
(GOLDENBERG, 2004); existe um autor, um pesquisador que age e decide sobre cada
etapa do processo de investigação.

No modelo qualitativo, “a preocupação do pesquisador não é com a
representatividade numérica do grupo pesquisado, mas com o aprofundamento da
compreensão de um grupo social, de uma organização, de uma instituição, de uma
trajetória etc.” (GOLDENBERG, 2004, p.14). Os métodos quantitativos, desse modo,
trabalham com uma população de objetos comparáveis, enquanto que os métodos
qualitativos enfatizam as particularidades de um dado fenômeno em termos de seu
significado para o grupo pesquisado.

O foco da pesquisa qualitativa está no indivíduo. O papel do pesquisador é
explorar o campo que está estudando por meio das pessoas nele envolvidas. Esse contato
entre o pesquisador e o indivíduo possibilita analisar não somente o que é fato, como
também o que está latente, favorecendo uma visão sistêmica do contexto e captando as
percepções dos sujeitos envolvidos (ANDRÉ, 1983).



99

Para Malinowski (1978, p.24):
Só se pode obter êxito através da aplicação sistemática e paciente dealgumas regras de bom-senso assim como de princípios científicos bemconhecidos, e não pela descoberta de qualquer atalho maravilhoso queconduza ao resultado desejado, sem esforços e sem problemas.

A pesquisa qualitativa torna o mundo visível em uma série de representações
que incluem notas de campo, entrevistas, conversas, fotografias e registros. O pesquisador
tenta entender ou interpretar os fenômenos em termos dos significados que as pessoas lhe
atribuem (CRESWELL, 2014; ANDRÉ, 1983).

“O que comove os homens e os faz agir é sempre o qualitativo. Inclusive a
ciência. Os cientistas, ao fazer ciência, não são movidos por razões quantitativas
científicas. São movidos por curiosidade, prazer” (ALVES, 2015, p.126). Os dados
qualitativos são atrativos (ANDRÉ, 1983), representam uma fonte de descrições bem
fundamentadas e ricas, além de explicações de processos que ocorrem em contextos
locais, permitem preservar o fluxo cronológico, avaliar a causalidade local e compreender
o fenômeno estudado.

Quanto aos fins, o tipo de investigação escolhido para a realização da pesquisa
qualitativa enquadra-se como exploratória pois é realizada em áreas onde há pouco
conhecimento acumulado e sistematizado e, por sua natureza de sondagem, não comporta
hipóteses que, todavia, poderão surgir durante ou ao final da pesquisa (YIN, 2016). A
opção pelo estudo exploratório é justificada na medida em que existem poucas referências
que abordam a internacionalização do ensino superior brasileiro, e poucas também que
tratem dos efeitos da mobilidade acadêmica na formação dos futuros profissionais,
proposta desta investigação.

Sampaio (2010) acrescenta que a perspectiva qualitativa nos estudos sobre a
vida universitária em nada reduz a cientificidade da pesquisa. A autora recomenda que é
preciso “virar a página do tempo em que apenas eram considerados, como verdadeira
pesquisa em ciências humanas, os estudos quantitativos ou aqueles apoiados em desenhos
experimentais” (SAMPAIO, 2010, p.100). De acordo com a autora, os estudos
descritivos, qualitativos e, em especial, aqueles que adotam a perspectiva etnográfica
“trazem para a cena os fenômenos, as experiências, os saberes silenciados e a vida dos
autores da educação” (SAMPAIO, 2010, p.100).

Destacamos que, pela complexidade da internacionalização no ensino superior
e seus impactos na formação universitária, foi necessário articular bases históricas,
teóricas e conceituais extraídas de três diferentes campos do saber: a Psicologia, a
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Sociologia e a Educação articulando conceitos de internacionalização das IES, aspectos
da internacionalização para o desenvolvimento humano e conceitos do campo teórico do
ensino superior internacional.

Partindo do campo da Psicologia, pretende-se analisar os modos de interação
dos estudantes, descrever e compreender de forma empírica as suas práticas, sentidos e
significados da educação internacional.
6.1 ESTRATÉGIA PARA A PRODUÇÃO DE DADOS

Com o intuito de garantir coerência epistemológica ao estudo, a escolha por uma
técnica para a produção de dados compreende um contexto mais amplo e deve ser feita
de acordo com o problema e objeto de pesquisa, de forma a dialogar com as teorias
adotadas e com a futura interpretação dos dados.

Cabe destacar o compromisso, como afirma Malinowski (1978), de que os
resultados da pesquisa científica, em qualquer campo de conhecimento humano, devem
ser apresentados de forma clara e honesta. O autor ainda considera que todo bom
pesquisador deve preparar antes e muito bem seus instrumentos teóricos para
compreender e interpretar a realidade.

Nesta pesquisa os dados foram produzidos e analisados através da entrevista
compreensiva. Outros recursos também foram utilizados, como a análise documental e o
diário de campo da pesquisadora. Na pesquisa documental foram examinados: relatórios
com o histórico dos Programas de Mobilidade Acadêmica Internacional para estudantes
de graduação; os quadros de mobilidade estudantil internacional de 2007 a 2019; os
editais de seleção para mobilidade com informações sobre os requisitos para a
candidatura, os critérios de seleção, o número de vagas, os requisitos por universidades
e países de destino, os critérios de atribuição das bolsas e o processo seletivo; o Plano de
Desenvolvimento Institucional - PDI e a Plano de Internacionalização da universidade.
6.1.1 Seleção da universidade investigada

A escolha do caso foi feita intencionalmente. O contexto em si não somente
conta histórias, mas detém também as suas próprias (CRESWELL, 2014); e assim,
considerando que a pesquisadora tem uma história pessoal que a situa como
investigadora, a escolha específica do campo empírico deve-se ao fato da pesquisadora
possuir vínculo funcional com a UEFS há mais de vinte anos e desejar retribuir o
investimento recebido da instituição com um estudo capaz de oportunizar reflexões e
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melhorias para esse campo específico de sua atuação.
A orientação teórica do pesquisador, sua experiência anterior, seu graude imersão nos dados, seus valores, suas crenças e perspectivas podemorientar o foco da investigação [...]. É preciso levar em conta que oprocesso de categorização do material qualitativo vai envolver não sóconhecimento lógico, intelectual, objetivo, mas também conhecimentopessoal, intuitivo, subjetivo, experiencial (ANDRÉ, 1983).

Para Ribeiro (2014, p.140), “os assuntos que escolhemos têm a ver com nosso
desejo” e assim, defende o autor:

não vejo razão, para alguém fazer uma pesquisa de verdade, que nãoseja o amor a pensar, a libido de conhecer. E, se é de amor ou desejoque se trata, deve gerar tudo o que o amor intenso suscita, de tremedeiraaté suor nas mãos (RIBEIRO, 2014, p.140).
Creswell (2014) acrescenta que, os nossos leitores têm o direito de saber a nosso

respeito, conhecer o que desperta nosso interesse nos tópicos que investigamos a quem
estamos nos dirigindo e o que temos a ganhar com nosso estudo.
6.1.2 Participantes da Pesquisa

Os participantes da pesquisa foram estudantes de graduação da UEFS que
realizaram algum programa de mobilidade internacional. O critério utilizado para a
escolha foi o conhecimento da pesquisadora acerca dos estudantes, a disponibilidade
destes em participar da pesquisa, manifestada em decorrência de contato prévio realizado
e sua autorização para gravação.

A aproximação da pesquisadora com os estudantes, a própria facilidade de sua
inserção devido ao trabalho no Escritório de Relações Internacionais da universidade não
foram empecilhos para a construção de uma metodologia eficiente e ética. Muito pelo
contrário, o vínculo pode propiciar caminhos promissores de investigação científica.
Mandelbaum (2012) recomenda que a entrevista seja realizada como uma conversa entre
pessoas que tenham alguma convivência, aproximação ou afinidades que permitem
diminuir as distâncias que as separam. A relação entre as partes, pesquisadora e
entrevistados, pode oportunizar espaços para reflexões e troca de ideias.

Pierre Bourdieu (1999), em sua obra “A miséria do mundo” traz no artigo
“Compreender” reflexões sobre como a entrevista deve ser realizada, assim como a
escolha dos entrevistados e a familiaridade do investigador com os participantes da
pesquisa. Segundo o autor, a proximidade social e a familiaridade asseguram uma
comunicação e uma emissão espontânea de sinais verbais e não verbais que indicam
como o enunciado deve ser interpretado. “Deve-se agir também, em certos casos, sobre
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a própria estrutura da relação, portanto na própria escolha das pessoas interrogadas”
(BOURDIEU, 1999, p.696). A escolha dos entrevistados envolveu um certo cuidado de
minha parte. A interação estabelecida entre o pesquisador e o entrevistado não é
simplesmente uma construção de conhecimento, mas sobretudo, uma relação social,
humana e afetiva dos indivíduos (BOURDIEU, 1999).

Posso estar acostumado, como já disse, com uma certa paisagem socialonde a disposição dos atores me é familiar; a hierarquia e a distribuiçãode poder permitem-me fixar, grosso modo, os indivíduos em categoriasmais amplas. No entanto, isso não significa que eu compreenda a lógicade suas relações (VELHO, 1987, p.128).
A escolha dos estudantes foi realiada com o objetivo de contemplar uma

diversidade dos cursos de graduação e de países das IES receptoras. Todos os estudantes
contatados aceitaram participar da pesquisa.

É importante ainda destacar que a pesquisa e os dados que ela produziu não
indicaram apenas qual foi a experiência vivida pelos estudantes durante a mobilidade
acadêmica, mas o que eles pensam sobre essa experiência e a sua implicação nos seus
processos desenvolvimentais. Cabe acrescentar neste argumento, a observação que faz
Paivandi (2015, p. 36) sobre a sua pesquisa com estudantes universitários e a relação com
a universidade:

Não se trata de um balanço "objetivo" feito a partir de uma grade deavaliação rigorosa [...], trata-se unicamente de uma autoavaliação [dosestudantes] realizada em um momento específico do [seu] percursouniversitário e do [seu] ponto de vista sobre sua situação.
Para possibilitar uma melhor organização e orientação nos objetivos propostos

foi criado um roteiro guia de entrevista constituído por seis eixos temáticos: expectativas
e planejamento antes do intercâmbio; trajetória na universidade de acolhimento;
assimilação progressiva dos códigos culturais e língua estrangeira; aspectos da
socialização – cosmopolitismo, alteridade (adaptabilidade, interesses); autonomia e
experiências. Esses eixos temáticos dizem respeito ao que reconhecemos como
importante em relação à questão central da pesquisa.

O roteiro guia da entrevista foi preparado contemplando as categorias de análise.
A proposta encontra-se sustentada nas recomendações de Kaufmann (2013) para a
realização da entrevista compreensiva. Segundo o autor, o roteiro é um guia muito
flexível, serve para que os indivíduos falem sobre determinados temas; os pesquisadores
devem elaborar uma grade com temas simples, com uma sequência de questões precisas
e fáceis para quebrar o gelo (KAUFMANN, 2013). Adotamos esta premissa para que
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fossem possíveis uma escuta adequada e o enriquecimento da própria entrevista,
refletimos sobre cada questão e sua resposta, com a sensibilidade necessária para que
fosse possível desenvolver novos questionamentos.

A entrevista compreensiva se constitui como uma metodologia que se organiza
por meio da palavra percebida, como expressão da cultura. Kaufmann (2013, p.80)
acrescenta que “o informante se surpreende por ser ouvido profundamente e se sente
elevado, [...] a um papel central. Ele não é vagamente interrogado a respeito de sua
opinião, mas por aquilo que possui, um saber precioso que o entrevistador não tem”.

A utilização dessa técnica de pesquisa vai ao encontro do pensamento de Morin
(2002, p.51) quando afirma que “explicar não basta para compreender. Explicar é utilizar
os meios objetivos do conhecimento, que são insuficientes para compreender o ser
subjetivo. A compreensão humana nos chega quando sentimos os humanos como
sujeitos”. O autor complementa que “para conhecer o que é humano, individual,
interindividual e social, é preciso unir explicação e compreensão” (MORIN, 2002, p.127).

A entrevista compreensiva é uma metodologia aberta à reinvenção no processo
de desenvolvimento da pesquisa a partir de uma estreita relação entre o pesquisador, os
indivíduos/informantes com suas falas e as teorias necessárias. “A particularidade da
entrevista compreensiva é utilizar as técnicas de investigação como instrumentos flexíveis
e evolutivos” (KAUFMANN, 2013, p. 68), possibilitando assim, a compreensão da
multiplicidade dos sentidos e as experiências vividas em suas singularidades. Para Leite
(2017), os dados produzidos em pesquisas que adotam a entrevista compreensiva indicam
o que os estudantes pensam sobre sua experiência acadêmica ou a implicação na formação
de si mesmos.

Neste entendimento, Mandelbaum (2012) defende que a entrevista oportuniza
um caminho metodológico de conhecimento do outro:

A compreensão é um método de conhecimento que se fundabasicamente em nossa capacidade de trasladar-nos a uma vivênciaalheia, [...], e que incluem o gesto, a palavra falada, o discurso, a obrade arte ou o texto, isto é, todas as inscrições que a realidade humanadeixa atrás de si (MANDELBAUM, 2012, p. 3).
Para Mardon et al. (2021), as entrevistas em pesquisa científica envolvem

encontrar e conversar com participantes pessoalmente, por meio de plataformas ou
telefonemas; sendo úteis para estudos cuja abordagem teórica seja o Interacionismo
Simbólico na medida em que possibilita observar as atitudes e experiências dos
participantes. Com a realização e análise das entrevistas o desafio foi compreender os
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sentidos atribuídos pelos estudantes à experiência da mobilidade e sistematizar suas
informações pessoais e acadêmicas.

A entrevista compreensiva envolve alguns instrumentos coletivos. A amostra é
um deles. Kaufmann (2013) destaca que emprega o termo amostra por conta da sua
comum utilização, contudo, na ótica qualitativa, o termo é mal adaptado, por carregar a
ideia de representatividade e estabilidade. Mais do que constituir uma amostra, é preciso
escolher bem os seus informantes, ou seja, encontrar aqueles que possam oferecer ao
pesquisador o saber por ele procurado pois, é a história de vida dos informantes que
importa.

O critério utilizado para a seleção dos informantes foi o de estudantes de
graduação da UEFS egressos da mobilidade acadêmica internacional que, ao serem
convidados para a entrevista, demonstrassem interesse e vontade em participar da
pesquisa. Por conta desse critério, trabalhamos com uma amostra de 10 (dez) estudantes,
procurando garantir a diversidade de experiências e perfis.

Como estratégia de validação dos resultados, tem-se a possibilidade de saturação
dos modelos extraída da observação, como defende Kaufmann (2013). Conforme o autor,
de início, os dados recolhidos trazem novas observações, aos poucos vão ficando mais
precisos até o momento em que os dados não trazem novos detalhes, ocorrendo então, a
saturação.

Uma observação importante a ser feita é a de que a base de uma entrevista
compreensiva é o anonimato que deve ser garantido ao informante, que deve sentir-se
totalmente livre após o término da entrevista. Deste modo, decidimos por apresentar
números ao invés dos nomes dos estudantes, garantindo ao informante as condições de
anonimato. Também foi explicado ao entrevistado, numa linguagem compreensível, os
propósitos da entrevista, articulando-a com os objetivos da pesquisa. Elaboramos um
quadro com a caracterização dos informantes, que apresentamos a seguir:
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Quadro 7 – Caracterização dos informantes da pesquisa
Estudante Sexo Curso País da IES de Acolhimento

E01 Mulher Psicologia Portugal
E02 Homem Licenciatura em Educação Física Portugal
E03 Homem Agronomia Espanha
E04 Homem Administração Áustria
E05 Mulher Lic. em Pedagogia Portugal
E06 Homem Lic. em Letras com Francês França
E07 Mulher Lic. em Letras com Francês França
E08 Homem Engenharia Civil Portugal
E09 Homem Lic. em Letras Vernáculas –Português e Espanhol México
E10 Mulher Lic. em Educação Física PortugalFonte: A autora

Reforçamos o cuidado de não caracterizar em detalhes os informantes da
pesquisa para garantir seu anonimato. Pertencem ao universo desta pesquisa estudantes
que realizaram mobilidade internacional, entre os anos de 2013 a 2018 e que hoje, já são
egressos. Este fato é significativo, porque permite obter informações sobre a trajetória
até então percorrida, relevante para análise desta pesquisa.

Deste modo, compõem o grupo de estudantes entrevistados: 04 (quatro) pessoas
do sexo feminino e 06 (seis) pessoas do sexo masculino. Dos 10 (dez) estudantes, 06
(seis) deles ingressaram na graduação da UEFS pelo sistema de cotas. Todos receberam
bolsas para a mobilidade distribuídas entre:

• Programa Santander, que investe em estudantes de graduação do Brasil
para vivenciarem uma experiência internacional de seis meses em dos nove países da
Ibero-América em que o Santander está presente: Argentina, Colômbia, Chile, Espanha,
Peru, Porto Rico, Portugal, México e Uruguai com vistas a fortalecer a
internacionalização da atividade acadêmica, criando novas frentes de colaboração, de
reciprocidade, além de estreitar o relacionamento entre universidades;

• Programa Institucional Bolsa Intercâmbio UEFS, programa de apoio à
participação de estudantes de graduação na mobilidade internacional. O programa prevê
Bolsa Intercâmbio com duração de 06 (seis) meses, podendo ser renovada uma única vez
por igual período, havendo vaga e com aprovação da Comissão Interna de Cooperação
Internacional (CCInt) e/ou do Colegiado do Curso de Graduação.

Sobre o contexto familiar dos 10 (dez) estudantes intercambistas, 6 (seis) deles
representam a primeira geração familiar a realizar um curso de educação superior, 3 (três)
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possuem um irmão mais velho que já estava na universidade e apenas dois, com um dos
pais com a escolaridade superior. No que diz respeito à mobilidade acadêmica
internacional, nenhum dos estudantes entrevistados possuía membros da família que já
tivessem feito intercâmbios.
6.2 ESTRATÉGIA DE ANÁLISE DOS DADOS

O pesquisador que adota a entrevista compreensiva tem consciência de que o
propósito não é extrair dados do campo, responder questões padronizadas, mas de se
comprometer com as questões e provocar o envolvimento do entrevistado; sendo a
interpretação do material coletado elemento decisivo. É relevante também levar em conta
que os depoimentos recolhidos serão diversos e, até mesmo, contraditórios. Como
menciona Kaufmann (2013, p. 98): “Nós somos infinitamente contraditórios porque
temos em nós mesmos, ao menos potencialmente, todas as contradições da sociedade”.

É interessante que o pesquisador possa encontrar indícios e interrogar acerca da
frase mais simples. “Construir junto com o entrevistado um conhecimento novo, que
emerja do campo relacional criado pelo encontro” (MANDELBAUM, 2012, p. 4).
Kaufmann (2013) recomenda conferir importância ao informante com uma escuta
sensível, mais atenta ao indivíduo que fala. A escuta atenta “associa a disponibilidade
total em relação à pessoa interrogada” (BOURDIEU, 1999, p. 695).

Para Barbier (2002), o pesquisador, por meio de uma escuta sensível, aceita
surpreender-se pelo desconhecido e este exercício é mais uma arte do que uma ciência.
De acordo com o autor, a escuta sensível se apoia na empatia, quando o pesquisador deve
sentir o outro para compreender de dentro suas atitudes, comportamentos, ideias, valores
e símbolos.

A escuta das entrevistas deve acontecer tantas vezes quanto for necessário para
captar, aproveitar um provérbio, compreender o sistema simbólico e ver as coisas do
ponto de vista do outro (BARBIER, 2002). O momento da transcrição dos dados da
entrevista é uma das etapas mais importantes da pesquisa, pode representar uma retomada
do diálogo, juntamente com os gestos e as expressões importantes para a compreensão
do fenômeno investigado. Na busca pela fidedignidade dos dados e legibilidade do texto
a partir da fala do entrevistado, a própria pesquisadora realizou a transcrição da entrevista.

Goldenberg (2004) em sua obra “A arte de pesquisar” apresenta com leveza e
poesia, lições para o que a autora destaca como, um (re)aprender a olhar. Para ela, trata-
se um de olhar científico para a pesquisa que não deve ser reduzido apenas a
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procedimentos metodológicos; com muita criatividade, disciplina, organização e sabor,
nas inquietações entre o possível e o impossível, entre o saber e a ignorância, no estado
permanente de tensão do pesquisador, a pesquisa vai sendo realizada.

Justamente nesta linha de pensamento é que esta pesquisa foi desenvolvida, isso
porque, minha história pessoal e profissional, em alguma medida, se cruza com a
trajetória daqueles que entrevistei. O fato de trabalhar na AERI, de observar toda a
movimentação dos estudantes em busca de informações, nossas conversas, os
aconselhamentos, a expectativa na divulgação dos resultados do edital, a euforia pela
aprovação, as orientações para submissão dos documentos de candidatura, a despedida
para o intercâmbio, o acompanhamento deles, mesmo que de longe, o retorno à UEFS, as
memórias da vida e os momentos das viagens compartilhados, faziam com que eu sentisse
um pouco de cada lugar onde os estudantes viveram a mobilidade.

Ribeiro (2014) faz uma reflexão sobre o caminho do pesquisador, o início da
pesquisa, o rito, o fascínio e o enamoramento do objeto por uma co-identidade com ele;
contudo, segundo o autor, é preciso um afastamento, uma distância, “quase uma
despedida, quase aceitação de que é preciso demandar novos ventos” (RIBEIRO, 2014,
p.193). Nessa procura, por questões ainda em aberto, nos lançamos neste processo de
criação.

Para efeito da análise dos dados produzidos, foram consideradas, com base nas
entrevistas compreensivas, os seguintes eixos temáticos, conforme Quadro 8:

Quadro 8 – Eixos Temáticos da pesquisa
Eixo Temático Detalhamento
Eixo Temático 1 Expectativas e Planejamento antes do intercâmbio
Eixo Temático 2 Trajetória na Universidade de Acolhimento
Eixo Temático 3 Assimilação progressiva dos códigos culturais e língua estrangeira
Eixo Temático 4 Socialização – Cosmopolitismo e Alteridade
Eixo Temático 5 Autonomia
Eixo Temático 6 ExperiênciasFonte: A autora

Para cada eixo temático foram apresentadas categorias de análise a partir do
agrupamento de informações comuns, ou seja, a partir de critérios selecionados
antecipadamente dispostos no roteiro guia de entrevista. As categorias foram construídas
examinando os dados a fim de verificar aspectos recorrentes, observando ainda a
relevância de um item baseada na sua incidência. Os eixos temáticos contêm aspectos,
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comentários e características relevantes para a apreensão do fenômeno estudado
(ANDRE, 1983). A seguir, um quadro demonstrativo dos eixos e suas categorias.

Quadro 9 - Eixos Temáticos e Categorias de Análise
Nº Eixo Temático Categorias de Análise
01 Expectativas ePlanejamento antesdo intercâmbio

 O que levou a querer participar de um programa de intercâmbio
 A escolha da IES de acolhimento
 Informações sobre a Universidade de acolhimento
 Elaboração do plano de estudos

02 Trajetória naUniversidade deAcolhimento

 Sobre cursar as disciplinas previstas
 Orientações da Universidade de Acolhimento
 Sobre as disciplinas cursadas
 Convivência com os colegas em sala de aula
 Pensar em desistir
 Dificuldades durante a mobilidade
 Sobre a universidade e seu acolhimento
 Sobre sentir preconceito
 Sobre a bolsa
 Avaliação do desempenho acadêmico
 Se sentir estrangeiro(a)
 O que é ser estrangeiro
 Relação com outros estudantes estrangeiros
 Sobre os professores, as atividades, trabalhos e sala de aula
 Momentos que marcaram positivamente ou negativamente

03 Assimilação doscódigos culturais elíngua estrangeira

 Chegada no país: primeiras impressões e descobertas
 Desejo de aprender uma nova língua
 Distância e o papel da família antes e durante a mobilidade
 Informações sobre a família do intercambista
 Participação em atividades culturais
 Estranhamentos

04 Socialização,Cosmopolitismo eAlteridade

 Convivência com nativos e estudantes nativos
 Convivência com diversas nacionalidades
 Sobre o alojamento/hospedagem
 Sobre as viagens
 Planos de retorno ao país
 Programas e encontros com estudantes internacionais
 Interação com a comunidade local
 Expectativas de continuidade da formação acadêmica

05 Autonomia
 Sobre o último dia no país de acolhimento
 Sobre se sentir preparado(a)
 Objetivos com o intercâmbio
 Retorno para casa e para a UEFS
 Resultados percebidos / Mudanças após a mobilidade

06 Experiências

 Sobre a experiência da mobilidade
 Reverberando as experiências e aprendizados da mobilidade
 Influência em familiares, amigos e colegas
 Legado da mobilidade
 Sentimento pela UEFS
 Trajetória profissional ou acadêmica após o intercâmbio
 O Brasil de longeFonte: A autora
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6.3 RISCOS, BENEFÍCIOS E CONSIDERAÇÕES ÉTICAS DA PESQUISA
6.3.1 Sobre os Riscos da Pesquisa

De acordo com o inciso V da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde
“toda pesquisa com seres humanos envolve risco em tipos e gradações variados”. A
Resolução 510/16, Capítulo IV, Artigo 19 determina que “o pesquisador deve estar
sempre atento aos riscos que a pesquisa possa acarretar aos participantes em decorrência
dos seus procedimentos, devendo para tanto serem adotadas medidas de precaução e
proteção”.

Neste sentido, acredita-se que os riscos decorrentes da realização desta pesquisa
podem ser: possibilidade de constrangimento ao participar da entrevista, uma vez que as
perguntas podem abordar sua própria ação na instituição e a relação com outros colegas,
professores e demais membros da comunidade acadêmica; desconforto; vergonha e/ou
cansaço ao responder às perguntas.

Como medidas para evitá-los ou minimizá-los, a pesquisadora esteve atenta aos
sinais verbais e não verbais de desconforto, com disponibilidade para esclarecer dúvidas
e propondo o momento, a condição e o local mais adequados para os esclarecimentos e
a realização da pesquisa junto aos participantes; considerando, para isso, as
peculiaridades do(a) convidado(a) a participar da pesquisa, a quem foi garantido o direito
de recusa, de interromper a entrevista e/ou não responder a qualquer questão.

Além disso, a utilização da entrevista compreensiva na pesquisa produziu uma
quebra na hierarquia, pois a dinâmica acontece como uma conversa entre dois indivíduos
onde a melhor pergunta deve ser encontrada a partir do que acaba de ser dito pelo
informante (KAUFMANN, 2013). Desta forma, um eventual cansaço do informante é
minimizado pela escuta sensível, e pelo interesse sobre as opiniões expressas pelos
entrevistados.

O compromisso ético desta pesquisa foi garantido pelo anonimato absoluto. Esta
garantia estava disposta no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE),
documento no qual é explicitado o consentimento livre e esclarecido do participante, de
forma escrita, com todas as informações necessárias sobre a pesquisa a qual se propõe
participar. Os participantes receberam informações sobre a pesquisa antes da realização
das entrevistas, além de receberem uma cópia do TCLE.
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6.3.2 Principais Benefícios da Pesquisa
Toda pesquisa espera trazer benefício à sociedade. Os novos conhecimentos

produzidos pela investigação podem mudar a maneira de viver e a cultura dos indivíduos.
Os resultados e as considerações deste estudo acrescentaram a compreensão sobre as
transições desenvolvimentais dos estudantes egressos dos programas de mobilidade
acadêmica internacional. Além disso, esta pesquisa intencionou contribuir para uma
reflexão acerca dos rumos e possibilidades do processo de internacionalização na UEFS,
servindo também de base para (re)formulação e fundamentação de políticas de
internacionalização.
6.3.3 Considerações Éticas

Para a realização deste estudo foram obedecidos os princípios éticos e as normas
aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais cujos procedimentos
metodológicos envolvem a utilização de dados diretamente obtidos com os participantes,
na forma definida na Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016. A fase relativa à coleta de
dados, quando se deu o contato com os participantes, só foi iniciada após a aprovação do
projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa; conforme Resolução nº 466, de 12 de
dezembro de 2012.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Instituto de Psicologia da
Universidade Federal da Bahia em 07 de novembro de 2020, com o número do Parecer:
4.384.604 e pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual de Feira de Santana em 21
de dezembro de 2020, com o número do Parecer: 4.478.425.
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7 OS SENTIDOS E OS SIGNIFICADOS DA MOBILIDADEESTUDANTIL INTERNACIONAL
“Todas essas palavras contam uma história de amor, uma históriade vida e de saber”(in Crítica e clínica, Gilles Deleuze, 1997, p.30).

7.1 AS EXPECTATIVAS E O PLANEJAMENTO ANTES DO INTERCÂMBIO
Compreendemos que a formação acadêmica, profissional e pessoal de um

estudante pode ser construída de diversas formas; pois há diferentes caminhos para o
alcance deste objetivo e, um deles, envolve a realização de formações complementares à
graduação como a mobilidade acadêmica internacional, por exemplo.

Os estudantes de graduação entrevistados para a realização desta pesquisa
viveram a experiência de mobilidade acadêmica internacional no período entre 2013 a
2018. Iniciamos a conversa sobre o que os levou a procurar a experiência de mobilidade
estudantil internacional como parte importante e integrante de suas trajetórias. O desejo
de participar de um programa de intercâmbio surge da observação de pessoas próximas
e colegas que passaram pela experiência, pela influência de professores, ou,
simplesmente, pelo sonho de viajar e conhecer um país diferente, novas pessoas, novas
culturas e outra universidade.

A mobilidade estudantil nos remete a uma espécie de aventura em direção ao
conhecimento, uma vivência com valor para a aprendizagem, oferecendo oportunidades
especiais de fazer novas, inusitadas e transformadoras experiências de si mesmo, do outro
e do mundo. Este entendimento encontra reforço nas palavras de Almeida:

a educação não é a preparação para a vida, ela acompanha a própriavida, o desenvolvimento do ser humano, sua autonomia e aprendizagempor meio da experiência e da reflexão sobre a experiência queimpulsiona estabelecer relações, tomar consciência, construirconhecimento e reconstruir a experiência (ALMEIDA, 2018, p.xi).
O que parece motivar a candidatura dos estudantes é o desejo de interagir, de

conhecer novos caminhos e viver novas experiências. Este entendimento é expresso pelo
estudante E04:

Desde que eu entrei na universidade, eu queria fazer intercâmbio,porque eu sempre quis mudar de cidade, sempre quis explorar o mundode certa forma, e viajar [...] eu queria uma experiência fora porque euqueria me desenvolver como pessoa, no sentido de criar maisindependência e autonomia e também como profissional, a questão doidioma, de poder estudar em outra universidade e conhecer outraspessoas.
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O critério para a escolha da universidade de acolhimento, além do fator
econômico, a indicação de professores e colegas ex intercambistas, foi a língua. O idioma
foi uma das questões determinantes no processo. Aqueles que não possuíam
conhecimento e/ou não dominavam outro idioma, escolhiam universidades portuguesas
pela facilidade na comunicação; enquanto que, os que tinham familiaridade com uma
segunda língua, optaram pelo aperfeiçoamento linguístico, melhorando sua oralidade e
escrita.

O que se observa é que o fluxo para Portugal se encontra marcado pela afinidade
linguística; o que faz esse país tornar-se o destino de muitos brasileiros. Há também a
crença em uma maior facilidade de entrada no país, comparativamente a outros países,
onde a obtenção de vistos demanda uma maior burocracia (PEREIRA; SIQUEIRA,
2013).

Os estudantes costumam procurar informações sobre as instituições
conveniadas, a cidade de acolhimento e seu custo de vida junto a outros colegas que já
viveram esta experiência, em redes de apoio que são formadas por ex intercambistas que
compartilham suas vivências e na AERI com a orientação dos documentos necessários
para a submissão da candidatura.

Destacamos que alguns estudantes acessam as informações sobre o novo
ambiente por meio de contatos com a universidade de destino, de forma antecipada;
segundo os estudantes, essa estratégia facilita sua chegada e amplia a compreensão acerca
do funcionamento da instituição (CARNEIRO; SAMPAIO, 2011).

Para ingressar em um programa de mobilidade acadêmica internacional, o
estudante participa de uma seleção, com critérios listados em edital próprio e, um dos
itens avaliados é o plano de estudos. Neste plano, ele apresenta as disciplinas que deseja
cursar, observando os créditos exigidos pela universidade de destino e deve ser elaborado
em conjunto com o coordenador do curso na UEFS. Alguns estudantes relatam que
receberam ajuda dos colegas, de alguns professores e até mesmo da própria instituição
de acolhimento, mas, o efetivo acompanhamento da coordenação do curso nem sempre
aconteceu e por isso procuram outras fontes:

Não contei, nem com o coordenador do meu curso, muito menos comele (E01);
Eu entrei no site da universidade, mandava e-mail para a universidade,eles me acolheram super bem, me respondiam todos os e-mails, rápidoassim, aí a gente elaborou (E02);
Conversei muito com a coordenadora do curso na época, então, foi todo
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mundo junto ali [...] eu recebi o apoio dela nesse processo aí deelaboração de documentos e do plano de estudos também (E03);
Do coordenador do curso não, mas dos meus professores sim (E04);
Eu recebi muito apoio, do meu curso, todo o momento [...] e ocoordenador, na época, ele não deu apoio para elaboração do plano,mas depois na aprovação, todo o curso me deu assim muito apoio,inclusive professores que não foram professores meus em sala de aula,mas foi muito apoio (E05);
Eu tive ajuda do professor X que sempre assinou minhas cartas derecomendação, tudo assim, foi um parceirão, mesmo assim, ..., elequeria mesmo que eu fosse pra lá (E06);
Eu tive orientação tanto do coordenador de curso quanto de algunsprofessores (E07);
Eu mesmo escolhi através da ementa porque o site das universidadesque eu estava visitando, que eu me interessei, era bem organizado(E08);
Busquei conselhos dos professores, e também dos meus colegas,principalmente os que já tinham feito intercambio, foram como umabase para poder me guiar na minha pré-trajetória do intercâmbio (E09);
Procurei saber através de ex colegas como seria a forma de entendercomo é as disciplinas (E10).

O processo da mobilidade estudantil internacional compreende a vivência em
outro país por um período de seis meses, com possibilidade de se estender por igual
período, conforme demandas de natureza acadêmica e condições financeiras e/ou
pessoais. Entretanto, até sua efetiva concretização, todo um planejamento e a organização
de documentos são necessários. A seleção definida pelo edital instaura insegurança e
expectativa. A inscrição no edital e a apresentação de todos os documentos, parece uma
tarefa simples, mas para os estudantes, a princípio, é uma atividade complexa. O auxílio
institucional é um pilar importante para a realização deste objetivo, através do
acolhimento, do acompanhamento e da disponibilização das informações necessárias
para que possam compreender e participar do processo seletivo. Deste modo, o papel do
coordenador de curso é de grande relevância para concretizar esse objetivo; entretanto as
entrevistas apontam que, nem todos os coordenadores e/ou professores entendem o
significado da mobilidade e apoiam os estudantes em suas necessidades, o que merece
atenção institucional.
7.2 A TRAJETÓRIA DOS ESTUDANTES NA UNIVERSIDADE DEACOLHIMENTO

Os estudantes elegem suas disciplinas antes da chegada na nova instituição e,
muitas vezes, é preciso efetuar ajustes em razão de incompatibilidades de horário ou
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mesmo, pela não oferta do(s) componente(s) curricular(res) naquele semestre. Neste
momento, eles recebem orientações da instituição receptora, por parte dos seus docentes
ou do Escritório de Relações Internacionais que acolhe os estudantes estrangeiros e os
encaminha para matrícula e documentação necessária para sua permanência. Esse é um
momento estressor para muitos estudantes pelo desafio de escolher novos componentes
assim que chegam temendo não lograr êxito. Contudo, as universidades fornecem o
suporte necessário permitindo que assistam as aulas iniciais, concedem um período para
análise, mas, no final, a matrícula é efetivada.

Coulon (2008) afirma que uma das primeiras ações que os estudantes realizam
quando chegam à universidade é romper com seu passado imediato. Essa entrada dá
acesso a um mundo desconhecido, repleto de novas referências. Isto nos faz pensar na
chegada do estudante intercambista à sua instituição de acolhimento. São muitas as
rupturas que vivem ao longo de sua permanência no período de mobilidade internacional:
língua, cultura, novas dinâmicas acadêmicas e sociais. Sentimentos, experiências,
emoções, expectativas, frustrações e adaptações estão presentes nesse início impondo
mudanças radicais em sua rotina, dentro e fora da instituição que frequentam
(OLIVEIRA; SILVA, 2018).

No quesito vivência acadêmica, propriamente dita, é possível perceber alguns
aspectos associados à aquisição de novos conhecimentos e à exposição a novas
perspectivas teóricas e experiências.

A escolha da viticultura porque eu tinha olhado a ementa e falava quetinha aulas práticas, eu não conhecia a parte do cultivo de uva, que nãoé um componente que a gente tem aqui na UEFS, que a gente não temessa disciplina, mas é uma demanda também da nossa região, se for alino Vale do São Francisco, tem bastante vinhedo, e a gente não tinhaessa disciplina aqui, eu falei, não, vou fazer viticultura, foi uma dasmelhores disciplinas que eu fiz, tinha a parte teórica, realmente tinha aparte prática, ia pra campo, fazia poda, acompanhava o crescimento daplanta, a gente via o desenvolvimento, partindo do zero porquecomeçamos no inverno então a planta tá sem folha nenhuma, com opassar do tempo, as temperaturas vão aumentando, vai saindo asbrotações, vai saindo novos ramos, você vai vendo ali a formação daflorescência que depois acaba gerando o cacho de uva, então éfantástico, a disciplina é excelente (E03);
Eu vi teorias e conheci autores que eu não conhecia (E04);
Eu já sabia que seria boa para minha formação, mas foi melhor ainda,principalmente a experiência do estágio na escola, na creche; umaexperiência muito rica e as crianças, eu aprendi muito com as crianças,eu consegui fazer uma ponte de troca com as crianças, [...], porque osmeninos ficavam assim, ao mesmo tempo que eu estava encantadaassim com tudo, eles também demonstravam encantamento. As
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crianças, elas ficavam perguntando coisas sobre o Brasil, [...], elesficavam assim achando interessante. Então eu consegui fazer uma trocade aprendizagem com as crianças (E05).
Sobre as disciplinas cursadas, os estudantes não tiveram dificuldades, elas foram

importantes para a sua formação, de utilidade prática, despertaram a possibilidade de
campos de atuação não previstos e oportunizaram a conquista de novos horizontes
profissionais.

Ter feito a disciplina só fez com que o meu desejo de querer ir para essaárea aumentasse (E07);
Eu consegui absorver muita coisa naquela disciplina então, hoje, notrabalho, tem alguns momentos que eu lembro, pesquiso, chegonaqueles materiais, falo, não, já peguei essa disciplina no mestrado, nointercâmbio, tal, o pessoal valoriza muito, e é algo muito bom, [...],inclusive, o estágio que eu consegui, foi muito fácil conseguir estágioquando eu voltei, e um dos motivos foi por conta dessa disciplina (E08);
Foram experiências distintas em cada disciplina, mas que me ajudarambastante (E09).

Goffman (2011, p.13) destaca que “todas as pessoas vivem num mundo de
encontros sociais que as envolvem, ou em contato face a face, ou em contato mediado
com outros participantes”. Entretanto, para os entrevistados, no quesito convivência com
os colegas em sala de aula, dificuldades se apresentaram:

Eu sentia falta de outros colegas, muita, muita. Só que eu tambémrespeitei esse espaço que eles fecharam (E01);
Eu tento ser amigo dos meninos, mas parece que eles não querem [...]eu falava assim, gente eu tenho que forçar ser amigo deles (E02);
Você que chega é apenas um aluno de mobilidade (E03);
Eles são bem mais reservados do que nós brasileiros (E05);
Essa questão da frieza dos colegas [...] (E06);
Os portugueses, é do jeito mesmo deles [...] (E08);
Meu ciclo de amizade era só do alojamento (E10).

Além da solidão, pela falta de integração social, outras dificuldades também se
fizeram presentes; o clima - como alguns estudantes chegaram no inverno e acostumados
ao clima quente, sentiram muito com o frio intenso; a adaptação a um novo idioma; as
disciplinas ministradas em outra língua e o nervosismo nas primeiras apresentações orais.
Entretanto, quando indagamos sobre a possibilidade de desistir e retornar para casa, os
estudantes, mesmo diante destas exigências e condições adversas, não pensavam no
abandono como uma saída, mas sim, que as dificuldades serviriam como oportunidades
de aprendizado.
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Inicialmente o sentimento era de tristeza, de solidão. Eu até, ainda naprimeira semana eu pensei muito em voltar, mas aí depois fui gostandoda cidade [...] eu me vi sozinha, longe de todo mundo, e sem saber oque fazer. Aí eu falei: não, não tem condições de eu continuar aqui,mas aí eu pensei: não foi fácil chegar, então não tem porque desistirsem nem ao menos tentar (E07).
Por maiores que fossem os desafios, desistir da mobilidade não se colocou como

uma opção, embora tenham manifestado que chegaram a pensar sobre essa possibilidade.
Vontade de desistir não, porque a gente pensa [...] agora vontade dedesistir, desistir não (E05);
Eu falava assim, isso aqui é para eu aprender alguma coisa. Então, eunão vou desistir não (E09).

Conversamos sobre o acolhimento da universidade receptora e observamos que
a maioria das instituições realiza algum evento de boas-vindas aos estudantes
internacionais com o objetivo de apresentar o campus, seu funcionamento e integrar os
estudantes, como destacou E04:

Nesses primeiros dias eles mostravam como a universidade funcionava[...] e eles faziam bastante coisa em relação a integração dos alunos,então, tinham festas também, que eles faziam, tinha, uma cultura muitogrande de tomar cerveja, então toda quinta-feira, uma vez por mêsdurante o período de intercâmbio a gente se encontrava para tomarcerveja, quem organizava isso era a própria universidade.
Para Sampaio e Santos (2012) é preciso considerar as dificuldades postas para

os novos estudantes e adotar institucionalmente medidas de acolhimento,
acompanhamento e orientação; a “partilha de impressões, dúvidas, sentimentos pode se
constituir como uma tecnologia educacional eficiente para dar conta e auxiliar os novos
estudantes” (SAMPAIO; SANTOS, 2012, p.12). Algumas universidades disponibilizam
tutores, que são estudantes veteranos da IES receptora, para orientar e acolher os
estudantes internacionais. Na maioria das vezes, eles entraram em contato com os
intercambistas antes mesmo da sua chegada e ofereceram ajuda até para conseguir
alojamento. Essa é uma estratégia importante de acolhimento e adaptação para os
intercambistas.

Ouvimos dos estudantes que a universidade ofertou passeios guiados pela cidade
e procurou integrá-los em atividades culturais. Outras instituições ainda, realizaram um
acompanhamento mensal por e-mail, apresentaram sugestões de transporte, solicitaram
que informassem eventuais saídas da cidade e promoveram eventos de integração. Os
entrevistados reconheceram que estes encontros proporcionados pelas instituições
receptoras foram importantes para “quebrar o gelo” dos primeiros dias, permitindo
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também proximidade e interação entre os estudantes, principalmente os estrangeiros.
Nessas ações de integração promovidas pelas universidades de acolhimento,

identificamos um fato curioso: uma proximidade maior dos intercambistas com outros
estudantes estrangeiros, brasileiros ou de outras nacionalidades.

O contato maior é com outros estudantes brasileiros que vêm de outrasuniversidades, [...], acho que fecha mais este ciclo entre brasileirosmesmo (E01);
Eu fiz muitos amigos em Coimbra, mas a maioria eram estudantesbrasileiros que estavam lá, também de outras universidades (E02);
Eu dividia apartamento com os italianos, um aluno da Turquia queficou com um aluno de Bangladesh, né, então já ficamos numa mesmasituação, então eu acho que quando a gente tá numa mesma situação, aquestão de você conhecer, por saber as dificuldades, por saber que vocêtá num país novo, todo mundo tá igual, todo mundo tá na mesmasituação, então a questão de fazer amizade nessa situação é mais fácil(E03);
Tenho uma relação com estudantes que são amizades que duram atéhoje, fiz muitos amigos internacionais (E04);
Tinham estrangeiros também na turma com a gente e aí a gente sejuntava logo, porque era o grupo dos peixes fora d’água ali, então todosse juntavam e aí foi maravilhoso [...] mesmo que a gente não tivessetanta proximidade, todos os estrangeiros se comunicavam (E09);
O pessoal que está lá como estrangeiro também, eles têm essa ânsia deconhecer você (E10).

Há um aspecto de socialização importante nesses depoimentos. Como estão na
mesma situação, a solidariedade aparece com mais facilidade que no interior da sala de
aula com colegas nativos. Laços de amizade entre intercambistas brasileiros foram
criados no período do intercâmbio.

A relação com os professores, as atividades dos componentes curriculares e o
ambiente da sala de aula, foram algumas diferenças observadas no acolhimento dos
docentes da sua instituição de origem em relação aos docentes da instituição receptora:

Os slides, eles passavam e a gente perguntava, pode voltar os slides?Eles: não, não posso voltar! Só se via aluno com câmera, foto pra pegaro máximo, gente, era uma coisa muito louca, [...], eu quero meusprofessores do Brasil (E02);
Os professores sempre num patamar de doutor, você aluno e eu souprofessor, hierarquizado (E06);
Tinha assim professores bem rígidos que falavam: se vocês estão aqui,eu entendo que vocês sabem, então não quero erro de ortografia, nãoquero nada, quero tudo do jeito dos outros alunos (E09).

O distanciamento, as relações hierarquizadas, uma etiqueta presente na relação
entre professor e estudantes e um pouco de rigidez na cobrança dos trabalhos foram
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pontos notados. Estavam implícitas nas interações realizadas, as relações de controle e
poder, já que o professor tinha um papel a desempenhar, objetivos e metas. Os aspectos
subjetivos das interações entre os estudantes brasileiros e os professores da IES receptora
foram deixados de lado. À luz do Interacionismo Simbólico, observamos que nos
diferentes papéis de professor e aluno, estão implícitas questões culturais, onde o
indivíduo, através das leituras que faz de determinada atitude, ação ou comportamento
de outro indivíduo, reage elaborando estratégias para seu comportamento. As ações
interativas apresentadas na relação professor e aluno endossaram o clima de
camaradagem e de maior horizontalidade sentido pelos estudantes intercambistas em
relação aos seus professores brasileiros.

Além da excelente estrutura das salas de aulas e dos laboratórios das
universidades de acolhimento, ouvi dos estudantes que eles tinham a ideia de que o Brasil
possuía um nível de ensino inferior aos países da Europa; mas a realidade podia ser outra:

Seria muito interessante se a gente tivesse o campus da Universidadede Coimbra com os professores do Brasil (E02).
Também registramos relatos sobre as curiosidades dos professores das IES de

acolhimento quanto às técnicas empregadas e as práticas adotadas no Brasil, em muitos
momentos, os estudantes eram interpelados a apresentar exemplos de casos brasileiros,
situando o contexto social, político e econômico do país.

A gente fez um seminário, foi bem bacana, um seminário sobre plantio,no Brasil, e eu tentando explicar para ele como eram nossas técnicas decultivo aqui (E03);
Os professores gostavam, então, sempre pediam para eu trazerexemplos do Brasil, tinha um professor até que me chamava de Brasil(E04).

A mobilidade internacional de estudantes é construída na interação social entre
indivíduos e grupos sociais e nos remete a um projeto de construção aberto e partilhado
de vida, no encontro com o outro, com o diferente e o estranho. Neste ponto, destacam
Castro e Neto (2012), a mobilidade acadêmica envolve uma gama de aspectos, para além
do simples deslocamento territorial; compreende aspectos sociais, estruturas, meios,
culturas, interações e significados.

Ainda que as diferenças entre culturas, ambientes e pessoas sejam percebidas,
os estudantes alcançaram um bom desempenho acadêmico:

Alcancei as notas mais altas [...] nosso nível aqui é muito alto, apesarda gente ter esse sucateamento que a gente já conhece, né [...] eurealmente acho que fui brilhante (E01);
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Eu consegui passar em todas as disciplinas (E08);
Foi excelente, eu tive tempo suficiente para estudar (E09).

Os estudantes assumem, de fato, um compromisso com o resultado da
mobilidade, e esse entendimento aparece no depoimento do estudante E02:

Eu tinha medo também do que trazer para cá [...], das pessoas falarem,poxa você foi para Portugal e só está viajando, [...] eu queria mostrarpara o pessoal daqui que eu não fui só fazer isso, viajar entendeu, eu fuiestudar, eu fui para cumprir objetivos e eu cumpri.
O estudante E02 nos remete à compreensão mais ampliada do que significa estar

em outro lugar. O motivo do intercâmbio era estudar, mas não apenas isso; a oportunidade
de viver em um país diferente do de sua origem, de forma a agregar uma experiência de
vida.

As contribuições de Coulon (2008) sobre a aprendizagem do ofício de estudante,
permitem a compreensão do processo de adaptação e superação das limitações
encontradas pelos intercambistas durante sua mobilidade internacional.

Assim como Coulon (2008) trata das fases da afiliação, que denomina como
“tempos”, também percebemos que o estudante intercambista passa pelos estágios do
estranhamento e da aprendizagem, até a validação da condição de afiliado à sua IES de
origem. O tempo do estranhamento remete às primeiras semanas de chegada à instituição
de acolhimento, onde o estudante não conhece as regras, formais e informais, não conhece
os colegas, professores e as competências e habilidades que lhe serão exigidas ao longo
do desenvolvimento dos componentes curriculares. É o estranhamento decorrente da
chegada em um mundo diferente daquele a que estava acostumado. Como destacam
Teixeira e Coulon (2015), a universidade possui inúmeras regras importantes,
eventualmente simultâneas e complexas, “de modo que o desconhecimento de uma delas
significa o desconhecimento de todo um conjunto de regras” (TEIXEIRA; COULON,
2015, p.213).

Os desafios naturais relativos ao acesso e à permanência somam-se à
preocupação com a aceitação social, prolongando, muitas vezes, o tempo de
estranhamento e de incorporação à condição de membro (OLIVEIRA; PIMENTEL,
2019). Passada essa fase inicial de estranhamento, cujo período é diferente para cada
perfil de estudante, se dá o ingresso no tempo da aprendizagem, quando o estudante
começa a aprender as regras cognitivas e comportamentais necessárias para se afiliar à
nova comunidade.

Embora não possa ser considerado um membro efetivo da instituição acolhedora,
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o estudante já começa a se distanciar do mundo da sua universidade de origem, do seu
país e reconhecer que é preciso mobilizar outras competências. Os estudantes estão
imersos em novas experiências, nova língua, nova cultura, novos temas e uma nova vida
cotidiana. Quando o estudante já se comporta como membro do novo grupo, ele adquiriu
um novo habitus. Como destaca Coulon (2008, p.43):

reconhecer a competência de um membro é identificar aquilo que eleexibe do domínio que tem das rotinas, admitir nele uma naturalidadeautêntica que lhe permite realizar certo número de coisas sem pensarnelas, obedecendo a alguns esquemas de pensamento ou de ação, o quePierre Bourdieu chamou de habitus, que, como conjunto depensamentos e práticas incorporadas, gera novas atitudes e facilitanovas aquisições.
Como a afiliação produz o habitus (BOURDIEU, 1983), tomando por base o

entendimento de Bourdieu (2008) sobre este conceito, podemos entender que os
participantes de programas de mobilidade acadêmica dispõem de algumas atitudes,
posições e comportamentos que constituem um habitus próprio de sua condição de
estudante, levando em consideração o grau de estudos, sua conduta universitária, seu
desempenho acadêmico e, em alguns casos, de acordo com o país em que submetem sua
candidatura, até mesmo sua proficiência no idioma.

O fato de ser selecionado para um programa de mobilidade internacional,
demonstra resultado da formação de um habitus. Como observa Bourdieu (2008, p. 21),
“uma das funções da noção de habitus é a de dar conta da unidade de estilo que vincula
as práticas e os bens de um agente singular ou de uma classe de agentes”. Desta forma,
cada estudante constrói seu projeto em função de sua percepção das possibilidades
disponíveis, inscritas em seu habitus por uma trajetória ou caminho possível.

De acordo com Coulon (2008), a entrada na universidade é acompanhada de
uma dupla afiliação: intelectual e institucional. Strauss (1999) destaca que o coração da
afiliação é o seu caráter simbólico. Neste sentido, além das dimensões institucional e
intelectual, também estão presentes àquelas de ordem subjetiva, simbólica, como o
enfrentamento de novos padrões culturais, de uma nova língua, de novos espaços, nova
geografia.

Temos o entendimento de que os estudantes já deveriam estar afiliados à sua
instituição de origem para participar de programas de mobilidade internacional, na
medida em que é necessário que preencham alguns requisitos e regras, participem de
editais de chamadas para bolsas de estudo e concorram, de fato, a uma seleção. Até que
possa cumprir todas as etapas do processo de mobilidade acadêmica internacional, o
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estudante deve ter, no mínimo, dois anos de vínculo com sua instituição de origem. Esta
unidade de tempo confirma a compreensão de Coulon (2008, p.83) quando observa que:
“podemos falar dos cem primeiros dias, considerados como um tempo mínimo de
afiliação”.

Deste modo, um indivíduo afiliado, é um membro de verdade (STRAUSS,
1999). Os estudantes aprovados em programas de intercâmbio além de um bom histórico
escolar, participam de eventos científicos e acadêmicos, de iniciação científica e
mostram-se comprometidos com sua formação; pois, além da documentação pessoal e
escolar, uma carta de recomendação de um professor da instituição também é requerida
no ato de inscrição do processo seletivo.

O intercâmbio é uma experiência marcante na vida dos estudantes. E, como
afirma Coulon (2008, p.32), “o sucesso acadêmico depende, em grande parte, da
capacidade de inserção ativa dos estudantes em seu novo ambiente”. As reflexões e
análises sobre as experiências da mobilidade internacional encontram-se relacionadas a
questões como a afiliação estudantil, tema que ainda instiga debates mais amplos em
áreas do conhecimento como a Pedagogia, a Psicologia e a Sociologia da Educação.

Neste sentido, chegamos ao entendimento de que o estudante intercambista é
um estudante afiliado à sua instituição de origem, pois, para submeter-se à candidatura
de intercâmbio necessita possuir os etnométodos que o qualificam à aprovação no
processo de seleção da mobilidade internacional. Desse modo, o estudante da UEFS que
integralizou 30% da carga horária, aproximadamente cursando o 3º ou 4º semestre, e
deseja participar do programa de mobilidade acadêmica internacional, participa do edital
de abertura de inscrições, apresenta todos os documentos para a seleção: currículo,
histórico escolar, guia de matrícula, declaração emitida pela Divisão de Assuntos
Acadêmicos (DAA) do percentual de carga horária concluída, apresentação de 3 (três)
IES anfitriãs, 3 (três) planos de trabalho (um para cada IES escolhida), 3 (três) planos
de estudos (um para cada IES escolhida - anexando a este as ementas das disciplinas que
deseja cursar), carta de recomendação e certificado de proficiência no idioma pretendido.
O estudante poderá ser selecionado para qualquer uma das IES indicadas no ato de
inscrição, considerando a ordem de classificação e a diversidade de IES. Será levada em
consideração a distribuição equilibrada das vagas entre os diversos cursos de graduação
dos candidatos inscritos.

A mobilidade internacional permite exercer o ofício de estudante e dá provas de
uma afiliação, como ilustra a figura a seguir.
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Figura 2 – O estudante intercambista e a afiliação

Fonte: Elaborado pela autora

Com a chegada do estudante à universidade, ocorre a fase de estranhamento
deste novo ambiente, as rupturas com o passado, a descoberta das regras, códigos,
currículo, condutas e comportamento. O início de um processo de adaptação é
representado pelo tempo da aprendizagem, onde o estudante se dispõe a decodificar
regras que podem lhe parecer estranhas inicialmente. O tempo da afiliação, é o tempo da
construção de competências, do domínio da linguagem, das práticas e funcionamentos
universitários; o estudante passa a ser membro e a universidade, seu universo familiar.

A figura a seguir, ilustra os tempos da vida universitária, segundo Coulon (2008),
que adaptamos à experiência da mobilidade internacional:
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Figura 3 – Os tempos da vida universitária

Elaborado pela autora. Fonte: Coulon (2008)

Outro ponto relevante desta análise é o fato de que todos os estudantes
entrevistados receberam bolsa. O recurso foi condição necessária para que pudessem
participar desta experiência:

Uma das coisas que possibilitou eu vir para cá foi justamente apossibilidade de ter uma bolsa (E04);
Fui com bolsa, inclusive a bolsa foi decisiva para eu ir, porquefinanceiramente os meus pais não teriam condições de arcar com asdespesas lá (E05);
Se não tivesse a bolsa jamais teria participado do intercâmbio (E10).

Neste sentido, a bolsa passa a ter, desde o momento da sua conquista e atribuição,
grande importância para a participação no programa de mobilidade pois, sem ela, os
estudantes não teriam condições de se manter no exterior. Quando questionados sobre o
valor da bolsa, os estudantes foram afirmativos:

A bolsa dava para pagar o aluguel e comida (E06);
A bolsa cobria o valor da residência e as compras de mercado também,então para mim lá, a bolsa era um valor maravilhoso (E07).

Em alguns casos, a bolsa ainda ajudava a custear as viagens, como destaca E02:
A bolsa dava pra sobreviver, [...] a bolsa deu até para cobrir o mochilão[...] eu pagava meu aluguel, pagava minha água, luz, comia, saía comos amigos, tinha final de semana que eu viajava e deu para tudo assim(E02).
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Os estudantes se referem ao “mochilão”, uma modalidade de viagem de baixo
custo, sem roteiro rígido, com direito a apenas uma mochila, ideal para quem deseja
economizar, mas, principalmente conhecer pessoas, lugares e culturas. Nestes passeios,
grupos de estudantes internacionais se reúnem e viajam para outros lugares. Geralmente
essas viagens acontecem no final do semestre letivo, após o encerramento das atividades
acadêmicas quando já se sentem plenamente adaptados à cidade e à cultura local.
7.2.1 Estudantes estrangeiros

“Toda a vida gostei demais de estrangeiro”(in Grande Sertão: Veredas, Guimarães Rosa, 2006, p.97).
“A gente sabe que nosso lugar ali é de estrangeira, vai ser sempre de estrangeira,

não tem como”. Com essa narrativa, a estudante E10 nos remete ao entendimento de
Georg Simmel de estrangeiro, como um “viajante potencial”, o que aponta para o caráter
simbólico da mobilidade; alguém que “está fixado num grupo espacialmente determinado
ou num grupo cujos limites são semelhantes a limites espaciais. Mas a sua posição neste
grupo é essencialmente determinada pelo facto de não ter feito parte desde o início”
(SIMMEL, 2004, p. 133). Sobre isso, diz o estudante E08: “no dia a dia, ali no corriqueiro,
dava pra sentir algo do tipo, não tô em casa, tem algo diferente aqui”.

O estrangeiro é percebido como um estranho e a mobilidade contribui para que
os estudantes vivam uma espécie de deslocamento, não apenas físico, como também de
ideias, experiências, saberes, modos de ser e viver; resultado da condição que os coloca
em um processo de “fora de lugar”, de não pertencimento.

Para a compreensão dos códigos sociais diferentes daqueles da sociedade de
origem do indivíduo, mas importantes para a análise da sua inserção, tomamos os escritos
de Schütz (2010) e Simmel (1971; 2004) ambos, intitulados “O estrangeiro” ou, “The
Stranger”. Schütz (2010) procura compreender à luz de uma interpretação, a situação de
um estrangeiro, “um recém-chegado” (p.122) de um grupo social ao qual se aproxima.
Para o autor, o estrangeiro não possui status de membro do grupo social no qual está
entrando e, portanto, descobre a si mesmo como fora do território, em um movimento de
deslocamento.

Simmel (1971; 2004) considera que o estrangeiro é alguém que, “por definição,
é não possuidor de terras” (SIMMEL, 2004, p.135) e é por esta razão, que é visto e sentido
como alguém móvel, que surge repentinamente por meio de um contato específico, mas
sem um vínculo estabelecido com nada e com ninguém, em um movimento, ao mesmo
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tempo de envolvimento e indiferença. Um indivíduo que, mesmo tendo contato com
outros indivíduos que o cercam, tem por característica o desapego, o fato de não estar
ligado a qualquer pessoa singular, ou contexto social específico, não possuir raiz, estar
em contato com os outros membros e, ao mesmo tempo, não estar significativamente
ligado a eles (SIMMEL, 2004).

A expectativa de ser aceito pelos colegas e a própria fragilidade das interações
sociais estabelecidas, revelam impressões e tensões comuns entre os estudantes
intercambistas. Este sentimento, de sentir-se estrangeiro, acompanhou os estudantes
durante suas trajetórias na mobilidade, como um marcador de suas relações sociais:

Eu me sentia estrangeira que estava cumprindo os créditos demobilidade e ia regressar para meu núcleo, para meu lugar desegurança, de afeto, para meus colegas. Eu não conseguia estabelecervínculos de colegas e isso é importantíssimo pra gente atravessar operíodo da graduação, não é? mas lá, realmente não (E01).
Saía da sala acabou né, não tinha mais relação nenhuma, com nenhumdeles, então em alguns momentos eu não consegui ter contato comnenhum deles, em termos de amizade (E10).

Neste ponto, Simmel (2004) discorre que nos grupos sociais existem os
estrangeiros, aqueles indivíduos que podem ser mal vistos pelos olhos dos nativos,
causam estranhamento por serem diferentes. Para a maioria dos indivíduos, a presença
do estrangeiro é interpretada como um perigo, um risco; sua diversidade pode
desestabilizar certezas e o equilíbrio de seu mundo, de sua crença e supremacia
(PIERONI; FERMINO; CALIMAN, 2014).

O sentimento de estranheza foi um marcador comum para os entrevistados pois,
experimentaram certa indiferença em variadas situações, pelo fato de estarem deslocados.
Para Schütz (2010), o estrangeiro não pode supor que sua interpretação do novo padrão
cultural coincide com a interpretação dos membros do grupo interno. Ao contrário, ele
tem que contar com discrepâncias ao ver as coisas e aprender a lidar com situações. Por
esta razão, observamos que o estrangeiro pode desenvolver um sentimento de distância
e indiferença, muitas vezes por ser tratado como um “de fora”; portador de modos,
costumes, língua e sinais diferenciadores (SIMMEL, 2004).

Deste modo, o estrangeiro vive entre a proximidade e a distância nos grupos
sociais, na medida em que o outro se iguala a ele, em função da atividade desenvolvida,
e, por outro lado, distante, na medida em que não há laços de pertença (SIMMEL, 2004).

“Eu me senti estrangeiro nos primeiros momentos, eu saí do Brasil, vi gente
falando outras línguas”, afirma o estudante E09. Neste ponto, destaca Schütz (2010,
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p.124): “A descoberta de que coisas em seu novo ambiente parecem um tanto diferente
das que ele esperava delas serem em sua terra natal é, frequentemente, o primeiro choque
para a confiança do estrangeiro”.

As leituras dos trabalhos de Simmel (1971; 2004) e Schütz (2010) foram
significativas para esse estudo, possibilitaram compreender a mobilidade como um
encontro com o desconhecido, mas, igualmente, dos estudantes com suas próprias vidas
a partir de significados construídos ao longo de novos e singulares itinerários.

É possível visualizar essas interações e os vínculos construídos dos estudantes
intercambistas vivendo “fora do lugar”. Como afirma o estudante E03 quando
perguntamos sobre como é se sentir estrangeiro: “é aquela sensação nossa de
pertencimento, de você saber que você não pertence àquele local”, compreensão
confirmada também pelo estudante E06: “ser estrangeiro é estar num lugar desconhecido,
que não é o seu”. O que fica ainda mais evidente ao analisarmos o que diz o estudante
E02:

É um sentimento assim de tá vivenciando, de tá num lugar que vocêsabe assim, que não é seu, entendeu? Você tá ali vivenciando, mas vocêsabe que você não vai, não é uma coisa certa, entendeu, você pode táacolhido, mas você não tá 100% seguro do que: isso é bom de fato. eutô seguro? Eu tenho alguém perto de mim? (E02).
É através dessas inúmeras sensações, sentimentos e adaptações que se constitui

a mobilidade, a experiência de viver em um lugar estranho, com pessoas estranhas,
culturas e hábitos também estranhos. Tudo isso demandou dos estudantes de nossa
pesquisa, um movimento adaptativo importante. Afinal, “aquele que quer viajar pela
ferrovia tem que se comportar do modo típico no qual o tipo <agente ferroviário> pode
razoavelmente esperar como a conduta típica do tipo <passageiro>, e vice-versa”
(SCHÜTZ, 2010, p.126). Para Schütz (2010) a adaptação do estudante recém-chegado
ao grupo é um processo contínuo de indagação acerca do padrão cultural do grupo no
qual ele foi inserido. Se o processo tiver sucesso, todos os elementos tornar-se-ão naturais
e o estrangeiro não será mais um estrangeiro e então seus problemas terão sido resolvidos.

“Sozinha, isolada, porque eu me sentia assim algumas vezes”, afirma a estudante
E10. Simmel (1971) analisa que, para um estranho à cidade, o que é enfatizado não é sua
condição individual, mas a própria origem estrangeira, uma qualidade que ele tem, ou
poderia ter, em comum com muitos outros estrangeiros. Por esta razão, os estranhos não
são realmente percebidos como indivíduos, mas como estranhos de um certo tipo.

Ao mesmo tempo que relatam suas dificuldades, os intercambistas falam da
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superação destas com o passar do tempo ainda que afirmem ter enfrentado situações
difíceis ou mesmo humilhantes:

Quando os alunos erravam na universidade, tipo assim, eles cometiamalgum erro, na aula prática até ou na aula teórica, “ah, gajo tu errou, ésbrasileiro para errar tanto assim” [...] E o outro foi em relação a umaviagem que eu fiz que me perguntaram como eu tive condições de virdo Brasil para a Europa, perguntaram se eu tinha comprado minhapassagem com amendoim, mas isso, não gosto nem de falar sobre isso,que é uma coisa bem triste, que machuca bastante (E02).
Os valores, hábitos, costumes do novo grupo para o estrangeiro não é um abrigo,

mas um campo de aventuras, de questionamentos, de situações problemáticas para
dominar (SCHÜTZ, 2010). Alguns momentos são intensos e assustadores. Escutamos
relatos de preconceito durante o período da mobilidade.

Eu diria que isso aí foi, marcadamente, dentro do contexto acadêmicosim, fora do contexto acadêmico também. E eles, como eu falei, euacho que a aproximação inicial não aconteceu justamente pelo fato desermos brasileiros, isso não foi só comigo, foi com os colegas queforam também. Eu lembro de situações na sala de aula que eu ficavamuito constrangida [...] eu sentia assim um pouco de discriminaçãocultural, como se o brasileiro fosse vândalo (E01).
Entretanto, as dificuldades foram seguidas de resiliência e superação, por sua

capacidade em (re)apropriar e (re)significar diferentes perspectivas. O estrangeiro é livre,
examina as condições com menos preconceito, suas ações não são limitadas por costume,
piedade ou precedente (SIMMEL, 1971). Como destaca o estudante E08: “até os
acontecimentos ruins, eles ensinam bastante”. Neste sentido, a abertura para novas
experiências mobilizou nesses estudantes o entendimento de que “conhecer outro tipo de
universidade foi positivo, aprender melhor a língua foi positivo, conhecer outras
nacionalidades foi positivo e ver outras realidades bem tristes, também foi positivo”
(E06), ou, como destaca a estudante E10 “quando a gente vai para o novo a gente acha
tudo incrível”.

Para o estudante E03, “é um momento de muito deslumbre, a gente fica muito
[deslumbrado] com tudo, acho que até o que fosse negativo a gente acaba achando que
não é negativo”. Neste ponto, Simmel (1971) destaca que o estado de ser um estranho é,
naturalmente, uma relação completamente positiva, uma forma específica de interação.
Afinal, ter a oportunidade de estudar em um outro país significa muito mais do que uma
experiência acadêmica importante, é, acima de tudo, cruzar as fronteiras que permitem
observar e aprender novas perspectivas. Interessante destacar que, no momento de resgate
das memórias sobre a experiência da mobilidade, os entrevistados manifestaram um tom
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nostálgico, um “brilho nos olhos”, um saudosismo de algo que, realmente valeu muito a
pena ter sido vivido.
7.3 A ASSIMILAÇÃO DOS CÓDIGOS CULTURAIS E APRENDIZAGEM DELÍNGUA ESTRANGEIRA

Com a chegada ao país de acolhimento, os estudantes vivem uma variedade de
sentimentos: estranheza, inquietação, tristeza, alegria.

Eu tremia, eu não sei, foi uma coisa assim muito emocionante, umsentimento que eu não sei explicar [...] foi uma coisa muito incrível, naminha vida, entendeu, foi um dos momentos que mais marcaram (E02).
Os depoimentos sugerem um processo de adaptação desafiador.

Os primeiros dias foram difíceis. Você chegar em um lugar onde vocênão conhece ninguém, você fala a língua, mas não é aquela coisa devocê ser fluente ainda, então os primeiros dias foram muito difíceis, eutive que ir me adaptando, tanto a língua, quanto o lugar, o frio,principalmente a gente que tá aqui na Bahia acostumado com o calor(E07).
Durante a entrevista, comparece a sensação de solidão. Entre algumas das

preocupações, é marcante a condição de estarem sozinhos em terra estranha, de
desconhecer os caminhos que deveriam percorrer e de um sentimento de desamparo. Diz
o estudante E09: “quando eu digo só, é porque tá longe de papai e de mamãe, [...], eles
tão ali, a gente pode recorrer, e do outro lado do continente, é mais difícil, né?”.

Podemos dizer que as experiências adquiridas a partir da vivência em um
ambiente naturalmente estranho ao do estudante traz consigo uma abertura de
possibilidades, de reflexões, a partir do processo de estranhamento da realidade e
paisagens diferentes, como foi para E08:

A paisagem é totalmente diferente, as ruas, a arquitetura, o ar, o clima,a língua, o que as pessoas estão falando, então é um choque muitogrande, na hora que a gente chega é um grande choque, mas muitogostoso, [...] e era tudo muito novo, pegar um taxi é diferente, e aí eusai andando na cidade, era muito bom, justamente por essa mudança.
O contato com uma outra cultura proporciona ao indivíduo a construção de um

conhecimento mais reflexivo, plural e crítico; a mobilidade permite a troca de
experiências e a aquisição de novas habilidades e competências a partir de vivências
múltiplas de referenciais distintos daqueles aos quais o estudante estava acostumado.
“Para encontrar a cidade mesmo, era se arriscando, eu me lembro que tinha um caminho
para eu ir para casa, e eu não sou muito bom em me localizar não, só sei que eu ia nesse
caminho que era bem mais longo durante meses e meses” comenta o estudante E06.
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Desafio parecido foi vivido pela estudante E07 “apesar de me perder algumas vezes
sempre ia conhecer os lugares [...] foi tranquilo, eu gosto de conhecer outros lugares
independente de me perder ou não, acho interessante você ir em busca daquilo e
conhecer”.

Estar perdido oportuniza descobrir o inusitado, o inesperado, mobiliza a
imaginação e a curiosidade. Neste aspecto, podemos identificar que “há outras formas de
aprender, outras formas valiosas de se relacionar com o mundo, com os outros, consigo
mesmo, outras atividades que valem a pena de ser desenvolvidas e aperfeiçoadas em uma
vida humana” (CHARLOT, 2013, p.151).

O papel ativo do estudante no seu processo de formação inclui, entre outras
coisas, a participação explícita e contínua nas mais diversas atividades, entendimento
esse trazido pela estudante E10 “durante todo o meu período de intercâmbio eu participei
de muita coisa que tinha sempre estudantes estrangeiros”. Sua fala remete ao
entendimento de Pieroni, Fermino e Caliman (2014, p.30):

Viver no novo oceano das culturas exige competências específicas: acompreensão horizontal das sociedades multiculturais e o privilégio daintegração, da cooperação e da acolhida. Implica o desenvolvimento deuma cultura de diálogo, de estima pela humanidade, de valoração dasculturas.
A experiência de mobilidade não se restringe a eventos de caráter científico, mas

também eventos culturais e sociais:
Teve um evento cientifico que teve uma parte também cultural que foiem Tordesilhas, a cidade do tratado [...] fora isso, tem os eventospúblicos, festas de jovens, encontros de jovens, eventos de praças,danças tradicionais, sempre que tinha algo a gente estava no meio praconhecer (E03);
Eu participei da queima das fitas, que é um evento cultural, sai pelasruas da cidade, cantando, dançando (E05);
Uma coisa que tinha bastante boa lá na França que era uma forma deintegração, não sei se funcionaria no Brasil eram os almoços, então,cada um ficava responsável por levar um prato do seu país (E06);
Teve a latada que é famosa lá em Coimbra que comemora o ingressode alguns estudantes, a entrada desses estudantes (E08);
Participei de um evento sobre municipalismo que aconteceu em outracidade. Eu participei, eu ministrei, e foi muito rico (E10).

Estabelecer um diálogo com um cidadão de outra cultura, falar outras línguas,
manifestar sentimentos e emoções são oportunidades únicas na vida de um estudante e
devem ser valoradas e legitimadas como manifestações educativas com forte potencial
de formação (STALLIVIERI, 2017). A mobilidade é um ato que envolve muitos
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indivíduos, possibilita a reciprocidade de relações e trocas entre todos os envolvidos.
Neste ponto, Pieroni, Fermino e Caliman (2014) afirmam que os processos educativos
centralizados nas relações humanas possibilitam uma aprendizagem voltada ao
desenvolvimento de atitudes, valores e culturas; são mais adaptados para uma pedagogia
compreensiva e sensível às exigências da diversidade cultural.

Por meio da participação em eventos, sejam eles acadêmicos, culturais ou de
lazer, os estudantes tem oportunidade de interagir com outras culturas, outros
conhecimentos, outros modos de vida distintos dos costumes de seu país de origem.
Coloca num mesmo espaço e território não apenas indivíduos das mais diversas origens,
mas, acima de tudo, de diferentes valores, objetivos e visões de mundo; esse espaço
compartilhado demanda mais do que simplesmente um ambiente comum, mas, sobretudo,
abertura para a convivência com o novo, com o diferente. Acreditamos que, por esta
razão, os estudantes se sentem tão motivados para aprender uma nova língua quando
participam de um programa de mobilidade internacional.

Quando eu vi que todos os estudantes falavam o inglês, eu falava: poxa,como é que eu vim pra aqui sem saber o mínimo do inglês e me instigoua estudar, a aprender o inglês, a aprimorar, porque eu via que isso eranecessário (E02).
O desejo de aprender uma nova língua parte também daqueles estudantes que

realizaram mobilidade em Portugal, como enfatiza a estudante E05: “A gente percebe
que, mesmo estando em um país de língua portuguesa, o inglês, ele é muito importante”.
A estudante E01 destacou que o fato de ter viajado para outros países que eram de língua
inglesa estimulou o desejo de aprender o inglês. Foi também assim para E08:

Eu vim muito motivado para isso, porque parece que ganhar o mundoassim, de viajar e ver coisas diferentes lá é muito palpável e para issoa gente precisa de outras línguas, então motiva bastante (E08).
Até para os estudantes que já possuíam o domínio de uma segunda língua, o

desejo de aprender outros idiomas também aparece, como no caso do estudante E03 em
mobilidade na Espanha:

Eu falava, não gente, pelo amor de Deus eu vou para a Espanha e oespanhol é suficiente, só que quando eu cheguei lá, já de início, um dosalunos internacionais, o da Turquia, ele não falava espanhol, ele sófalava inglês, e a língua dele, né, e aí falei meu Deus do céu como é quea gente conversa (E03).
O mesmo se deu com o estudante E04 que fez intercâmbio na Áustria e já possuía

domínio de outros idiomas: “depois do intercâmbio eu continuei estudando o alemão,
porque eu falei, falo inglês, falo português, falo espanhol, vou aprender alemão agora
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porque gosto muito de estudar línguas também”.
Para Almeida (2018), é importante pensarmos uma educação crítica, criativa,

compartilhada e de convivência. Nas palavras da autora:
Uma educação que ofereça condições de aprendizagem em contextosde incertezas, desenvolvimento de múltiplos letramentos,questionamento da informação, autonomia para resolução de problemascomplexos, convivência com a diversidade, trabalho em grupo,participação ativa nas redes e compartilhamento de tarefas (ALMEIDA,2018, p.x).

A mobilidade, como estratégia de internacionalização do ensino superior,
possibilita o diálogo com outras realidades, o contato com o outro, com o diferente, um
movimento capaz de unir mundos individuais, conhecimentos e novas oportunidades.
Neste entendimento, defendemos que esta seria a via de uma “outra globalização”:
construir presenças através da importância do outro, da interação e das relações sociais.

Esta abertura para o desconhecido, estranhamentos sobre a forma de surpresas
estiveram presentes, a começar pela alimentação:

Alimentação é uma coisa que a gente choca um pouco. Eles lá não têmessa diversidade que a gente tem, a gente almoça feijão, arroz,macarrão, carne, salada; lá não, eles comem duas coisas, a carne e umafolha, a carne e um arroz (E01);
A minha dificuldade foi com alguns alimentos, eu queria fazer algumascomidas daqui que eu não encontrava lá (E03);
Feijão enlatado foi um estranhamento pra mim. Eu nem sabia queexistia feijão enlatado, né, não ter panela de pressão, não ter cuscuzeiraachei muito estranho (E05).

Além da alimentação, outros costumes também chamavam a atenção dos nossos
estudantes:

Eu estranhava com a quantidade de fumantes e com a normalização,tipo assim, uma mãe achava que um filho de 14 anos tá fumando, tábebendo, que isso é uma coisa normal, eu estranhava assim (E02);
Eles dormem muito tarde, a maioria do pessoal dorme tarde, saem tardedemais em relação aos nossos horários (E03);
O povo fuma demais (E10).

Destaca Schütz (2010, p.129): “Estranheza e familiaridade não são limitadas ao
campo social, mas são categorias gerais de nossa interpretação do mundo”. Quando
encontramos em nossa experiência algo desconhecido, fora da ordem comum de nosso
conhecimento, iniciamos um processo de indagação. E, deste modo, muitos foram os
desconfortos e estranhamentos trazidos pelos estudantes: a língua, a convivência com os
colegas em sala de aula, as baixas temperaturas e as diferenças culturais.
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Além destes, outro ponto relevante é a distância e o papel da família durante o
processo da mobilidade. A saudade da família foi um marcador importante, nesse
momento, muitos foram tomados pela emoção quando recordaram o sentimento:

Eu senti muita falta da minha família em algumas situações difíceis queeu passei por lá (E01);
Eu nunca tinha ficado tanto tempo longe da minha família, eu tentavaconversar com ela [mãe] todos os dias, todos os dias eu ligava pra elae falava oh mãe, tá acontecendo isso, e isso, comprava as coisas,mostrava a ela (E02);
Esse é um dos pontos, principalmente mais difícil pra quem não teveesse contato de morar só, [...] a gente sente muita falta de tá com afamília, de tá com nossos pais (E03);
Saudade a gente sente muita, porque principalmente pra gente que émuito família, então, sentia muita falta dos meus sobrinhos, da minhamãe (E05).

Para E07 e E08 a saudade não impediu os sentimentos de liberdade e
independência que foram muito fortes. Eles gostaram de estar lá sozinhos, mesmo que a
relação com a família se desse em contatos diários. As redes sociais e os aplicativos de
mensagens instantâneas e chamadas de voz foram importantes aliados para amenizar a
saudade da família, sendo possível manter contato constante.

A UEFS, através da AERI, antes da saída do estudante para o intercâmbio,
realiza uma reunião para assinatura da bolsa, com orientações para a chegada no país e
na instituição de acolhimento; é o momento também de uma despedida solene da
instituição de origem para o intercâmbio. Neste encontro, estão presentes os estudantes
e seus familiares; após algumas apresentações, falas dos professores, coordenadores de
curso, reitor e orientações da Assessoria, os familiares também se manifestam; o que
presenciamos é uma mistura de sentimentos de alegria, euforia, orgulho e também
preocupação, uma saudade antecipada do que brevemente está por vir.

Esta etapa na UEFS nos remete a Rubem Alves (2015) e seus ensinamentos
sobre educação. O autor defende a necessidade de os “estudantes serem levados a sonhar
com as estrelas” (ALVES, 2015, p.76). Segundo esse autor: “Navegar é preciso. Viver
não é preciso. É necessário ensinar os precisos saberes da navegação, ciência. Mas é
preciso apontar com imprecisos sinais para os destinos da navegação”. Observamos que
os pais, incondicionalmente, apoiam a participação dos filhos no programa, mesmo com
o “coração apertado”, como dizem, e com o receio de uma eventual necessidade de
recursos financeiros por parte dos filhos intercambistas. Eles valorizam essa experiência
e acreditam no investimento de uma educação internacional para um futuro melhor.
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Nesta pesquisa, mais uma vez, nos deparamos com as famílias, retratadas pelos
intercambistas. Todos citaram que suas famílias sempre os apoiaram, como destaca o
estudante E04 quando fala sobre sua mãe “ela cria os filhos para voar”. Para os
entrevistados, esse momento foi motivo de muito orgulho e satisfação pelo grupo familiar.

Nas entrevistas, as famílias apareceram como parte da trajetória de cada um,
parte importante da sua história de vida. Em nossas conversas, sempre mencionavam seus
familiares e a preocupação deles em relação ao seu bem-estar. Em um desses momentos,
o entrevistado mencionou um episódio que nos emocionou tanto quanto ele que o reviveu:

O momento de no aeroporto anunciarem meu voo, [...] comecei achorar, minha mãe me abraçando, meu filho você tem que ir, [...] quemme deu bastante força na hora foi meu pai, ele me pegou pela mão, eleolhou pra mim e falou assim: você sempre quis isso, então chegou ahora de ir, não se preocupe não meu filho, tenha fé e vá! Aí ele me levouque nem uma criança mesmo indo no primeiro dia de aula, me pegoupelo braço, um homem de vinte e sete anos, ele me pegou pela mão eme levou até onde não deu mais. Quando eu cheguei o rapaz doembarque falou: daqui só quem vai embarcar. Aí eu embarqueichorando[...] (E09).
Um aspecto relevante do processo da mobilidade é a sua relação com a história

familiar daqueles que participam. Entre pais de condições financeiras simples, que não
completaram o ensino fundamental, outros que não tiveram a oportunidade de ingressar
numa universidade pública e a sua maioria, sequer saiu do país, estavam ali seus filhos,
conquistando espaço, alçando um longo voo.

Eu vim de uma família que as pessoas que começaram a ingressar nauniversidade é a minha geração, a geração dos filhos e dos sobrinhos,e mesmo assim não somos muitos que conseguiram chegar até auniversidade, [...] um alvoroço dentro da família, todo mundo olhandoe falando: nossa, nós temos alguém que chegou lá, [...] só conseguitambém fazer esse intercâmbio por conta da minha família, porqueassim, foi uma movimentação para eu conseguir ir geral, então, assim,[...] teve gente que contribuiu com apoio, teve gente que contribuiucom dinheiro, teve gente que emprestou as malas, [...] e ai eu vi o brilhonos olhos das pessoas e a felicidade delas por eu estar indo (E09).
Durante as entrevistas, estudantes revelaram uma ruptura com o modelo familiar

ao ter acesso ao ensino superior e, mais ainda, a oportunidade de participar de um
programa de mobilidade internacional, possibilitou a abertura de uma nova trajetória para
estes entrevistados no contexto da universidade. A mobilidade, toda vivência e
conhecimento adquirido, ressignifica o estudante e suas relações sociais mais próximas.
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7.4 SOCIALIZAÇÃO, COSMOPOLITISMO E ALTERIDADE
De acordo com as experiências descritas houve um certo estranhamento em

relação ao comportamento dos nativos e dos estudantes nativos do país de destino.
Habituados com o comportamento em geral espontâneo e receptivo dos brasileiros, houve
relatos de dificuldades em relação ao estilo mais introspectivo e reservado dos europeus,
como descreve a estudante E01:

Foi assim um choque, né, porque assim, eu acho que nós brasileirossomos muito receptivos, muito calientes, a gente de fato chega e chamapra perto, né? e talvez seja uma característica cultural deles (E01).
Deste modo, além desse estranhamento acerca do comportamento dos estudantes

nativos, os relatos deixaram claro que as interações foram pontuais, a comunicação mais
restrita, “eles são um povo muito difícil de fazer amizade”, lembrou o estudante E02.

A estudante E10 se esforçou para ter uma convivência mais próxima, mas
percebeu uma espécie de descaso: “eu tentei fazer amizades com eles, mas eu via que não
tinham interesse assim”. Por outro lado, os estudantes dizem que as trocas e interações
aconteciam com os estrangeiros, apesar de, muitas vezes o idioma colocar dificuldades
nesse processo. O estudante E04 contou que “a maioria dos contatos eram com os
estudantes internacionais até porque todo mundo estava na mesma situação”. Para a
estudante E01, essa interação acontece porque “a gente meio que se juntava para se
apoiar, se ajudar”.

A convivência com diversas nacionalidades, apesar das diferenças culturais, é
importante e beneficia o desenvolvimento dos estudantes. As aventuras da mobilidade
acadêmica, que compreendem encontros e superação de dificuldades proporciona
crescimento pessoal em ambiente estranho, possibilitando ao estudante avançar no seu
processo de desenvolvimento, de forma geral.

Ter tido contato com outras pessoas [...] em qualquer que seja anacionalidade, fez com que eu mudasse a minha visão, em relação amuita coisa, em relação à cultura, eu passei a me interessar mais poroutras culturas então eu acho que isso me marcou de uma forma boa,[...] tinha gente da Índia, do Líbano, tinha da China, nossa tinha devários lugares (E07)
O alojamento também representou a convivência ainda mais próxima com

colegas de várias nacionalidades e até mesmo a experiência de morar sozinho. Alguns
relatos indicaram que a residência estudantil era o local onde havia mais contato com as
pessoas. Como dividiam espaços como a cozinha, por exemplo, eles tinham o costume
de preparar o jantar de acordo com a tradição de seus países, convidavam outros amigos
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para participar, o que possibilitava também, um ambiente de maior integração e a
oportunidade de novos encontros entre os estudantes internacionais.

Eu comecei a ver que era normal eles chamarem alguém para jantar,entendeu, sempre que eu via alguns colegas, eles, oh, vai ter um jantarlá na casa de não sei quem, eu falava, mas eu não conheço, [...] não,não tem isso não, é só levar uma garrafa de vinho, aí a gente chegavae ia para alguns lugares que a gente nem conhecia, aí chegava lá esentava e todo mundo conversava (E02);
A gente sempre saía, sempre se encontrava, tinha jogo, vamos nosreunir pra jogo, jogo de tabuleiro (E06);
Saíamos todos juntos (E09);
A gente fazia noites na residência que tinha uma área em comum, euparticipei até do Ramadan com o pessoal (E10).

Mais do que simplesmente viver um período no exterior, os estudantes ainda
desenvolveram uma interação com a comunidade local; entre pedidos de ajuda para
localização do campus, negociações com os proprietários dos imóveis alugados,
conversas com vizinhos, conselhos advindos do pessoal que fazia a limpeza dos
dormitórios, apoio e acolhimento dos funcionários da instituição receptora que
acompanhavam os estudantes; situações que proporcionaram uma socialização com a
comunidade local.

Os entrevistados também experienciaram diferentes formas de ver o mundo
através das viagens. Os países, retratamos no plural, porque dos dez estudantes que
conversamos, apenas dois decidiram não percorrer outros territórios em razão de suas
escolhas pessoais, entretanto, reconheceram posteriormente que deveriam ter aproveitado
esta oportunidade; os demais, realizaram viagens para conhecer outras cidades.
Perguntados sobre possíveis planos de retorno ao país, eles ficaram divididos entre o
interesse em retornar para passeio e o retorno para cumprir novas etapas na formação
acadêmica ou para o exercício profissional.

No quesito continuidade da formação acadêmica e caminhos profissionais, os
estudantes, após o intercâmbio, decidiram por programas de pós-graduação stricto sensu,
outros desenvolveram atividades profissionais fora do país e os demais, também já com
a graduação concluída, exercem suas profissões no Brasil.

Esses dados nos fazem levar em consideração que Mead e, consequentemente,
a abordagem interacionista, ocupam um lugar importante na compreensão dos reflexos
da mobilidade acadêmica internacional nos estudantes. Pois, como Carneiro e Sampaio
(2015) defendem, a partir de um paradigma interpretativo, como o Interacionismo
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Simbólico no campo das microssociologias, é possível conhecer como os membros
envolvidos na prática pedagógica decidem pela adoção de regras, promovem melhorias
no ensino superior e questionam o lugar que a universidade ocupa na sociedade
contemporânea.

Podemos afirmar, então, que a interação entre estudantes e o ambiente
educacional é dinâmica e, deste modo, cada estudante trata esse espaço a partir de suas
experiências, de sua história e da interação com outros parceiros como docentes e
servidores administrativos (PAIVANDI, 2012). O estudante participa da construção de
sua situação pedagógica, não adotando a condição de um sujeito passivo. Sua experiência
universitária se constrói em relação com sua história pessoal que influencia seu cotidiano
e modela perspectivas de futuro (CARNEIRO; SAMPAIO, 2015).

Mead considerava que o ser humano pode ser objeto de suas próprias ações; esse
mecanismo lhe permite fazer indicações para si mesmo das coisas ao seu redor e, assim,
orientar suas ações pelo que observa, interpretando seu significado. Como exemplo, o
indivíduo pode se orgulhar de si mesmo, reforçar sua própria coragem, estabelecer metas,
dizer a si mesmo o que deve ou não fazer e reconhecer que tem tarefas a cumprir. Esta
vida consciente, desde o despertar até o adormecer, é um fluxo contínuo de autoindicações
com as quais o indivíduo lida e leva em consideração (BLUMER, 1986).

Assim, quando utilizamos o Interacionismo Simbólico na compreensão da
universidade como mundo social, entendemos que “as interações sociais contribuem para
formar tanto a percepção dos estudantes sobre o ambiente acadêmico, quanto seu
sentimento de pertença a este espaço” (PAIVANDI, 2012, p.56). Dessa forma, a
construção do significado da mobilidade acadêmica encontra, nessa abordagem teórica,
o suporte para a compreensão desta ação da universidade, pois o contexto educacional
não constitui apenas cenário onde acontece a ação, ele depende da significação que lhe é
atribuída, ou interfere nas significações que ali são elaboradas.

Um fato que observamos foi o significado da mobilidade para as famílias, a
realização destas com a mobilidade internacional de seus jovens. Para as famílias, de
condições financeiras modestas, o intercâmbio é o resultado de todo um esforço
empreendido, da satisfação em vê-los participando de um modelo educacional restrito às
elites e grupos em ascensão. Os entrevistados comentaram sobre a forma enfática que
seus pais narraram o período que estudaram fora:

Eu só fui criado pela minha mãe e depois que eu cheguei, ver meu pai,meu pai me apresentou aos amigos e disse, olha esse aqui é meu filho
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que fez intercambio, poxa, depois de quase dezessete anos, você vêmeu pai e ele me conhece mais, pelo menino que foi, uma coisa queficou marcada pra ele, o menino que foi para Portugal (E02).
Outro ponto de destaque refletido na narrativa do estudante E02:

Eu saí de um lugar que as pessoas nunca acreditavam em mim, eu nãotinha nem condições financeiras, imaginava que para fazer intercâmbioera coisa de rico (E02).
Nesta análise, percebemos um reforço do cosmopolitismo que, durante muito

tempo e até hoje, é característica do modo de vida das elites, mas que, com a possibilidade
de um programa de bolsas de estudos, permite que jovens sem recursos consigam
protagonizar um projeto cosmopolita de convivência com a diversidade e possam
aproveitar a educação internacional. Nesse processo, esses atores acabam por observar o
Brasil de longe, suas limitações e suas potencialidades.

A gente critica muito o nosso país (Brasil), mas eles admiram bastante,eles falavam assim: gente o melhor pais que existe no mundo (E02);
Nosso país precisa avançar muito. Por mais que eu consigacompreender que muitas das nossas atitudes são atitudes culturais, [...]eu percebo que tem certas práticas, certas atividades que a gente precisamelhorar muito (E03);
Eu vi muita coisa no Brasil que poderia ser melhorado, que as pessoasfazem aqui que são tão simples que poderiam ser melhores, que poralgumas razões no Brasil a gente não tem (E04);
O que mais chamou a atenção foi a questão da violência aqui no Brasile que lá em Rennes não existia praticamente (E07);
Foi bom saber que o Brasil tem um impacto global muito grande (E08).

Observamos que as disposições cosmopolitas para se abrir ao mundo, ao contato
com outras pessoas e a culturas diversas, são dimensões contidas nos sentidos e
significados da mobilidade internacional.

É necessário, portanto, preparar o jovem para equipar-se com uma“mochila” na qual ele possa colocar um patrimônio de conhecimentos,de ideias, de competências, de esperas, com as quais possa percorrer aaventura da vida e sentir-se preparado para interagir com o “outro” ecom sua “diversidade (PIERONI; FERMINO; CALIMAN, 2014).
Para participar da experiência da mobilidade é necessária a interpretação de um

outro/novo mundo, a disposição para lidar com a diversidade e admitir a alteridade. Estar
num novo contexto, portanto, requer que em pouco tempo o estudante assimile regras e
maneiras de estar socialmente compatíveis com seu novo estatuto o que tem, como
consequência positiva o desenvolvimento de um olhar mais apurado e atento sobre seu
país de origem e sua realidade sociocultural.
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8 “MINHA VIDA É UMA SÉRIE, CHEIA DE TEMPORADAS”:DESAFIOS E TRAJETÓRIAS DESENVOLVIMENTAIS
“Mire veja! o mais importante e bonito, do mundo, é isto! que aspessoas não estão sempre iguais, ainda não foram terminadas ―mas que elas vão sempre mudando. Afinam ou desafinam. Verdademaior. É o que a vida me ensinou. Isso que me alegra, montão”(in Grande Sertão: Veredas, Guimarães Rosa, 2006, p.20).

A experiência internacional é considerada como um dos benefícios mais
importantes da internacionalização das universidades e, por isso, compreendemos a
mobilidade estudantil como uma ação prioritária. Ao observarmos a mobilidade de
estudantes como estratégia de internacionalização universitária, entendemos que a
integração com o ambiente acadêmico de outro país oportuniza uma espécie de cultura
internacional, que facilita a abertura e a sensibilidade às diferenças, compreender a
importância de aprender e comunicar-se em línguas estrangeiras, a flexibilidade de
pensamento, a empatia, o desenvolvimento do senso crítico, a tolerância, a autonomia e
o respeito à diversidade. Essas aquisições desenvolvimentais não eram esperadas pelos
estudantes, mas representam bem o resultado dessa experiência.

Coulon (2008, p.196) destaca que “a vida cotidiana dos estudantes na
universidade é cheia de episódios”. Um deles, marcado por grande expectativa é o
intercâmbio. Quando indagamos se os estudantes se sentiam preparados para essa
jornada, eles responderam que não. Havia o receio quanto à fluência na língua, se de fato
saberiam se comunicar e o medo de estarem sozinhos em um ambiente estranho. Os
estudantes fizeram tudo que era possível para viver esta oportunidade, desde pesquisas
pela internet até a aprovação na mobilidade com bolsa de estudos e, em razão disso, de
desejarem muito viver este desafio, era chegada a hora de uma nova temporada.

E assim, mesmo sem se sentirem preparados, os estudantes participaram do
programa de mobilidade com objetivos estabelecidos que, segundo sua opinião,
superaram suas expectativas, estavam satisfeitos e relatam que viveram momentos muito
importantes para sua formação geral.

Os objetivos que motivaram a realização do intercâmbio estavam mais
relacionados com experiências pessoais quando comparados a objetivos de formação ou
profissionais. A experiência e as competências pessoais adquiridas com o programa de
mobilidade acadêmica foram significativas, talvez possamos afirmar, definidora em seus
itinerários. Em razão disso, o último dia no país de acolhimento provocou novos
sentimentos:
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Foi um misto de emoções, de sensações, de tudo, sabe? Aquelasensação de dever cumprido, mas, com aquele coração partido de vocêdizer assim: poxa é uma porta que está fechando aqui agora, é umaexperiência que vai se finalizar aqui (E01);
Quando eu vim embora, eu saí chorando tanto, tanto, que parece quetinham matado minha família toda no Brasil, que eu não tinha ninguémaqui no Brasil, que eu não tinha mais ninguém, eu chorava tanto, tanto,saindo daquela cidade, passando pela ponte, eu falava eu não vou vermais essa ponte nunca mais, eu não vou ver mais aquela torre, não vouver mais essa universidade (E02);
Com aquele gostinho de que poderia prorrogar mais, sabe? Que passoumuito rápido (E03);
Horríveis, (risos) porque eu estava voltando e eu não saberia quandoeu ia poder voltar para a Europa novamente e encontrar as pessoas queconheci (E04);
Quando tá perto de vir embora a gente já fica assim morrendo desaudade, principalmente assim, já são seis meses, então você já estáadaptado, ao local, ao clima, ao ambiente, a rotina, ao horário (E05);
Foi ruim porque eu deixei minha vida lá, minha vida de nove meses,mas quando o corpo se acostuma com tudo, você já sabe onde compraro pão, quando você cria a rotina, quando a língua já não é difícil, [...] aíquando foi na hora de voltar foi muito difícil (E06);
O último dia foi bem triste, e também não só pela questão das pessoas,também pela questão de eu ter me acostumado àquela tranquilidade, acidade, ao país, a língua, e saber que ao voltar para o Brasil tudo seriadiferente mais uma vez (E07);
A gente sente uma nostalgia por tá acabando todo aquele sonho (E08);
Eu fiquei três dias sem comer. Não conseguia comer nada. Eu não sei,parece que eu estava sendo expulso de casa, meu sentimento era esse(E09).

O retorno para casa e para a UEFS foi repleto de novos significados e adaptações.
Reencontrar a família e os amigos é descrito como momento de grande alegria e emoção.
Os familiares, professores e os colegas da universidade querem conhecer a trajetória,
saber como foi a experiência. Quando estão no exterior, onde viveram por seis meses a
um ano, os estudantes se sentem solitários, pensam em voltar ao Brasil, para sua cidade.
Estando fora, percebem as pessoas frias e indiferentes, têm saudade da família e dos
amigos. Entretanto, o retorno impacta os estudantes, as pessoas com as quais se
relacionam e o território; pressupõe modos de relações: com o tempo passado e futuro,
com a terra natal e com o país que deixaram (PEREIRA; SIQUEIRA, 2013). Para as
autoras Pereira e Siqueira (2013, p. 120):

O retorno é o reencontro com um espaço, muitas vezes, congelado namemória, no tempo da partida. O reencontro, às vezes, resulta noestranhamento e no sentimento de não mais pertencer a este lugar.
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Os estudantes voltaram com o objetivo de concluir seu curso e conseguir
trabalho, mas, observaram que este foi também, um período de (re)adaptação.

Eu fiquei um pouco assim, quando eu ia em algum lugar, a forma de eume reunir dirigir as pessoas ainda estava um pouco voltada ao que eufazia lá, mais mecânico, mais distante, sem muita piadinha, sem muitabrincadeira até eu me adaptar de novo (E01);
Reencontrar todo mundo, minha família, meus amigos que eu amo foilegal, mas ao mesmo tempo eu tive a impressão que eu estava deixandoalgo para trás (E04);
Muita saudade mesmo e uma readaptação também (E05);
Foi bem estranho porque era como se eu tivesse passado vários anosfora e eu tive que me acostumar com tudo de novo (E07).

O regresso apresenta-se para alguns como sendo mais difícil do que a decisão
de partir. Pode haver um estranhamento no (re)encontro com a família, com os amigos e
em relação aos costumes e o sentimento de não pertencer mais ao seu local de origem.
Contudo, a experiência não é vivida de modo homogêneo e dependerão das diferentes
trajetórias de cada um; o retorno, a depender do contexto e da interação do indivíduo com
as possibilidades que foram abertas, se dá de modo diferenciado (PEREIRA; SIQUEIRA,
2013).

Pereira e Siqueira (2013) afirmam que, nos casos em que a migração foi
motivada por trabalho ou estudo, a perspectiva é, a curto ou longo prazo, retornar para
seu ponto de partida; o tempo passado no estrangeiro é destinado a experimentar o estilo
de vida do país. Habitualmente, no retorno, retoma-se o estilo de vida anterior; as
transformações vividas são pessoais, e, desta maneira, considera-se a experiência
cumprida. De acordo com as autoras:

o retorno planejado de estudantes enquadra-se em projetos migratóriosde curto ou médio prazo que correspondem essencialmente a períodosde estudo no destino que são bem delimitados e são concretizados(PEREIRA; SIQUEIRA, 2013, p.130).
Foi possível observar esse entendimento entre nossos entrevistados:

Quando você fala, hoje é o dia de voltar! É uma felicidade terrível,digamos assim, porque você sabe que tá voltando pra casa, você sabeque vai encontrar sua família, que vai encontrar seus amigos, assimcomo foi boa a experiencia de viver, acho [que] o retorno é melhorainda, porque você sabe que você tá voltando para seu ambiente (E03);
Eu estava motivado pra voltar, terminar meu curso, conseguir umestágio, trabalhar (E08);
Quando vi minha família foi uma emoção, uma explosão de alegria, foimuito emocionante (E09);
Foi tranquila. Retornei com o foco de concluir o curso e não houve
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dificuldades com relação a isso (E10).
Mudanças foram percebidas após a mobilidade: a percepção de uma maior

consciência acerca das possibilidades, do mundo, da universidade, dos aprendizados,
melhoria do desempenho acadêmico na UEFS, nas habilidades linguísticas, na
organização e disciplina, amadurecimento e, principalmente, autonomia. Destacamos
que a autonomia apareceu como uma palavra-chave que descreve a mudança percebida
com o intercâmbio.

Mudou totalmente, eu acho que em todos os aspectos, tanto na questãode formação, quanto na questão de independência, de autonomia... écomo se a gente rompesse uma barreira, [...] para quem nunca teveexperiencia de morar sozinho, de sair, de morar sozinho fora do país,[...] a autonomia que você ganha é absurda, [...] parece que abre nossamente pro mundo (E03).
Mudei bastante, fiquei bem mais independente, com bastanteautonomia, fiquei mais com a mente muito mais aberta, que existemmuitas possibilidades, [...] vi que o mundo era muito maior, que eupoderia seguir outros caminhos na minha carreira e, do ponto de vistapessoal eu vi também que pessoas são diferentes então, que eu tambémera diferente e que, cada pessoa tem sua cultura, cada pessoa tem seujeito, então isso eu pude amadurecer bastante (E04).

A diversidade de experiências sociais pode produzir autonomia. Quando
observamos este contexto à luz do Interacionismo Simbólico, destacamos que as
interações sociais vividas pelos indivíduos, tem potência para favorecer o
desenvolvimento de valores e processos formativos impulsionadores de um agir
autônomo e criativo sobre o mundo, possibilitando novos caminhos para a emancipação
humana (SANT’ANA, 2009).

Os programas de estudo no exterior assumem muitas formas, mas todos
compartilham a característica de que, por sua própria natureza, proporcionam aos
estudantes uma dose razoável de aprendizados diferentes também como uma
consequência da imersão em outra cultura.

Ao explorar um novo mundo, os jovens adquirem experiência (BORGES, 2013).
Quando os estudantes vão para o exterior eles, inevitavelmente, se veem olhando para
dentro e para fora, reconciliando suas opiniões sobre si mesmos e suas suposições com
o novo contexto cultural, formando um sentido inteiramente diferente de aprendizagem
do tipo mais íntimo, o que, propicia autodesenvolvimento. A vivência no exterior permite
novas lentes para avaliar a própria formação como cidadãos e futuros profissionais
(BARANZELI; MOROSINI; WOICOLESCO, 2020).
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8.1 SOBRE A EXPERIÊNCIA DA MOBILIDADE
“Prepare o seu coraçãoPrás coisas que eu vou contarEu venho lá do sertão...”(in Disparada, Geraldo Vandré e Theo de Barros, 1965.

Pelo que escutamos, os estudantes percebem a mobilidade como uma etapa
importante no seu percurso pessoal e acadêmico, incorporada de forma institucional em
seus currículos. A experiência da mobilidade representou a primeira vivência fora do país
e para quase todos, também uma primeira experiência longe da família e é descrita pelos
estudantes como uma oportunidade de transformação, de aprendizagem de vida e de
amadurecimento.

A interpretação das entrevistas indica que a oportunidade de uma vivência no
exterior traz resultados positivos, sublinhando seu caráter formativo o que remete à
compreensão de Bondía:

a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um gestode interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos quecorrem: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar,pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais devagar; pararpara sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender aopinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender oautomatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhose os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão,escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciênciae dar-se tempo e espaço (2002, p.24).
Esse é o saber da experiência, o que nos passa, o que nos acontece, o que nos

toca com sentido e significado. Segundo Bondía (2002), o indivíduo da experiência se
define por sua receptividade, por sua disponibilidade, por sua abertura em qualquer
território de passagem ou lugar de chegada; aquele que se expõe com paixão, paciência
e atenção. Logo, o indivíduo da experiência, nem sempre é alguém seguro de si mesmo,
definido por seus sucessos ou por suas conquistas; também é um sofredor, padecente,
receptivo, submetido, caso contrário, seria incapaz da experiência, pois, “somente o
sujeito da experiência está, portanto, aberto à sua própria transformação” (BONDÍA,
2002, p. 26). Os estudantes intercambistas seriam, então, indivíduos da experiência?

A experiência da mobilidade é propulsora de desenvolvimento humano. Nas
palavras do estudante E02:

Acho que eu evoluí uns 10 anos, entendeu, de experiências, de ver omundo de uma maneira mais acolhedora, de uma maneira maishumanitária, entendeu, eu acho assim, que a gente aprende a de fato ase colocar no lugar do outro, de ver as dificuldades e isso ajuda bastante.
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A gente aprende a ser mais humano, a ter mais empatia com os outros.
Podemos dizer ainda que, a experiência da mobilidade também passa por uma

estratégia de afiliação; todo o processo de adaptação do estudante durante o intercâmbio,
contribui para o sentimento de pertencimento à universidade, o que está relacionado com
seu sucesso acadêmico. Neste ponto, destacamos que tratamos da afiliação do estudante
à sua instituição de origem.

O intercâmbio fortalece os laços entre o estudante e a sua universidade. Nas
palavras de Paivandi (2015, p.29), “aprender na universidade, deve se realizar,
igualmente, no contexto de um projeto de longo prazo e requer um compromisso pessoal
importante”. Para além do desenvolvimento em suas trajetórias, a potência da experiência
da mobilidade internacional, de conhecer outras universidades e, consequentemente,
outras realidades, possibilita aos estudantes uma reflexão crítica sobre sua própria
experiência na IES de origem, suas qualidades e limitações. Mesmo com o afastamento
temporário, o que observamos foi que os estudantes valorizam sua instituição, seus
professores e o conhecimento adquirido; reconhecem as melhorias necessárias, mas,
expressam o sentimento de pertencimento àquele lugar, independente dos seus defeitos
ou da infraestrutura precária. Como afirma a estudante E05:

O intercâmbio, ele amplia várias coisas, inclusive esse pertencimentoà UEFS, se antes eu já me sentia pertencente à UEFS, hoje eu me sintomuito mais pertencente a esta universidade porque ela me proporcionouuma formação que eu tenho orgulho de dizer (E05).
Os estudantes identificaram em si mesmos o crescimento pessoal, alcançado

graças ao intercâmbio; a autonomia vivenciada durante todo o período, assumindo tarefas
e responsabilidades antes exercidas por pais e/ou familiares:

Foi um momento em que eu pude me reconhecer enquanto pessoa deforça, de fé, [...] me fortaleceu bastante a experiência do intercâmbio,[...] a experiência mais importante que eu já tive, mais transformadora(E01);
Eu sou totalmente outra pessoa, mais humanitária, mais consciente,mais acolhedor, mais profissional assim também (E02);
O que a gente leva desse intercâmbio é a autonomia (E03);
O intercambio me ajudou a me tornar um profissional melhor, [...] aquestão de autonomia, de ter ambição e de abrir a mente (E04);
Uma experiência de maturidade né, a questão do olhar, nosso olhar, elemuda, ele se amplia, e responsabilidade, né, também (E05);
Porque quem vai, como eu, que foi a primeira geração da minha famíliaa entrar na universidade, a estudar no exterior, isso fica marcado (E06);
Eu acho que a gente passa a ser melhor, a ver o outro com mais empatia
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(E07);
O intercâmbio tira essas amarras que temos, ou dos pais, ou da família,ou de amigos ou de achar que é dependente de um lugar e aí quando agente sai, vive outra realidade, fala: sou de qualquer lugar, onde tivereu consigo me adaptar e aí nos dá uma liberdade muito grande (E08).
Me permitiu um desenvolvimento pessoal enorme, mudei váriaspercepções, encontrei um novo “eu”, independente e capaz deconquistar o mundo (E10).

Os estudantes sabiam que poderiam voltar para casa, para o porto seguro, caso
algo acontecesse fora dos seus planos. Essa convicção permite segurança, ter um “lugar
de proteção” e desenvolver confiança para se lançar em novos voos. Laços de
pertencimento sejam com os pais, colegas ou com a instituição são importantes para
novos projetos de vida. Deste modo, para nossos informantes, a experiência além de ter
sido transformadora, também influenciou colegas, amigos e familiares:

A universidade toda ela foi sendo influenciada a cada semestre que osintercâmbios iam ocorrendo, então os números de inscritos iamaumentando sempre, na turma cada vez mais gente ia conhecendo sobreisso, e hoje na UEFS toda sala praticamente tem alguém que fezmobilidade (E08).
Ao retornarem a sua universidade de origem, a UEFS, os estudantes são

convidados a falar sobre sua experiência ao longo da mobilidade internacional, seja pelos
docentes, seja pelos colegas de sala ou por outros estudantes interessados; entre colegas
que pediram orientações e familiares que também despertaram interesse, o que mais nos
chamou atenção foi esse efeito multiplicador. Compartilhar conhecimentos, saberes e
perspectivas, torna os estudantes vetores da internacionalização, capazes de contribuir no
desenvolvimento de outros atores da comunidade acadêmica, como colegas, professores
e servidores técnico-administrativos, contribuindo de maneira significativa com a
sociedade local (BARANZELI; MOROSINI; WOICOLESCO, 2020)

Às vezes você não percebe o quanto que a sua história ela causa umimpacto não só para você, por isso que eu digo que a minha experiênciaela não é uma experiência unicamente pessoal, ela é muito pessoal, masela também é muito comunitária, porque eu já ouvi relatos assim depessoas dizerem pra mim, que usam meu exemplo de vida, usa minhahistória, para motivar outras pessoas (E05).
Neste sentido, o legado da mobilidade para os intercambistas foi de

transformação, de crescimento, de desenvolvimento da sua autonomia, de aprendizado,
de responsabilidade, de oportunidades profissionais, de enriquecimento do currículo;
uma experiência destacada na trajetória pessoal e acadêmica de cada um; o que permite
compreender que a aventura do conhecimento não é tarefa solitária, mas exige interações
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com o ambiente e com as pessoas, sendo, essencialmente, uma tarefa social.
O sentimento de gratidão apareceu com muita frequência quando a UEFS era

citada:
Eu sou muito, muito feliz, muito grata a Deus e a UEFS a oportunidadeque eu tive de fazer intercâmbio (E01);
Eu tenho uma dívida eterna com a UEFS por tudo que ela meproporcionou (E02);
Gratidão, por ter me proporcionado o intercâmbio (E03);
Eu sou muito grato (E04);
Eu levo a UEFS no meu coração, no intercâmbio mesmo, poque ospaíses que eu fui, onde estudei, onde eu trabalhei, foi a UEFS que medeu régua e compasso (E06);
O sentimento pela UEFS é gratidão (E07);
Pela UEFS não é saudade, é gratidão (E08);
Eu sinto orgulho de ter feito minha graduação na UEFS, [...] olho paraa UEFS com bastante carinho, eu vejo como minha casa mesmo (E09);
Eu amo a minha UEFS (E10).

Segundo Comte-Sponville (1999) a gratidão é reconhecimento, é partilha, é
doçura da memória, a alegria retribuída à ação que acompanha a ideia de sua causa, é
amor recíproco, é zelo pelo qual nos esforçamos em fazer o bem àquele que o fez a nós.
O autor defende que a gratidão não é um dever, uma dívida, e sim, uma virtude, uma
alegria comum, um sentimento recíproco.

O entendimento do autor nos remete ao dia a dia da Assessoria Especial de
Relações Institucionais; o empenho da equipe no contato com as instituições de
acolhimento para submissão dos documentos de candidatura do estudante, o
acompanhamento das cartas de aceite, o esforço para renovação dos acordos de
cooperação, as inúmeras solicitações para aumento do número de vagas para estudantes
da UEFS, a vibração em cada carta de aceite recebida, a emoção dos servidores com os
pais na última reunião de orientações antes do embarque, as trocas de e-mail para
acompanhamento do estudante sobre seu bem estar no país estrangeiro, a alegria de vê-
lo retornar para casa seguro após a jornada e de (re)viver junto com eles momentos
marcantes do intercâmbio.

Para os entrevistados, o esforço e o compromisso da UEFS em buscar parcerias
com novas instituições, participar de associações e grupos de fomento para financiamento
de bolsas de estudos e incentivo à internacionalização, de desenvolver institucionalmente
um programa com recursos próprios de bolsas para a mobilidade internacional é
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reconhecido pelos estudantes por fomentar mais do que vocações, alimentar sonhos.
O reconhecimento institucional foi o sentimento que vimos expresso em cada

olhar dos estudantes entrevistados. Para Comte-Sponville (1999), o reconhecimento é
um conhecimento, um saber alegre, que alcança a verdade e é eterno. Por ações como
esta, acreditamos que a educação transforma e está em permanente transformação;
inscreve a pessoa em uma história (CHARLOT, 2013). Nas palavras de Goergen (2013,
p.45): “nosso compromisso não é tornar o futuro igual ao presente; nosso compromisso
é tornar o futuro melhor, mais humano, mais ético e mais feliz”. Acreditamos que esse
sentimento de gratidão é capaz de transformar como cada um dos estudantes enxergam
sua instituição de origem, a UEFS, permitindo o desenvolvimento do pertencimento,
construído ao longo das transições que ocorreram antes, durante e após a mobilidade
internacional.

Eu vivi a universidade de uma forma como eu não tinha vivido antes(E01);
Eu parecia que estava vivendo num sonho (E02);
Quando eu vejo a universidade conquistando coisas eu falo: meu Deus,eu estudei aí (E09).

A mobilidade estudantil internacional pode ser compreendida como uma
proposta educativa orientada na perspectiva de valorizar a formação, voltada para
autonomia dos sujeitos, lhes possibilitando, um olhar crítico sobre a realidade à sua volta
que permite construir uma postura emancipatória frente à sociedade. Sempre haverá
processos de transição que envolve mudanças que continuarão sendo fator decisivo nas
experiências de vida (RIBEIRO, 2014). Elas ocorrem em diferentes momentos e mobiliza
ações e recursos individuais e sociais possibilitando adaptabilidade às novas situações ou
acontecimentos.

A partir dos pressupostos teóricos do Interacionismo Simbólico, entendemos a
mobilidade acadêmica como ação social envolvida em um processo dinâmico, em uma
relação recíproca dos indivíduos, em que as significações que perpassam a interação
remetem sempre à possibilidade de mudança (SANT’ANA,2009).

As trajetórias desenvolvimentais dos estudantes que participaram de programas
de mobilidade internacional não compreendem simplesmente as mudanças, mas
sobretudo, a percepção delas e do seu impacto em suas vidas.

Para quem vive, pra quem sente, pra quem se transforma, pra quem éfruto desta transformação (E01);
Se não fosse esse intercambio que eu fiz, [...] não teria conseguido
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publicar artigos que, além da questão profissional, tem a questão deconhecimento (E03);
Quando eu voltei do intercambio eu me sentia mais confiante nasdisciplinas, [...] quando eu voltei do intercâmbio foi mais fácil escrever,[...] o intercambio me mudou muito (E07).

Os estudantes que entrevistamos seguiram suas trajetórias, num itinerário de
aprendizado e qualificação. Aqueles que retornam enfatizam, sobretudo, a sua
experiência pessoal e a aquisição de experiência ou maturidade no processo migratório
(PEREIRA; SIQUEIRA, 2013).

Hoje, dos dez estudantes que entrevistamos, após a mobilidade acadêmica
internacional, dois deles já concluíram o mestrado e estão cursando o doutorado, sendo
um em uma instituição internacional; um estudante, a partir da sua experiência com a
mobilidade, foi contemplado com uma bolsa do governo francês para dar aulas de
português em um país da América Central; um estudante segue uma carreira
internacional; um estudante cursa mestrado na UEFS e os demais, exercendo suas
profissões no mundo do trabalho.

A necessidade de (re)elaborar a compreensão do mundo e a perspectiva de futuro
após a experiência da mobilidade foi um aspecto importante percebido nos entrevistados.
Não podemos afirmar aqui que a mobilidade internacional pode ser traduzida em sucesso
e independência financeira, mas a sua vivência e todo o aprendizado adquirido com a
experiência, sendo um diferencial no currículo desses jovens, pode aumentar as chances
de ascensão social.
8.1.1 Mudança de perspectiva: o campo de possibilidades dos intercambistas

A frase título desta seção foi inspirada na entrevista da estudante E05 após ser
indagada: “Quem é a E05 agora, depois do intercâmbio?”. Prontamente, a estudante
respondeu:

É uma “E05” com outras perspectivas, né, porque uma das coisas queo intercâmbio, a universidade ela muda, é isso! Se antes eu não tinhauma perspectiva de fazer um curso universitário, hoje eu tenho umaperspectiva de fazer uma pós, de fazer um mestrado, então, aperspectiva né, eu tenho condições, eu tenho capacidade, isso aí é muitomais ampliado, a questão da perspectiva, maturidade, e tudo mais(E05).
A experiência da mobilidade acaba por conferir aos estudantes intercambistas

um “potencial de metamorfose” (VELHO, 2003), tornando-os capazes de transformar
sua trajetória e de reinventar a vida social, “empurrados por forças e circunstâncias que
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têm de enfrentar e procurar dar conta” (VELHO, 2003, p. 45). Essa metamorfose permite
que eles transitem por diferentes domínios, por diferentes mundos, exercendo plenamente
a flexibilidade e a transformação.

Parece que tinha uma barreira e depois do intercâmbio não tem maisuma barreira de impedimento nesse sentido, de você sair, de conheceroutras culturas (E03);
Voltei um outro aluno, no sentido que eu voltei com muito mais vontadepra aprender, voltei mais crítico também (E04);
Na minha família não existe essa questão de ah, estudou, terminou oensino médio, vamos fazer universidade. Mas hoje, eu já vejo que asperspectivas dos meus sobrinhos já são outras. Eu tenho uma sobrinhaque ela diz, vou fazer intercambio igual a tia. Então assim, para os meussobrinhos, essa geração que tá vindo, através de mim, as perspectivasjá são outras, né, então eles já viram, é possível (E05);
É um crescimento dentro da gente de vários pontos da vida [...] essaexperiência de que o mundo ele é gigante, e que a gente não conheceum terço ainda, e vale muito a pena, porque existem mil culturas, milformas de se pensar, mil formas de se viver, a minha é apenas mais umadelas (E09).

Com significativa influência de Georg Simmel, Alfred Schutz, Howard Becker,
Erving Goffman e Victor Turner, Gilberto Velho, um dos nomes mais influentes da
antropologia brasileira, discorre sobre o “campo de possibilidades” e de “projeto”
(VELHO, 2003) como processos da vida social. Para esse autor, os projetos individuais
são influenciados por projetos coletivos, de grupos, de instituições e de organizações;
deste modo, o indivíduo planeja seu futuro a partir de um projeto individual, seu campo
de possibilidades também se modifica com novos projetos e com a atribuição de novos
significados à realidade que vivencia, até o momento onde o processo de metamorfose
do indivíduo se torna recorrente nesse cenário. Esta permanente reconstrução possibilita
que os indivíduos se apropriem de diferentes influências, dialoguem com as realidades,
construam suas trajetórias individuais de maneira ativa, reinterpretando, ressignificando
e negociando com a realidade para alcançar seus objetivos.

Nos termos de Velho (2003), a mobilidade possibilita a construção dos projetos,
que podem ser entendidos como “conduta organizada para atingir finalidades específicas”
(VELHO, 2003, p. 40). Estes projetos, cunhados na interação social deste indivíduo e do
seu grupo social, ativam o potencial de metamorfose e ampliam o campo de
possibilidades (VELHO, 2003), fundamental no desenvolvimento autônomo dos
estudantes.

Neste sentido, a mobilidade internacional abre a possibilidade da vivência, da
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experiência, da aprendizagem e do conhecimento. Permite-nos admitir, uma vez que
todos afirmaram não serem mais os mesmos após a mobilidade, que os estudantes
intercambistas possuem um futuro, um projeto, e, principalmente, a possibilidade de
“transformação” desse futuro. Afinal, como destaca Charlot (2013, p.229), “não há
educação se o educando não mobiliza a si mesmo”.
8.2 A MOBILIDADE ESTUDANTIL INTERNACIONAL COMO UM RITO DEPASSAGEM

“Um homem precisa viajar. Por sua conta, não por meio dehistórias, imagens, livros ou TV. Precisa viajar por si, com seusolhos e pés, para entender o que é seu. Para um dia plantar as suaspróprias árvores e dar-lhes valor. Conhecer o frio para desfrutardo calor. E o oposto. Sentir a distância e o desabrigo para estarbem sob o próprio teto. Um homem precisa viajar para lugares quenão conhece para quebrar essa arrogância que nos faz ver o mundocomo o imaginamos, e não simplesmente como é ou pode ser”(in Mar Sem Fim, Amyr Klink, 2000, p.31).
O desprendimento, a disponibilidade de encontrar o novo, a convivência com

pessoas de diferentes visões e culturas certamente colaboraram para novas aquisições no
processo de desenvolvimento desses estudantes. Com o entendimento de que o processo
de transição encontra-se vinculado às mudanças ao longo da vida do indivíduo, ao
significado das diferentes situações, as transformações ocorridas e o modo como todos
os acontecimentos afetam o seu bem-estar, compreendemos que, quando um estudante
ingressa no intercâmbio, ocorreu uma transição, ou seja, houve uma descontinuidade da
normalidade antes experienciada; seu papel, suas responsabilidades, tarefas e relações
foram alteradas.

No decorrer da vida, os indivíduos passam ou transitam por vários momentos;
desde os dois extremos entre nascimento e morte, a trajetória social é marcada por muitas
mudanças cujas passagens são mediadas pelo ritual que concede sentido às
transformações da vida e estabelecem um antes e um depois (DA MATTA, 1977). “Os
rituais tornar-se-iam vazios se não existisse a magia representacional que os faz
simbolicamente eficazes” (PAIS, 2009, p.375). E, desta forma, o rito é um fenômeno
dotado de mecanismos recorrentes no tempo e no espaço, composto por um conjunto de
significados (DA MATTA, 1977), que acompanham os indivíduos e os grupos durante
toda sua trajetória (GENNEP, 2013).

Considerando os desafios e percursos desenvolvimentais da mobilidade
estudantil internacional como um ritual, podemos então, caracterizar o ritual da
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mobilidade em três fases: o antes, o durante e o depois do intercâmbio.
O “antes” é marcado pelo planejamento, organização de documentos, inscrição

no processo de seleção, aprovação no edital, submissão de candidatura, aprovação na IES
de acolhimento, visto, formulários, recepção da carta de aceite e documentação do
estudante para a viagem; o “durante” a segunda fase, observando a compreensão de
Gennep (2013), que trata o processo do ritual como deslocamento, os estudantes seguindo
essa trajetória, atravessam uma espécie de porta. “É possível dizer que a porta é o limite
entre o mundo estrangeiro e o mundo doméstico, (...), assim, atravessar a soleira, significa
ingressar em um mundo novo” (GENNEP, 2013, p.37). Por fim, a terceira etapa, o
“depois” do intercâmbio, compreende o momento do retorno do estudante para casa e
para sua instituição de origem, a UEFS.

A Figura 4 a seguir, ilustra as fases do ritual da mobilidade estudantil
internacional.

Figura 4 – Fases do ritual da mobilidade estudantil internacional

Fonte: A autora

As entrevistas nos mostraram que a terceira etapa é também um momento de
adaptação, de reintegração, de desenvolvimento de novos papeis junto à sociedade e à
sua IES de origem.
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A vida social, assim como o processo da mobilidade estudantil internacional, é
marcada por rituais. De acordo com Pais (2009, p.374), “as trajetórias de vida são
singulares, mas inscrevem-se em regularidades que têm marcas culturais. As fases de
vida – e as representações que delas se têm – são uma clara expressão dessas
regularidades”. Neste ponto, Da Matta (1997) considera que, quando o domínio do ritual
é alcançado, é possível adentrar no coração cultural de uma sociedade, no seu sistema de
valores, permitindo maior entendimento. Strauss (1999, p.115) complementa esta
afirmação, quando afirma que “quando as passagens de status são mais ou menos bem
reguladas, aqueles que já percorreram as etapas reconhecidas estão prontos a guiar e
aconselhar seus sucessores”. Para esse autor, as futuras etapas são claras apenas para
aqueles que já passaram por elas. Esta dinâmica apresentada por Strauss (1999) pode ser
observada nas narrativas dos estudantes:

A gente fez roda de conversa sobre algumas coisas que a gente estudoulá, [...], a gente tentou fazer um grupo para apoiar os estudantes quegostariam de fazer intercâmbio, [...], então a gente meio que quiz fazer,promover isso, então todas as pessoas que quiseram fazer intercâmbionos solicitavam, a gente explicava como foi, passamos o contatoinclusive da residência que a gente morou e foram estudantes morar lá,então a gente quis dar retorno a instituição (E01);
Já falei em vários encontros de estudantes sobre intercâmbio, de formapessoal já falei com vários e motivo todos (E06);
Fiz um canal no youtube, comecei a dar dicas para o pessoal, comeceia mostrar minhas experiencias (E09).

O ritual pode ser compreendido como um fenômeno especial da sociedade, um
sistema cultural de comunicação simbólica; o que se encontra no ritual está presente no
cotidiano e destaca o que é comum a um determinado grupo (PEIRANO, 2003). Seguindo
as orientações de Peirano (2003), evitamos uma definição fechada e rígida; pois, de
acordo com a autora, a compreensão de um ritual precisa ser etnográfica, não deve ser
antecipada, e sim, apreendida pelo pesquisador no grupo que ele observa.

Neste ponto, entendemos que os rituais servem para construir o próprio caráter
da sociedade, é no ritual que a sociedade estabiliza uma visão sobre si mesma (DA
MATTA, 1997), modo pelo qual nos debruçamos em sua compreensão. Continua Da
Matta (1997, p. 31):

O rito, assim, entre outras coisas, pode marcar aquele instanteprivilegiado em que buscamos transformar o particular no universal; oregional no nacional; o individual no coletivo ou, ao inverso, quandodiante de problema universal mostramos como o resolvemos, nosapropriamos dele por um certo ângulo e o marcamos com um
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determinado estilo.
Da Matta (1997) destaca que o rito é capaz de colocar em foco um elemento, um

fato e/ou coisas do mundo social, é um aspecto das relações sociais, formas de salientar
modos do mundo cotidiano. Neste sentido, o ritual tem o poder de ampliar e iluminar uma
variedade de ideias e valores que, de outra forma, seriam difíceis de discernir (PEIRANO,
2003). Para Strauss (1999), o ritual é uma espécie de passagem onde os indivíduos se
movem numa sequência ordenada. “Quando o movimento é assim regularizado, isso
significa que existem antecessores e sucessores: havia pessoas lá antes de nós e virão
pessoas depois de nós. Isso dá continuidade [...] à experiência pessoal” (STRAUSS, 1999,
p.109). O autor defende que na passagem, são necessários períodos de transição que
demandam esforço e tolerância.

Trazemos a mobilidade internacional como um rito por analisarmos os
elementos, sentidos e significados deste mundo social para os estudantes; tornamos
presentes a compreensão de aspectos da realidade experienciada, de um momento
especial, extraordinário que foi vivido. O ingresso na mobilidade é um ritual de iniciação,
de passagem, uma ruptura em relação ao passado. Cumprir o ritual da mobilidade
significa ser aceito, fazer parte de algo muito maior, ser legitimado como membro da
esfera internacional do mundo acadêmico.
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9 CONCLUSÕES – O MOMENTO DO PONTO FINAL
“Que a importância de uma coisa não se mede com fita métricanem com balanças nem com barômetros etc.Que a importância de uma coisahá que ser medida pelo encantamentoque a coisa produza em nós”(in Memórias Inventadas, Manoel de Barros, 2018).

Chegamos ao fim desta jornada. Agora é a minha vez de arrumar as malas,
regressar às minhas atividades administrativas e, com novas lentes, ressignificar os
espaços e as paisagens contempladas.

A forma de exposição deste trabalho reproduziu a própria trajetória da pesquisa
e da pesquisadora. Como em um diário de bordo, com uma linguagem leve e licenças
poéticas nos lançamos nesta pesquisa. Experienciamos em cada detalhe, o sabor do saber
e o poder de transformação do conhecimento. Foi possível compreender a mobilidade
acadêmica internacional pelo lado de dentro, pelos estudantes que vivenciaram este
processo.

Quando recordo o que ouvi durante o trabalho de campo e retomo as muitas
páginas das entrevistas transcritas, me vem à memória, cada um dos estudantes que
entrevistei, na maneira como cada um me recebeu, na relação que estabelecemos entre
entrevistador-entrevistado e que produziu estes resultados. A entrevista é uma relação
humana, envolvida por nossas paixões, inquietações e inseguranças.

As leituras que fiz, as referências que estudei, me levaram a uma frase do livro
de Kaufmann “A entrevista compreensiva”, o autor afirma que “os primeiros passos são
quase sempre fundadores” (KAUFMANN, 2013, p.184) e eles foram, de fato,
imprescindíveis para chegar até aqui.

A experiência de pesquisa vivida sinaliza colocar um ponto final no trabalho de
investigação; ao mesmo tempo, esta trajetória também me mostrou que um ponto final
servirá apenas para atender as normas da nossa língua portuguesa, para os filmes, novelas
ou peças de teatro, mas, para pesquisas e seus resultados, histórias de vidas que se
transformaram, talvez apenas reticências caiam bem.

Nossas reflexões nos conduzem ao entendimento de que a internacionalização
da educação, por meio da mobilidade estudantil, possibilita o aumento da transferência
de conhecimento e o potencial dos estudantes; cria verdadeiros laços acadêmicos e se
baseia, essencialmente, em encontros e aproximações, seja do ponto de vista cultural,
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histórico, linguístico ou humano, representando importantes benefícios para o
desenvolvimento da ciência, da sociedade e, sobretudo, da juventude.

A mobilidade acadêmica internacional é um dos caminhos para renovar a
educação como prática formativa, possibilita trocas culturais, científicas e acadêmicas;
permite ao estudante conhecer e interagir com uma realidade diversa, um novo lugar para
o saber. As experiências internacionais podem contribuir para o sucesso dos estudantes,
equipando-os para trabalhar em diferentes culturas em ambientes globais; podem ter
outros benefícios relacionados ao aprendizado, conduz ao desenvolvimento pessoal,
resulta em melhores resultados na graduação e melhores perspectivas de carreira. Receber
uma educação em uma sala de aula internacional, possibilitando ainda, a socialização,
traz melhorias à experiência universitária de todos os estudantes.

Das inquietações iniciais registradas ainda no capítulo “Ponto de Partida”, estão
os estudantes dispostos a abandonar suas zonas de conforto e verdadeiramente dialogar
com as diferenças? Será possível ou realizável uma pedagogia da afiliação sobre a entrada
de jovens universitários no universo da educação internacional? Os estudantes aprovados
em programas de mobilidade dedicam-se a conhecer a instituição de acolhimento, o país
de destino, sua cultura, suas regras, sua língua? Observamos que a exposição dos
estudantes ao inesperado, à novidade, ao estranhamento, aos desafios, abre portas para
seu desenvolvimento integral. As vozes dos estudantes evidenciam que o habitus da
mobilidade influencia sua movimentação, seja ela acadêmica, pessoal ou profissional.

Como produto desta tese, desenvolvemos um Modelo das Transições
Desenvolvimentais dos Estudantes Intercambistas demonstrando que, os estudantes
chegam à UEFS, sua instituição de origem, passam por tempos de afiliação. O tempo do
estranhamento, das rupturas e mudanças de regras; o tempo da aprendizagem, da
adaptação e o tempo da afiliação, quando já compreendem as regras, as identificam e
sabem como lidar.

Acreditamos que, apenas os estudantes afiliados conseguem participar de
programas de mobilidade internacional pois, o critério de seleção implica, além da
frequência às aulas, o cumprimento de, no mínimo 30% da carga horária do curso,
aproximadamente dois anos de vínculo com a instituição; requer também que o estudante
seja capaz de gerir o próprio currículo, saiba dialogar com docentes e colegas, realize
e/ou participe de atividades acadêmicas, culturais e sociais, saiba organizar seu plano de
estudos e componentes curriculares.

Deste modo, o intercambista vive ainda, um ritual de passagem caracterizado
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por três fases: antes, durante e após a mobilidade, seguem uma trajetória de deslocamento,
finalizada com o retorno para sua instituição de origem, a UEFS.

A figura 5 apresenta este modelo que criamos:
Figura 5 - Modelo das Transições Desenvolvimentais dos Estudantes Intercambistas

Fonte: A autora
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As entrevistas trouxeram que a experiência da mobilidade internacional dá
provas de uma afiliação institucional importante; o intercâmbio é, ele próprio, uma
atividade afiliadora quando fortalece os laços de pertencimento com a instituição de
origem, produz sentimentos de gratidão e possui um efeito multiplicador, incentivando
outros estudantes a também vivenciar a experiência. Afinal, tornar-se membro é também
ser capaz de demonstrar as competências, os etnométodos de uma cultura.

A UEFS, por meio do programa de mobilidade internacional, desenvolve uma
pedagogia de afiliação, permitindo ao indivíduo ascender à competência requerida para
um estudante. Através da realização de feiras, seminários, workshops, encontros com
calouros para apresentação do programa de mobilidade e rodas de conversa com egressos
do intercâmbio, a Assessoria Especial de Relações Institucionais promove ambientes
para que os estudantes desejem ingressar em um mundo novo, de ideias, de cultura, de
respeito às diferenças e, principalmente, um mundo mais igualitário e justo, que todos
possam acessar.

Os resultados da pesquisa nos levam a acreditar que, por meio de um processo
de interpretação permanente, viver a mobilidade permite ao estudante construir seu
projeto de formação, desenvolver sua capacidade de autonomia e de comunicação. Deste
modo, quanto mais interações acontecem, melhor a aprendizagem.

Experienciar a mobilidade acadêmica possibilita aos estudantes a interpretação
de um outro mundo, atravessar e chegar em um novo caminho, habilidades para aprender
novos valores culturais e viver por um período, distante de seu país de origem. Os
estudantes entrevistados se esforçam para representar bem sua instituição, querem
desfrutar de cada experiência que a cidade e a universidade de acolhimento oferecem. E,
deste modo, para sobreviver em novos territórios, eles desenvolvem a alteridade e
comportamentos que permitam compreender além das regras, costumes e língua. Nesse
estudo, o suporte teórico do Interacionismo Simbólico foi fundamental tornando possível
olhar e compreender as aquisições desenvolvimentais dos estudantes intercambistas
produzidas sobre um habitus em permanente renovação, que se enriquece de experiências
novas, de transições e passagens.

A discussão apresentada nas seções precedentes não esgota todos os aspectos e
possibilidades de análise a serem considerados sobre as experiências proporcionadas pela
mobilidade acadêmica internacional; há novas frentes de pesquisa como em qualquer
outro trabalho. Não há apenas um modo de se compreender este campo, mas múltiplos
olhares são possíveis.
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Partindo desse lugar interpretativo, acreditamos que a investigação proporcionou
além de análises de questões que comumente não são estudadas de maneira vinculada, a
obtenção e a criação de dados que poderão servir de diagnóstico para a avaliação de uma
política pública inclusiva no âmbito da internacionalização da educação superior, não
apenas na UEFS, mas nas IES de todo Brasil.

A UEFS procura incorporar em suas ações em prol da internacionalização, o
conceito de uma cooperação capaz de atender/contemplar/comunicar com os estudantes
que não tiveram as mesmas condições socioeconômicas de inserção, e que, muitas vezes,
não teriam como frequentar esses espaços se não fosse a atribuição das bolsas, neste
sentido, a partir desta experiência proporcionada pela mobilidade acadêmica
internacional, os estudantes poderão construir novos significados, novas perspectivas de
participação no mundo do trabalho e na sociedade.

Entretanto, apesar de todo esforço empreendido pela UEFS para consolidar a
internacionalização, sabemos que ainda há muito o que fazer. Há um longo caminho a ser
trilhado para a internacionalização e inserção proativa das universidades brasileiras no
cenário global. Um dos grandes entraves à esta questão ainda é o domínio de uma segunda
língua. As políticas linguísticas não dão conta da questão social que é histórica. E, por
esta razão, Portugal acaba sendo o país mais procurado pelos estudantes.

Além desses desafios, o governo que agora se encerra não dispõe de metas e
estratégias definidas para a melhoria da educação superior. Mas, afinal, “na sociedade da
pobreza, o que se deve ensinar ao povo?” (CHARLOT, 2013, p.218); o que vemos é o
desmonte das políticas públicas e a grave crise orçamentária das universidades federais
e estaduais, acendendo o sinal de alerta para o futuro próximo da educação superior
pública no Brasil; por esta razão, é primordial pesquisas que contemplem a identificação
dos benefícios e do poder transformador de programas, como os de mobilidade acadêmica
para a formação e desenvolvimento integral de nossa juventude.

Sigamos atentos, à procura de itinerários viáveis que oportunizem um saber
ampliado e transformador. Sigamos, nas possibilidades de (re)invenção, (re)começos e
(re)significação que este tempo exige, com a coragem para existir, preparar o outro para
existir e provocar também resistências. Afinal, é a partir de alguns desassossegos que
surgem horizontes que apontam a esperança de um mundo onde as fronteiras não estarão
marcadas por muros, mas sim, por pontes.
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Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “Novos itinerários, horizontes efronteiras: as transições desenvolvimentais dos estudantes da mobilidade acadêmicainternacional”, desenvolvida por Karla Maria Lima Figueiredo Bené Barbosa discente doDoutorado em Psicologia da Universidade Federal da Bahia - UFBA, sob orientação da ProfessoraDrª Sônia Maria Rocha Sampaio.
A proposta deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) é explicar tudo sobre oestudo e solicitar a sua permissão para participar do mesmo.
O objetivo central da pesquisa é analisar as contribuições da educação internacional, asexperiências e influências na vida e no desenvolvimento dos estudantes de graduação querealizaram mobilidade internacional. E, deste modo, o convite a sua participação se deve aofato de já ter experenciado esta modalidade.
Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória; é isenta de despesas e qualquer outraremuneração. Você tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar. Você não serápenalizado(a) de nenhuma maneira caso decida não consentir sua participação, ou desistir damesma.
Sua participação consistirá em uma entrevista gravada e é muito importante para a conclusãodeste estudo, mas você é livre para aceitar participar da pesquisa que inclui apenas perguntase respostas. Os riscos decorrentes com a realização desta pesquisa podem ser: possibilidade deconstrangimento ao participar da entrevista, uma vez que as perguntas podem abordar sua própriaação na instituição e a relação com outros colegas, professores e demais membros da comunidadeacadêmica; desconforto; vergonha e/ou cansaço ao responder às perguntas. Como medidas paraevitá-los ou minimizá-los, estaremos atentos aos sinais verbais e não verbais de desconforto,garantiremos um local reservado e a liberdade para não responder questões constrangedoras,interrompendo a entrevista.
Estamos disponíveis para esclarecer suas dúvidas no momento em que desejar. Você terágarantida a liberdade de retirar o presente consentimento, a qualquer momento, e deixarde participar do estudo, sem que isto traga prejuízos e/ou constrangimentos a você.
O benefício esperado será, a partir de sua colaboração nessa pesquisa, a compreensão dastransições desenvolvimentais dos estudantes egressos dos programas de mobilidade internacional,contribuindo ainda, para uma reflexão acerca dos rumos e possibilidades do processo deinternacionalização na UEFS.
Qualquer dado que possa identificá-lo(a) será omitido na divulgação dos resultados da pesquisa,o material gravado será armazenado em local seguro. Os resultados serão divulgados em palestrasdirigidas ao público participante, ensaios, artigos científicos, livros, capítulos de livros e na tese.
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Feira de Santana, _______/ _________/_________

DECLARO que, após esclarecido pela pesquisadora e ter entendido o que me foi explicado,consinto, voluntariamente, em participar desta pesquisa para a qual autorizo a gravação em áudiodo conteúdo da entrevista. A entrevista será gravada por meio de gravador de voz do celular ououtros gravadores específicos, declarando ainda que o termo foi assinado em duas vias, umaficando comigo e outra com a responsável pela entrevista.
__________________________________________________(Assinatura do participante da pesquisa)Nome do participante:

___________________________________________________Karla Maria Lima Figueiredo Bené Barbosa(Pesquisadora do campo)

Endereço da responsável pela pesquisa:Nome: Doutoranda Karla Maria Lima Figueiredo Bené BarbosaInstituição: Universidade Federal da Bahia - Instituto de PsicologiaEndereço: Rua Aristides Novis, Estrada de São Lázaro, 197. CEP: 40210-730 – Salvador/BaContato: + 55 75 98803.8383 E-mail: karla@uefs.br

ATENÇÃO: Para informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua participaçãono estudo, dirija-se ao:Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal da Bahia – UFBA - Instituto dePsicologiaEndereço: Rua Aristides Novis, Estrada de São Lázaro, 197. CEP: 40210-730 – Salvador/BaContato: +55 71 3283.6442 E-mail: cepips@ufba.br
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Roteiro Guia da Entrevista
Público: Estudantes de graduação egressos da mobilidade internacional da UEFS

Este estudo tem como objetivo geral analisar as contribuições da educaçãointernacional, as experiências e influências na vida e carreira dos estudantes de graduaçãoque realizaram mobilidade internacional pela UEFS.
Informações Gerais Nome: Idade: Sexo: Cor/Raça: Curso de graduação: País da Mobilidade e Universidade de acolhimento: Período da mobilidade: Programa da Mobilidade: Com bolsa? ( )sim ( )não
Eixo Temático 1 - Expectativas e Planejamento antes do intercâmbio Quais as razões levaram você a realizar a mobilidade internacional? Você estudou alguma língua estrangeira? Se sim, por quanto tempo? onde? Você buscou informações sobre a cultura do país de destino? Como foi a escolha da Universidade de acolhimento? Por que escolheu estainstituição? Houve alguma participação da família? Sua instituição de origem apresentou informações e orientações sobre a Universidadeanfitriã? Você recebeu orientações do coordenador de seu curso sobre o plano de estudo a serdesenvolvido na universidade estrangeira?
Eixo Temático 2 – Trajetória na Universidade de Acolhimento Como foi seu primeiro dia de aula? Quais foram suas impressões com a Universidade de acolhimento? Você recebeu orientações sobre seu plano de estudos pela IES anfitriã? Cursou todas as disciplinas selecionadas? Como foi o desempenho? O que você achou das disciplinas que optou? Acredita que elas tenham sidoimportantes para você? Quais as dificuldades vivenciadas durante sua permanência na Universidade? Houvealgum momento em que pensou em desistir? Algum momento que lhe marcou, positiva ou negativamente? Vivenciou algum tipo de discriminação pelos colegas e professores do curso, de outroscursos e pela instituição? O valor da bolsa recebida era suficiente para atender suas necessidades pessoais eacadêmicas? Quais foram as motivações e incentivos vivenciados durante o intercâmbio? O quemais se destacou? Houve algum projeto/programa de acompanhamento pela Universidade de
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acolhimento? E pela sua Universidade de Origem? Qual sua avaliação sobre estas ações? Como era sua relação com os demais estudantes internacionais na Universidade?Haviam encontros frequentes? Eram espontâneos ou programados? E como foi a sua relação com os professores e colegas do curso? Pertenceu a algumgrupo na sala de aula ou na Universidade? Algum professor ou colega se destacou no seu processo de formação? Em algum momento se sentiu “estrangeiro/a” na Universidade e no curso escolhido?Se positivo, relatar este sentimento e este conceito (“ser estrangeiro na universidade”) Senegativo, verificar o que a/o fez sentir-se igual ou próximo aos demais estudantes. Quais estratégias desenvolveu para identificar-se com os colegas do curso e naUniversidade? Como avalia seu desempenho acadêmico na Universidade de acolhimento? Como ainstituição o/a avaliou? Houve correspondência?
Eixo Temático 3 – Assimilação progressiva dos códigos culturais e língua estrangeira Como foram as primeiras descobertas? O primeiro contato com a cidade, dinâmica,estilo de vida...? As expectativas foram atendidas? Você participou de atividades culturais? Como foi? E como era o cotidiano? Como foi encontrar locais – supermercado, lazer? E seus principais desafios? Houve encontros? Estranhamentos? Como foi sua desenvoltura na língua estrangeira? Teve vontade de desenvolver umoutro idioma? O que fez falta? Como se sentiu com a distância da família? Foi a primeira vez, segunda vez na vida?
Eixo Temático 4 – Socialização – Cosmopolitismo e Alteridade (adaptabilidade,interesses) Como foi sua relação com os colegas? Quais nacionalidades conviveu? Fez programas culturais com os estudantes internacionais? Interagiu com a comunidade local? Qual idade das pessoas? Quais circunstâncias? Contato próximo? Visitou a casa de alguma delas? Hospitalidade X Hostilidade? o que viveu? O que sentiu? Morou com outros colegas brasileiros ou de outras nacionalidades, como foi? Qual sua expectativa de trabalho ou emprego a partir desta experiência de mobilidade? Tem planos de retorno ao país/instituição de acolhimento? Quais as expectativas de continuidade de sua formação acadêmica?
Eixo Temático 5 – Autonomia Como foi seu último dia? Você se recorda? E chegar em casa? E chegar na suainstituição de origem? O que percebeu que mudou na sua forma de pensar, quando estava fora do país e longedos seus pares? Percebeu alguma melhora no seu desempenho acadêmico, na sua vidacom o intercâmbio? Você se sentia preparado para a realização do intercâmbio? Seus objetivos para a realização do intercambio foram atendidos?
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Eixo Temático 6 - Experiências Que diferenças/mudanças você identifica em si mesmo(a) comparado quandoingressou no intercâmbio? Em que medida essa mudança se relaciona ao fato de você terfeito mobilidade? De que maneira essa experiência acadêmica facilitou/dificultou seu desenvolvimento? Gostaria de relatar algum acontecimento profissional e/ou desenvolvimento da própriatrajetória percebido após a realização do intercâmbio? O fato de você ter participado de um programa de mobilidade internacional teve/temalguma repercussão entre seus familiares e amigos? Você pode descrever uma situação na sua vida em que usou o que aprendeu nauniversidade de acolhimento para compreendê-la e/ou resolvê-la? Você acha que essa experiência acadêmica vai lhe deixar algum legado? Se sim, qual?Se não, por quê? Quais foram as experiências promovidas pela universidade de acolhimento (cursos,pessoas, programas, políticas, eventos etc.) que deixaram a impressão mais forte em você(positiva e/ou negativa)? Que situações de aprendizagem e vivência acadêmica você percebe como as maissignificativas? Por quê?


